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Jo;ando na tarde de ontem, no

Estadío Beira-Rio em Porto Ale- I'gre,' o Internacio�al derrotou o I
,

América do Rio, pelo marcador de
2 a O" com gols assinalados no se·

gundo tempo.
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SINTESE
SERVIÇOS DE SÁ;ÚDE

O Secretário Prisco Paraíso,
da Saúde, .vai instalar amanhã,
às 10h30, no auditório do Cen­
tro de Treinamento da Acaresc,
'em ltacorobi, o Curso, de Ad­
ministração de Serviços dei Saú­
de e o Curs�'-:.<}e Estatística e

Registro Hospi{aláre�, ,desti'ua­
dos' a "preparar para os hospi­
tais, e unidades sanitárias, ele­
mentos capacitados a coletar

informações, proceder ,registro's;
arquivar, dados, implantar for­
mulários,

.

elaborar resumos, ta­

belas, gráficos, calcular médias,
índíces e porcentagens".

Os dois Cursos serão minis­
trados por técnicos estrangeiros
e nacionais e decorrem de, con­
vênios firmados entre a Secre-

"

j'
taria da Saúde, a Sudesul, a Or-

ganização Pánamericana de
Saúde e Organização Mundial
de Saúde.

HORTAS, DOMÉSTICAS

A Prefeitura Municipal de

Florianópolis estará distribuin­
do as 14 horas de amanhã, na

Secretaria de Educação, Saúde e

Assistência Social da Munici-

palidade, os prêmios relativos
ao concurso de Hortas Domés-'
ticas em' ato que contará com a Ipresença do Prefeito Ary Olivei­
ra e seus assessôres.

Vinte e sete famílias residen­
tes nos diversos distritos e tub­
distritos do interior da Ilha es­

j,tarão sendo contempladas
'

com L I
, prêmios que variam de Cr$ .. I, {
I 100,00 a Cr$ 200,00 além de I I

(receberem ferramentas, sémen-
i Ites de hortaliças e material es- I

11
A 'pro oção visa despertar Iinterêsse pelo trabalho da terra

e ensiríar o emprêgo da técnica
na formação de hortas.

colar.

SEMA.NA DO FOLCLORE

OS' alunos da 4a. série do cur­

so ginasial do .lnstituto
'

Estadual. . -, I

de Educação 'promoverão du-
,

rante o período de 12' � 16 dês­
'te mês, a -l a, Semana do

,
Fol­

clore
,

do , Instituto, ,Estadual de

Educação - la., Semfol,
J

A la. Sen�foi que terá como

local o Estádio da FAC e a Bi­
blioteca do IEE, tem como or-

I
ganizadores o professor .

Darci
,Pacheco e a professôra Myrtô
Linhares da Costa.

'

EMPRf!SA i:DITORA
O EST.tWO LTDA. "II

/

Expansão da
Sotelca já
é realidade

As últimas, 'atítudes do presi-.
dente da Assembléia vão' motivar
t8na semana movimentada, no Le­

gislativo, ,e.stando previstos .pro-
,

nuncíameritos destinados a obter
, '

grande repercussão por parte de '

deputados da Arena e do lMJ)B.:'
Segundo se informa, vários parl��,
mentares vão à, tribuna para, repu.
d�a,l' as, atitudes do, Sr, Nelson Pe­
dríní, consideradas' prejudiciais à,
imagem do Poder Legislativo.
O vice-lider da bancada do MDB

, , ,

Deputado Dejandir Dalpasquale,
em declarações prestadas a O ES- " ,

Tit.,DÓ,' af'írmou que o. presidente
'

da Assembléia não tem condições'
'para' ocupar o cargo "porque' .quer, "

administrar pela fôrça e não pela'
lei". Disse que seu Partido está
solidário com a posição da' As­

sociação dos .Servídores, pela de-

')
.�
...

tesa que Iêz dos servidores da As-
, sembléía. Ressaltou que o Sr. Nel­
son Pedrini, com suas I atitudes,
está mínimízando o' Poder que
,p�eside.

O Sr. Dejandir Dalpasquale atir­
mou que o tratamento do' presi­
dente da Assen�bléüt para com os

deputados é afrontoso citando.'., I
como, exemplos episódios ocorridos
'cona. o ex-líder da" Arena Sr. An-,

"

tônío Heíl e com o líder do MDB,
-Deputado Cartos Buchelle. Disse
que o Si. Nelson Pedrini não' está
contendo despesas conforme

anunciando, pois continua a

gratifícações ',e 'a contratar
'c�onáriós, ,e�tranhos aos quadros
da Assembléia, já tendo' solicitado
suplementação de verba
de ,Cr$ 1.200.000,00 (leia

o
.

Sr. Fernando Marcondes de:
Mattos declarou já ser �'quase
uma realidade" a expa;nsã�ffta So­
telca de 232 mil para, 500 mil qui-!

lowatts. Disse o diretor' da Ele·
trosul que as medidas nesse sen­

tido estão em, pleno andamento
no Ministério da Minas .e Ener­
gia, destacando a atuação 40 do-'

.

vernador Colombo Sa;lles para a

concretização dêsse objetivo.

•

, ' '

Deputado Dejandir Dalpasqualle, vice-líder do MDB .: I

e, últimá)
t

Leoberto leal:"

I

em 'estado de'i
calamidade

Semana da
Ciência e
Tecnologia

(Página .J)"

Chega ao' fim
, Seminário ' na
Universidadelo " •

. � ..

Delran,- multa Almirante,:,
'. I '""

•

'automóvel de seguranca é
escape aberto tranquilidade(Página 2)'

, (Página 2)
,

, (Página 3)
(Página 5)

II

"Ao assumir o' cargo de Conse­
'lheiro do Tribunal de Contas' :do
Estado o ex-Governador' Ivo Sil-

It veíra afirmou que seu desejo
, maior é não parar de Ser útil,
mas sim "continuai servindo : 'ao

povo. que tem 'o direito de ainda
querer de mim". Em seu discur-
so

. ressaltou la cordialidade que
"existiu durante sua adrnínistração. r'·' .�' ..' .

,

�

,':,' entre o Executivo -e 'o Tribunal
,

.,: --:; de Contas, -alínhando as providên-"

,',' cias tornadas 'para o aprímoramen-
, .'.'� �,,<" "

to; daquela Côrte.

,
'

\ ''',

,

'.

, , , ,T.C fieeu lótado

, : '9: :'c�pHã.ó:de�Fra.g�t� Paulo Fer-

M'arl·o' hel·!ro:s nando . Garcia Justo, Comandante
,

,.'
'

,'. ,:' ,I da Escóla: de lf_prenCÍizes,' passou
, em

' ,

'révis'ta .

os marinheitoS'" da

cu"m,pr,em"" "el'h' 'a' �:t,��e��dà�:9�:ndr:m�%svt:p��','
:1 "

,

, -anteríores- -a era' 'Crist�. Xerxes,
, ��l. ,��, J��r�i�" a�C?ta�� ,

o cerímo-

tra'dl·ç' a-O nü�l ,da: ,l\1�stra, de Sacos +: ,�ôda
,

'

" ,,�, roupa e. pertences, do ' marinhei-.

,

, ro . arr anjadas ' irmpreenslVelmente.

A solenidade de posse o Sr: Ivo
Silveira foi presnígíada '

por gran­
de número de autoridades' catari­
nenses, 'que lotaram as dependên­
cias do Tribunal de Contas. Entre
elas estavam o representante do
Governador, o presidente' do Tribu­
nal de Justiça e, vários deputados.
O nôvo Conselheiros foi saudado
pelo Sr" Nilton Cherem e pelo
Procurador da'.' Fazenda junto ao

TC, Wil�Oll' Abraham (págína 3).

Governador ·var ·:lratar� •••• �. " �···II.··��t ....

Semana da,
,criançà tem
início na têrça
o GovernadoT 'Colombo Salies'

vai, _instalar depois de amanhã, no
Centro de Promoções 'sediado no

LIC a promoção álusiva a Sema-, "

na da Criança, com a entrega do

Dlsc, PÔ" instalar:em 72
•

•
� i

� I... .
.

.

o' Curso. de 'Jornalismo" ,.

.. ... � . "
.. .

da ponte na; -:Guanabara
, "

no, 'sendo 'inferior a tôdas' as de-
"

mais, "em f�rência ao Governa-
d.or Colombo Salles, que foi Di,
retor-Geral do DNPVN" - afir­
mou o Secretário ,de Transportes
e Obras, Sl', César Amin. A obra
custàrá 'ao Estado Cr$ 11.160 mil:f ... � .

. ..... . \.
,.. ;...e o', atetro preve apenas o aterro

dá ,área adjacente a Ilha. O pro­
jeto ,de engenhari� ,da ponte' está
qy.ase ., pronto. '(Página 5,)

:'corità.Lto.s "com o Govêrno do Es�
; tado ' obJetivando a implantação

, dó Centro Agro-Pecuário com o
, ,

funcrohamento dos Cursos ,de
Agróríomla 'e Veterinárià.

, ,O G9vernador Colonlbo Salles
A Univ.ersidade Federal de, San­

ta Catarrina poderá instalar já no

próximo 'an.o Uln Curso, 'de Jorna­
lismo, i,ntegrado na área, de, Artes
e ComUlueações, da Reforma Uhi·'
vérsitária, Esta informação ,flli.

seguirá amé!!1hã para o Rio de Ja­
neiro a Jim de acertar com o. Ge-
neral Odilon Figueiredo" presiden­
te da' Companhla ;BrasUeii"a de
Dragagem uma data para' a as-,

'

sinatura do contrato, de execução
do 'atêrro da baía sul, j.ntegrante
áo complexo, viário da nova pon­
te

.

ilha-continente. A proposta ,da
Compa.nhia foi aceita pelo" Govêr-

Parque de Diversões contl'atado
pelo Govêrno do Estado. Os v.en­
c-edores dos Concursos de Dese�

. nho e, Composição Literári� In­
fantil serão anunciados na ocasião.

presta:d� 'pelo ,professo.r Samuel
Fonseca" Sub-Reitor de �nsino e

Pesquisa. da Ufsc, Ammciou, tam­
bém, que estão sendo mantidos

Para o Professor Sam.uel Fon­
sec'a' éxistem,' possibilidades de
inst-alação do Curso de Jornalismo
j á no próximq exercício,\

,I
"

'

, .

,

;':"
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,O-\RTILH:Á. .I))E TRANSITO

AA-7660, AA-8191,' AA-8700, AA-8687

e 93-39.'
'. G,ru,Po, 3 AV-D007, AV-0008,

ft_A-OOt41; ,AV,0051/ ' 4.V-0053, AV-0077,
AA-0378" A?\-:1254,. AA.-1522, AA-2732,
AA-2932; AA-2968, AA-5118, AA-7410,
:À.A-7487, <Ai4.-7579,. AA-7788, 81-99, AA-8244,
·AA.\-3423, . AA-8945, AA-!i274, AA-9309,

,
.' ,

5�1-771 �50-02-38,' 50-02-57, 50-02-60,
5�02-7'4, 5o.M-80 e 50-14-60.

.<

. GruJ» 2 AX-0009, AX-0009,
,.

.

AX.;o019, AV�051, AV-0053, AW-0156,

�A'V-0499, AÁ.-2948, AA-4558, AA-462?,
'Af..--Q565,\ AA'-7067, AA-7389, AA-7644,
1\A-:r7861, AA�8073, AA-9092 e 50-02-,49.

era
se

!l1 Â horta' modêlo da Prefeitura '-de Ipu­
S: nIrim está fornecendo mudas de hortali-'
G � 'JS à população do município, visando di·

r ' , .�

gE I(unclir ,o consumo de hortallças e vege-
()� ais.

I
.

,

d� l
A horta da Prefeitura, com área de'

liDO m2, está sendo cultivada dentro da
c �lOtlcrna. técnica, segundo ass,iStência pres­
r.,.

'1111\\': � 11

tada pel.o 'es.critório da ,Acaresc de Ipumi.-
'Fim.

CUr:iS�.vAÇÃd DO SOLO

Ma,is de. 10.000 m de terraços foram

cOÍl�truídos por agl"i>cult:o:res de Braço do

NOTt�, . ;iJsindo controlar O' desgaste pro­

vocad.o. pel� erosão.
.

Est? prática agrícola, recentemente in­

tr.odll�j:da· nó município, resultou dO" tra-
\ I

balho. dª Comissão 'M\unidpal de Agro- i
pecuâ:tia ao realizar palestras educativas '

',e demon$trações' práticas de marcação e : I
construçãíO d�. terraços. . I

E�L)El\p:ÀS .RURAIS I
�C(),:ih �paiestfíls Jroferidas pelo Dr. Mer- ,�

'cid.Eis�Ú:.achecO,' ,'r�a1:i,zoll-se recente:mente
I

I
um treinà'I1).ento em Educação Sanitária

I
p!irq ,27 'prOf€S5ôre,s .rurais de São João

Bàti�t�.· "-'.
"

'. . '�V:
. . ." " )

.;
.;, O !�,creinám.�nto, promovido pelo. escritó-

. t'ib : local dá' ·À'C,),..sc. constou de aulas teó­
ricaS e Pfiáti�as sôbre s�neamento bás_i-
.,

.

CQ, visando controlar as principais parasj-
,toses existentes no meio Tuml.

TRF;INA.l\I'ENTO AGRJCOLA
,

'

O, '1*'9 'Batalhão dG eáçador�s está pro-
Iüovendo

-'

um. Curso de
'

Conhecimentos

l\gro:p�cu,áriQS visando capacitar os' solda-
d·o.<:; ;p�oCedentes do meio ,rural.

.

O curso, iÍ;liciado, na última quinta-fei-
1'.a, ,está setido coordenado' pelo Capitão
"

,

médico' .veterinário' Ivo 'Mikilita, do pró-
prio ,Batalhão, e pel@ médico veterinário
Victor dos Santos .,Machado, da Secretaria

da Agrictl�ttira.
Com vinte dia_<;; de duração, o treina-

�mento consta de alllas ,teóricas e práti·
cai; . ministradas 'por técnicos da Secre­
taria· ·.da ,Agtiocultura, Ministério da Agri­
ctiltur�, Ib4f 'e . Ácarefc, tendo por local

o,, Cenito de Tl'einamento da A-c:aresc e

14Q BC.

�AT "Df1J FloriR.,n6poli.R, nomíngo dia 3 11:' outubro r,lp 1971 - pág. 2

OIÊNCIA E TECNOLOGIA

Por sua vez, o Coronel Leonel Martins
Ney da Silva em -exposição sôbre "A Ciência,
a Tecnologia e o Poder Nacional" .disse que
"o' processo de' desenvolvimento provocado
pela tecnologia .progressiva produz um con­

siderável 'aumento na oferta dos bens dos
setôres primário e secundário da economia, o

que ràpidamente conduz à saturação dó mer­
cado de alimentos e ele' produtos industriali-

.. '

za elos " .

Argumentou que "no setor terciário, de­

sapareçern pràticarnente os "serviços" de 'bai.-
, I �.

-xo "ni-vel, executados por trabalhadores 'não
"qualificados, mas as de .nível �levado tomam­

se escassos. mesmo nos países que se encon-
,

.
.

trarn em fase avançada do processo".

"Oize.pdo que 'o desenvolvimento da Tec­
nologia Progressiva está condicionado .a ex­

,- pa08&0 '�las atividàdes de ensino· e pesqllisa"
condlliu ..o CeI. Leonel Martins Nev ela' Sil-

"
,

..,

ya: . "Cqloc<lr ,essa fôrça ·extraordiná,ti�' ele

prógresso individl1àl e coletivo, que é' a Edu- '

'c(l-9lh�� '�"6: al,cance' �de' t.odos os cidadãos trans- '

. ,íç+ma.;se>na nOV<l, civilização criaela pela ífec-
,�r , .� \ ,

,'(

d1l01ngi2l" <'p;rogressiva, 'na mÇ1ior e mais com-'

::)pl�:*a\:1e �tôdas· as tarefa's do Govêrno,' pois -e.

"\P��� ','d'issemi,'ação" da educação' qüe se eleva

"o;'i�ráü rel(ltivo' d�' Regnrml'çn 'e .. se àm'plia oe

. ',()('(;'lerà' O' 'Del\envolvimento S,ocial> da'. Na--, .

çi'ío" .

\ ." \

P�rl'o lem
·'r,gio de
,. ' "'"

1II.•pef80

, Em solenidade �e�liia(iª
sexta-feira nas' .dependên-

·

das. .da Adminis'tr'a(:áo de
,

. .

Pôrto, .em São Franeisco
do ,Sul, ,fo). .. .instalada a, Ins­

, petoria Fiscal -do .PÔl:"�o de
, São F1rancl$CO do .Sul,

'

opor.-.
· 1tunidade'" em que ,;foi .em-

,
' I" .

, 'possado' 'no cargo .:de :che-
.

fe."o engenheiro 'Waltle111ar .

�<IDmirte de Barros. ,O' nõvo
, ,

I t,'
,

órgão,' do, Departamento
,

"

\
.

';Nacional' de Portos'<e Vias
\
.." '� • •

'

'.'� I.'
•

'·Navegáyeis; .visa '!' cQOtd�tfqr
) é; fiscalizar' 'as" átlV:idades

" po�tuári�s l�c.ais' e �\f.of criá-
I I ",' ., j � I

"t1a " flOr' d�tern1in'��ão
\

", ·(lo
"Diret�r :Ger�l do' 'DNP,\lN,
._, " .\ '.

I I '/

,Cotpand:plte:' , .Zav�,ti\ " BQ�-
, 'ghossi'an;' d�sdobra'Jldo,:� \\ a

'. ,jn.�I?etor:i� ··que . ;�br�ngià:, $OS
. .... .... . . , . ,,,I ..

� ,portos .. '·de, ita'jaÍ . 'I�/ ':São
· •

,

�, �: �, :"'I:'·r· ,
..... '. f

Fl·an,cisc.o do Sul, �r' fim :de
,. t i" j , •

'1.' ,1"';',..

'dinamizar \lJ s'istema,·;pbr-
, ,
.' :""1·.,·,, ,'"

'. iuá:rio .de, santa :Cataririã . .' "

.'

.

.. .

'
...

.

t
J

�'�
..
,.' \

I'.
, j

o Détran está se equipando para, con-

I olar o barulho 'provocado pelos veículos,
I ' '

If."!li 1-0 da campanha contra o ruído. Visando

ull,fetúar uma fiscalização ?:n's .preeif;a, n,�,s ,e\­
nllapamenros elos carrcs.. J3. fOI" encomendado- .Os escolares de Florianópolis receberão

nl\:rin' decibelôrnetro.' aJx;'r�mlO' destinado. à.' m'�-'
"

'nos -próximcs 'dias urna cartilha de trânsito,
pl!ir ::1 intensidade 'elos ruídos.' .; ',. :'

. " 'que será d;.strillufda pelo Detran. Através da

mi Ai nela com r�sneitQ, ?I . c:ünrm·�hà,' 6':. D.e� ,

. cartilha. as "crianças se familian. .arão com os

aI1i'an j8 .àpreendeu' vários' velcnlos'cqm:':sl\l,ehCF� �.: r regulamentos�' sinalizacão de trânsito, atra-
: f'Ljr()i-es � .adulterad�s: o :' 'I'

.: -,.:: ,�' .: L':.... "'�V�S ele fig�'ffiS. -ern quadri nh os'.

mi .", .,.. .. ":.;: .v ':; ,;,:�:"'. '.
c ,

S(]�F."•.MAR,C,:À\'�'�O .,?�";PJ�TÂS . ? ::�; /." '.> ;.
, :';,_::: IjE�<4(�T���NTO1 , ' ,.,

� \
" v' ....

ta"
\ " 'v

'

:;. �
•

I As' pislas. de robm�nt'o cje ''âi�ers�s\' 'mas ,>.'.' :VÚliz��ao um contador especial, o De-
tIl , l'

I ,.:...
-, .'

'"
,"

"

" ',1. '. .

.
(1) cen! r.n da; (ld(foe ,se;ra'o dcm,a:readàs' - "n0s ". ,." tran fê,z s,ext.a:.feira 'Bm levanlamento dos veí- .

S
'!'D\"imn<; di�s. A ,FeUpe' Sbhmidb ;1i�1'á·-.d.i;i�,i,-, ,:'.'. c,uJos :f:êz �ed;-f'eira Upl levantamento dos. veí

Pjlrll. F'rTl dll:'ls pi'it:=t� illté, n':si�,aléiT;i ;"�róxjm'q:; a'O 1.' / çf,es, 1'a IR'ua Max Schr�Tmn.

!l;l,.i�lt�.31 de Jll"1iC5 e.::l:,tl�, a1.(a ·ro.,;:{�:��is�:C�:�·", .

/.:: ' .: O::1� 8tlZi�r;n à's', J"I�50m passaram pelo
c él.dhT!and em ,�rcs p�sta,s,,{l' da,Jqlreíta-:,p,ara ··.·,).oe::tl no sen:ndo Barrelfos.C-e,ntro 1.117 veí-

I "
� "',,', ."...1'" �\. ., ' " ,�,' ,," • "

"

Ql" ve.ÍCu,los ,rqu.e trafe;g::Ü·�m\�rrf.'\çJ.il'e_ç:�q·' ,'�.. ,�.' .""Cll·los, -énqt.í'f[ntcr que: das' i4h10m ,às 17h10m
,', . ,'4 " .\' " .",") . , " { �... t;

re veniçja Rubens: dç; ArrH�la \Rat.l1losl.;: ",;'a t' e. d,p;'; �,�, :,:�·"tra�si18r"m,.Jw 'meF;:rhO sei1tiClo '·930.
�

... � "

,. -; (, /', ,I . '!"lo • " i., '( "

,
I � • •

...

.' "

�VE:�IO
pa.m:. os�. qgeAe!��[tda,\?in: ,�:'��0��·�l!e��'. ,,��\' '�' " .0 petra,n ·.rea'li�nrá. j�?lltico levanta���-

1"0 Luz.éj fi da ,e.�queJda .'para 'P';!i,et,Qrn,9. ao, ' ".,.,' t(, �em outros·,'pontos da O.dade, com o obJe-
, ... , � 4.. ' �,I.., � ..... .�� ) \,. •

.

entro. A sinalízncão':' SÚl-Í,' feità�,Có,tri';I'."i.�.rúi..:, ,,:�,�, ;t�vo de elNem,inar as VÍ<lS preferendnis.
,: �� .

' ,

-.: ,.;.: !-_'.o:.��""_:_"_'_,..;;.'�..
_' ....�____,.,_ ___._ _

q�11 ,Em uma s�emaJla IBlIlta4os· '8Z veie,alos :F-----���.�'�������IiIiiiíiIiiiiIi�_�__�,, �.. _�_-,-,-�,i.,,-,��.-.�,-�·�,,��,,_�__�_,��__��_�.__�.���__e�_.���-�.-������
�.

d�-----­
p' ,Oitenta e dois veículos foram multados

'

e
m Florianópolis pelos guardas do, DetTan

':, '() período de 20 a 26 de setembro, sendo
: ' '"

t � enquadtádos no Grupo 4 (multa de ...

S1J!'$ ,10.44); 30 no Grupo 3 (muIta de

mr�, 20t'�8) "e 19 no Gru.po 2 (multa de

.8/$ 41,76).
,

A relação das placas dos veículo..,
PI II i

.,' .

d:
li ae o? e a segumte:

ta .' Grupo 4 AA-{)208, AA-0561, .

d A-0797, AA-162Ü', 19·39"AA-2164, AA-2802,
. ]1 A�28n, AA-3199, AA-4426, ÀA-446:7,
p, , J;J, h

<

d �.�:l?33: ,AA-4703, A:A-479�, . AA-4867,
-fA-4837, AA-4910, AA-5b30,

.

AA-5070,
mi, ,

A;5156, Af\-5820, 58-69, AA-6033, AA-6224,
�j ��6425. AA-7226, AA-7476, AA-75fÜ,
l'rJ'

'

-----------------�--------------�..�������--��-------------------

Blumenau muda "fr-iJlldj.D
- "I', .'.as JS e 7

Dando prosseguimento ao Ciclo de Con­
''ferências sôbte Segurança Nacional e Desen­

-volvimento, o Coronel Sebastião Chaves falou
.

.
'

ontem, nó auditório ele Ciências Econômicas,
, .' �ôbre o terna "As Informações e a Segurança

'.
" .Nacional".

.

O 149 Batalhão de. J�aça� > Na sexta-feira o Almirante Átila Rodri-

dores está. promovendo "qeR�
"

gues Novaes abordou "Segurança Nacional",
de o último dia 27 "Úr:n" -afirmando que "antes de ser 11m comporta-

curso de conhecimentos menío de defesa, caracteriza-se por uma sen-

agropecuários,
.

com' <> ,'o1üe- saçâo de rtranquilidade".
tívo de capacitar O'S �ólda- ',Discorrep durante a conferência sôbre

dos provenientes d� .meio "�eQ:urança e Defesa, Aspectos Essenciais,

'1 ". Razões da Insegurança, Fundamentos 'Dou-
rura.

Com vinte dias de ",dura- trinários e Legislação sôbre Segurança Ná-
-

treí t
.

t
.

-

..

cíonal",
'

çao, .o rernamen o iCO�S'U '

. de aulas teóricas Éi dftáti- .

Declarou o Almirante Átila Rodrigues

c:�s ministradas )por, téeni-
,-

.. 'Novaés ,que .o campo mais difíciltde' defini-
,

,. ,);ão no campo da Segurança Nacional e o
cos da Secretaria' d;;t; ·�g]ji::,

. ,", . "psico-social, pois existe dificuldade ·em est�-
cultura', Ministério da ,.A:gri-. ' '

,. .

cultura, Instituto BrasiIéi- ", peleeer. um divisor entre e que fere: e Q que
" ,

.
n'ão fel,'e ·a 'Segurança N;:teional.' 'Justificou

rO' de Desenvolvime'ritf)', FIG- "

,.'
. '.sua afirmativa com os atos de guerra flslco�

restaI e Acaresc. O c'Ú:iso é ' \,
."

.
..

'

. �!'ó�ôca e guerra revolucionária desencandiados
ministrado _ ".nO' Centro de ..

l'
\

.
. ... '

.. ,":" peios mOYlméntos terrolÍstas,
Treinumeotó -de Itac'(l'rob,i e' _>' A

.

• d
.., .".

.

, .. ., :' ,.:,�,. (,) ser Hll'erroga .0 por .

lln1 estagl<jtno
no 149 BC, �ob a cO�Fd.�.p,a-, ".: �Ôbfe a PQHtica atual do Govêrno ,Brasile,iro

'

ção d() médico vet�tln.'âl'j?
"

:,1..:: �ôl)fe '3. ql�e.stão do mar ,.t.erdtQrial, diss� 'tAx­
Ivo MikiÜta1 'pertenç.e.!'ldo I

"

�ualmente· que lia qnestãQ das .duzentas rprtJ:ias
ao Bat'�lhã:<> .�e pelo. ::�,?ico , :, :�;' ,nepr-ese·tIta ',um ato. de sobentnia nacion�lYem

.

veterináric 'Vit<;>r ,
dos ,)San. '.. ')�·tilJe .0' Brasil nrovou ao rn LIndo a 'sua trl�j:ori'­

tos Maclul'do, .da �ec};eh-"': "': ,';,dade�: p'ari\ di7.er a tOel0S que 'já �ahe o (jÍ1e
r i a da Agric�lltuta. '.:

' ;'. )'"
'

... �;'q)le�:'.· '. .:
.

;� ::.....1, _.' *

"

\
..

�

r t,

"
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"

.!1� G l' V,_. (I le, �'1� L'J.l:l:i! '_..• ,_••• ' � r 0·1
•

.'0 o,' '�'�':: ';,<'1.:' I,' 'I ,:;',; I "
..

" ..

,

�

,1'\ .•0,' ,

�Fú,hri'(>a (ie,': btio,;�jfte�' .'s�tirrno S.' A.' .'
�

'

.': .t. : . : .' F,f;
.

'

, .Pp '.", ',,'.: � '.) "',:.
, .

'19.200 I
'�Á·nu,'· "Concóúlüt::S\ .�.;":.:_" .�·nd. e Com. . '.' 1 "

. PN I ' .10.000 I
J:0J't1icfRO S" A ,.j, •• J:,�':;:;: .. , ,.� ,

'

.. ': .. '. Ir. op· I,· ·50.005 I
('

.

C' d C 'fé ,.s 1" "'I "
, t,

•

pp I ') 079 ,13: JacHlue e R"" ·:ouve ,

"."
"

'.
-'o

. r:�·. de Cirr3'rros Souz(1;'Crtlz " '.' : ,,' :" . 'OP
'.

.

20000
.

I
Ind. 'de Fé(!lÜa Lotenz .S�"Á�, � i"., .. "::':'"". '::l.'�,',�r'" �pp ;: .._':;'.> �:'>,

'

19:547 ,.
,.,

.

'IlANOOS
-

.. ,," I j

,�:�'�� .��é)��{e��� ··de· :<D�.���bt�;
.

: : : : : :.: : � : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : '�� I f:��� ,

n"'n('o do F�<;tanó de. ��n.ta Cnta:rin:a PN I 100.000
P 1WO flo 'Eqblf{o ele Sno Pmtlo , '. . . . . . . . . . .0N I . 10,000
r: 111ro' ti'o Nordeste ',do" Brasil , � .. , . . . . . . ON I 3,000' I
Ppi!ío rle :Bancos .Brasileiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ON I 5;851 I
União de Banco.? Brasileiros

CÓMéRCIO·········,·,,··········,·····
PN II 3.939 i

Lojas ,A'merican,as (' ......•... ,t .. ·.:." .', "OP I·
,..

r

EL�TRICOS 'E .�ELETRõNICOS �. I I
Frir>son �o Br�sil S. A. ..' : .. ',: ' OP I
J ,(I. e Rp-f'rig-erácão Cônsul S .. A. . , '

"

,PP-A I'Ind. e Refrigeração Côns,ul. S..'A. .. .' ' PP-B

Vale do Rio Doce ....
'
... ���.���:��� .. ',. , .. . . . .. . . . . .. .. . . . . . .. .

� .,

pp II
I"� ,ME,T'AlURGIA I

A hr�TY)Q Bberle .....•. :'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pp ,j , 7.000
A(/Psjf-� .....••••.•..•• ';; .'.••..•........•..•...•..•.•..•....••

'

.••••• ;\ ��'"
OP I 15,000 IMpt;:Jl{Jr�ir3 _'Barbar.:ã, ,S.' '.A.�

'

,',I, • ;:." OP I 10,000
F d·

-

rt:' c:,a,."
, ,,'

OP Inn Iça0 .L'UPY '0.;. �.
,
•• , ,.: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••

'
•

� 93.814 1\
'. ·,ET,RóJ.:EG E .,D,ERIV,ADOS "

"

' '" {, , I

J�Pttr�Il,eo �r8S�1Ie�ro SS' �.�:," "

, : : ,:.1: '�'I" :: pÓNN i .122.497 /o TO '80 .I,1'aS1 e.p·o .!-. n..' , : , 206
(I'

. TI '1'.' P t Ál '1: . ,
" uN, '8.427 ":a., Jlrns� e�ra ,e tp eo

" ·��ranga .

. ,� ',L.

., 'I "C18. BraSIleIra ·Petróleo lp!1:!anga , . , . . . . . . . . . . . . . . . . ON,.., 11.400

Unipar
' '.

. , PN I 10.000
.... ','.' ._

'

\,' : SIOÉitÜRG'IA
, '

',' "
. . .

I ,
('iH. Sid�r.úréica, :Belgo' Mineira

" ; OP , 10.000 I'
C!id

' Cf' M :'
'

'. I" erur � lca
.
ane.smatm $ .. " A. ' '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

op· 10:000 ISiderur.2'ia Nad.onal S. A,<:'. ': "
, , , _ . . . . . . . . . . . . .

'PP I
�

138
Ç'd
,. . d'

" ,,, .

'

Id, erurgU'3 'RlOQ;ran ense '.,' ,........................... pp 39:857

:::r::çrI�:;:als·Gt·�;:i.· }E:XTiL::':::::::::.:::::::::::::::::: :: II: ::::: (
Tnrl. 'fpxi'U Conman'hia He1;lrig , , ,

' OP 15.000 II.

���ilT�?�!f������'��\;.H��ri.�.. :::::: :: ::: ::: :.: '.:'. : '.: �:'.:: ::::::::::: �� \ 1.��g ,

�;�ih�;f��jr���i:tsFoiÁ�O. �;.!�e.l����. ��./'����.: : : :: : : :: :: : : : : :: ::: : ::: �� ,I . ��:��g !:�RAMOS DIVERSOS
.

\
Cia. '\:v'etzel In<Justr!af' , , . . . . . . . .. •.............. ,Pp. I 34.676

I
1,57 54::441,32'

('la. Wetzel Industrial
I'

� ••.•
'

....•..•• ; •••••.•••••••.• , , ',' • • • • • • • • • OP 1.099 1,51 1.7�!$;'3
'l,-�llmet do Brasil S. A. . "............ OP , 52.399

II, 1,25 '65.4;98;"7:>
White �d[-lrtins '" ',_ , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OR ,. 10.000 9,09 90;900,00
Audi S. A.. - Adrtlinist1'ação "e PaFticipaçã.o ,' _ . pP I 20.000 3',95 79.o<i<).� .

,"o -..._;..._;-- _
-

l' :v.t\LQJt DA. 'CAnTEIRA DE TíTULOS " .. �1t ,4'.21'.860.37
�TIV0 ,FINANCEIRO' '� ,çp, :�2.:rng.a92,75

PATRlí1YIôl'i!O LíQUIDO, "," . 'Cr$ 6.553:253;1.2
VALOR DA CO'!'A _" Ci'$ t04

, f ,

BLUMENAU (Sll�l1rS�(1) ,-' O.t,rânsitQ _: ,entre,� rua 7 de Setembro e rua'15 ele No-
I

II, cidade de Blumenau sofrerá. a .partir, d�'" ... ,vem.1:{r9, .também 'será de mão {mica em di-

Il�nhã algllmas alterações nos rpas 7 . de ieçãa li, ·rua 15: de Novembro. Também aqui
' I

tembro, 15 de Novembro, Nereu Ramos e' os veículos: deverão se coloéar na faixa de I'�mêda Rio Branco. partida, logo áo entrarem no trecho de mão
O Tnspetor Oscar Pinheiro -está dis'tri- única: à direita, se de�oere� a rua 15 e à

�ll'i'rldO as segl,in·t'es·· instruçoes: O trecho da 'esquei-da. se a sllbirerp. Na rua Nereu Ra-' I�,tt Nerell Ramos, entre a rua 15 de Novem� mos 'haverá 'estacion�mento em diagonal à I
� lO e 'rua 7 ele Setemhro. será de mão cúnica '�sqllerda, ·e 11a alamêda Rio Branco o esta�-

lt� :cÚreçâo à rua 7 de Sete,inhro. Os veíc�los, cionttmento set-á em diagonal. à direita.

Slj'í elHrarem ,na rtJH Nereu Ramos deverão 'Nos locais em questão haverá guard'as
d�go ·tomar a 'decisão sôbre a direção a to- de trânsito para orientar-em os motoTistas. A

c�
!lr' para se' colocarem mi faixa de paIiida: 'à hispet01:.ia de Trânsito pede a colaboração ele

vÜeíta. se 'wbirem a rua 7 e· à �squerda, se ..todos vistos tral-ft't-se de llml1 medida em

acl$oerem. 0 trecho (1::1 a'lamêda Rio Branco, caráter -experimental.

,,�I', .

\

.

t�i:Cultur
úl,l'ff"

"

él·d
-

dI�i, er II-· ai
ri Cêrca de 10 mil. hectares cultivados' com

da�Uho deverão, êste ano, passar pelo pro­

e5 �sso 'de. recupel:ção. da fertilidade d?
co Mo. A lllformaçao fOI prestad.a pela Ad­

go esc} aerescentando que no .último -atio

delgríeota, experiências realizadas em' '25

cO:lunicípios catarinenses demonstraram

DE ue a 'recuperação da fertilidade do solo

pallevou' o rendimento médio das lavouras

!,t:E:l�:u::n::8:a P:::d:t::da:,P::�:
o� ',,�nte duplicou o -luc;ro do agricultor por "

se,l�'(>tar,e eJe milhO. ,�.c�tivado.' N�s lavo.u-

e� :�� �� J��.�ihÜ'�;c,oncl1�zidas· 's�'gunáo� m�tOdGs :',

aalr1idf.}:f<)I)ái;;) :. o lüéro 'mé'diQ, por he-ctan.e'K.
I, . '.

sã lo i de Cr$ 174,00 ,e, nas lavouras, i"ec�!PJe"
as lac:Ds �,�i:l�}U a; �r�" 323,O? �,oru;td�ap.do .�
a�rr� 1 O.B�, 0, pr�çfJ ,de :ve:n(�a, d,e, u1na saca�

ç
_, �e rn iüíó'� ',' .

,
""

,v" ,';1
'

I 4'tt -.' . \\1 j.. -\ ,-' .'_ I

ta� I Essas 'êxperiêndas, �·conduzid.'3's' se'gund'o
I orientaç.ão técnica da Acaresc; foram

sé), çcr;mpanhadas por varlOS agricultores e

ri( Icry,iram de base para trejnamentos prá­
I

GG icos em coleta de amostras de solos, ca-
I' •

de lagem e adubação, técn�ca de plantio e

ri .ratos culturais.
Autoridades e agrieuItores realizaram

nE !xcursões educativas junto à ,exPeriências
m! lavouras' demonstrativa�, observando os

d� ,'feitos da recuperação, da fertilidade do

Q'q oH) tia cultura do milho, em 25 munid­

p� lios de Santa Oatarina.
ze ·I'ORTICULTURA

curso 'ala'"

soliladGs' "

,'"

Qu:ahtid�de "I"

10.000

240
2.500

22.848

3.000

,

'J
,

.

·h!i!;,)�� ·1 '

2.50 ,. J,' 43:7'50;00::',"·
,�,:�9 :.; [' .i
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27 50', ,,' .,'. '.57 172 ,50 ,,'
"
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� f!' (
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4,<);) ,

. �7�00Q,f)() 1,\,-, .

:2,03 I '39.6M;ill >,' ;

...., .,' f '

49;.60· " 248.�100,·
30,00

.

47.190,,00
2,80 '280:tloO,OO
5.65 56.500,00

24.00 I 72.000,00
l,44 \ 8.425;44
2.62 10.320,18

4,50 \ 45.0ô0,bO
'o: '.

3.30
14.00
14,7:0

'792,00
35.000,00

,:335 .�865,ÔO

I'

33,00 I,.·8.30
4,30.
5,60
2,2.6

I

'/

II ;

j'

58.1,00.,00
64.500,00
56.000,00

212.�19,64·
5.20

,H.50
3;80
2,78
4,20

'636,9�Ml
2.369,00

'32:022,60
�1.6.92,O,(}
42�OOO;OO

103.700,0'0
107.100,00

, 814,20-
'398�57Q,0()
.271.318,40

10,37
10,71
5;90

10,00
3,20

I
1,00 I
2,80, .

3,15
1,018
1.69
1.50

20.000,00
42.000,00

614,25
1.9:1'3,20

'24.00000
-

"

�

39.165,00
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� T,n f'J'í?, .

,"

,':�r.e, gomo' 'vossa excelência

"S§:�I,cl:º\L1, ���)11:Q. ',e)r�gad'q) se.
" pJJ,Q 'j .CQllselheirb Nilton

D�,or�J1í"f ,E . agr'�d�(;"o' a, dis-
I. tjl�Ç�,O ?GlS' presenças ,(] tI,C

.- dã l·el.êyo a, �ste ato, pre,

,seI>Ç;q entre �s quais a erno-
, ' ,

'.ç,�.Q ,�U�stjl�a o Desernbsrga-
, ,(10):,' W!,àrcí,l i o, }YIé�Q.Bi;ros, Pr,e­
, :Sj€l,�h!ej:l(o, ,tr,i:blJP�Ll de Jus­
( t.i��:,:�' P Hmrp'sin-tant€, <to
Governador Colombo s�)r
leso

O impçrtante para mi,m
já nâo é .� altura ,do cai.,go
na ,�i�er,a;rFll.lia da admin�s­
trac5.o ',€s'tad"ual., Ó �lue me
. I. ," ,

lTJ]pQrt'lJ sobretudo, 'é. n�o
pal'ar ,de ser, útil. É contj-

\ -

,
�Wflr servindp ao ,PQvo', qú.e,

,

tem o cLineito de ailTd�, q-u,e-
rel" 'de �im'.',

..

J" ! '�L

Contas do Oovêrn-, 'referen"
, ,

tes ao; e��r.cíciQ ç� ,HlyO,� c
�

...

... Me'r�ci, sem�pte,� a sua
compreensão ", � djgo, com

y "

orgulho que integro/ ',hote:
o vasto circulo dos seus
amigos .priis. V, Extià., pra-:

"

tica : aquela '"Virt':ud�. 'eX'áitai"
\ I"-f..'

•

da no poema.
I ., íI

�
I

Assim, SenJ1Qf PT'estch�n�
<_r

..
,

te, -corn ir,neT)s;,i If,lleg,ti� ,:

�lImpro�'a de term i na,c_5 o' de.
y. Excia,' no sentj,c.!o' «íe '

. .

�presentar, ao' D9YO", Mem;; .

bro desta, -Côrte. ,�. �a\r(1Â-, '

\,_ ,i , "; «'
çuo de selJ,� pnres. I

• - J
,

,.. -': �

� ,j t)
, i-}.o fa�e-léilt, nao"

..séta:",t.1e,�;, ," .ijCi)�1ein ilfeito

çe,sftl'io 't'ess�ltAr g,f? ).�9:�'\' ,tia,'), ,l'e�s não deixaria

meros d'flt,es ela pe'rso'nf;l.li-' 'CU1,'1Tprir., o
. 11l::md',me

�
. � '\'

.

. ..
. -

�

àatle' dp Dr. �vo �SiÍ"rejr.a... "

' ,cônstil'uC'ÍonaL que obrigo
• j ,..... I' I. • •

.

qu�r os tte na�lfrBza,. Il}Q'ral ' :mxec�rivo., a "cr;:!r eOIl

que1' os de n,atur.ezà ,"1:61:e;' ,·.çÕ[.� 'indispc'nsúveis r�

'!eC'tllaI; "pQi& .i��o�� ,in).'Q,����:: � 'ass�gt�rài:, eficácia ao ('
,

1'5 '1 � em di.�set"H: :,SQ,I'H:-€ -:Ó \
' 'trôle', e�terno

, ób,'1io.. "

'�, ,,-

.

calíeação, que

lo) antecipnra.
'COIl)c) Chefe

Sei ela Importância dêste

colegiado no complexo ad­
ministra tívo cio Estado s:

vossas .cxGelêncins sabem
do· aprêco em ql,te sempre
o tive.: Esta verdade fulge
na mensagem ,q,u.e me dir i­

giram ao término do man­

dato �ov,e.m<,l;meJ�Ü<,lJ, rnen­

sag6'm cuj,os termos, �l�.é
por Iormarcm c[ocum,emto
das que melhor autorizam

minha nomeação, releio

a ,:01'a. Vossas excelências
telégr'l[@l'(H11: "0 Tribunal
de Contas. aprovando pru­

pos�a 010 .conslehiro Nilton

Cllerem, fêz éons�gn<ilr em

ata VOlto de reconhe,cirn.en­
to pelo seu profícuo g,ov.ê;r'­
no e pa;rtiQularmente pela
sua preo::upação em adap­
tar ês,te órgão às suas. fun­

çõ<':'s co.nstitu.ciona� 'at,r,é).­
vés clq leis que enriquecem
o �nosso patril11,ônio históri­
co e jt.l1'ídico".
Entro, p01S, no plenâno

qtLe p.or dever prestigiei
quando não pensava que a

êle mds tarde seria �l,ça­
do. Estou onde posso estar

como sou,

Agradeço a maneira no-

l�V., O !�p,?rtante para mim já não é a altura elo car­

go na hier�l;q'uia da administração estaduat.. O que me

i;mP\ql�a, .sobretudo, é não parar de ser útil. É continaar

Sf'rvin�lo ao novo que tem o direito de

e comunicativa da poesia,
expressou-se o misticismo
d,e GibI'ap Khahl Gibran, o

maior poeta árabe e um

dos grandes ,<;lêsJe século,
mostrando ern sei, versos

novas aparências da beleza
e sabedoria .

�{���(t'il T,I,O ".o profeta"
um episódio de raro encan­
to que pretende .

transpor­
tar p'�fO (',s�,a solenidade.
Na despedida da cidade de

O�pha�s,€, onde passara

sU,Q j uventude, o santo per­
SOilíl<ilgem r,esp,ondJa a cada
\Im _ d,o ,povo 'ôJ:>re ,o,s f�­
tQ,S .que, iJ�t.erv,em etltre f)'"

, �,

D'ilS,cjmepto e a m.orte:
, "ElI1t:;'io t,m1 homem', o,pu­
lento rl�sse: F�lGl-n.os €la dá:'f � \

(t

n referi
,

"
"

elo Pod

Executivo. procurou
, jm imi '� tal' a' Administracâo aos 1

vos' métodos de exame

conrss, -, aperfeieoando
"contrôle, através, dos

,

N9 GE-15"12-6

AS palavras são do ex-Governador Ivo- Silveira, pro­
nuncíadas ao se empossar do cargo de Consélheíro do Tri·,

, "°I"

hll'nal de Contas do Estado. A solenidade fo'i 'realízada
.. t� .r�'"

na.'S'e�té!-feira, contando com a presença de lnúmeras au-
tçí·1.�ades que lotaram as dependências do TC,' entre -as:

qi1-ais o Secretário do Govêrno, representando o Gover­
p(.ld6r Colombo S:111es, e' o Presidente do 'Pribunat de'
Justic"a. Desembargador Marci1i� Medeiros.

O Sr: Ivo Silveira foi saudado pelo Conselheiro NH­

t,OTI Cherem e pelo Procurador Gera] ela Fazenda junto
ao 'I'C.: Sr. Wilson Abraham.
. ,

eretos'
"

'

:s.:'�55 é N9 GE-]O-10-7

9.776. \ que dispõem, l'esp'

'"tivà'tnente, sôbre contra
,

� .concorrências c sôo

'sistema, de cOllt�'ôle inter

de admil1i�traç,io Iinanc
6:1.· ' ,

,me;
I ,

Eryt seu discurso o ex-

G,ov'ernador referiu-se às

s\Ijl�S atividades anteriores,'
djzendo ,à certa altura' que

�
•

I •

ao' assumlr o cargo de

Con'selheiro ia para onde

l�ie""agradaria ir.
I _

b discurso do Sr. Ivo
\

lo" �

S�lvéirá é o seguinte, na
� " .

í,qtegta:
<dHoni..ado pela indic§içã.o

,do ',' Governador Colombo
SalÍ�s e pelo' voto da ,A"':

'+ ..... �

sembleia Legislativa, inte-

gP�' "hóje o quadro de Con-
. �

selheiros, do Tribunal de

C,onhH:·" do' E'stad 0.-
:

,
\

Minha vida retoma, as­

sim, o desti1;lO de servir a
,

,

Santa' Catarina.
, /

AclministFei o .munidpiq·
,em que nasci. Esti,ve quin-'

,
. ,

ze anos fio exerGício (:ló
div�1, _'"

E,,�le' resp,ondeu:
Vó,s PQUc.o dt,lis q'l;lanqo

qpis 'êl:(\) IVOSSqS posses.
.

:':
'

,
•

r "" . "
r �,

� ,q�iaT,lcl,o d,erdes çle v9s,
Qró,I���jp$, .que rea�'ril.é,ntlt

, .. \)'L..

dDis".
.

,

pens? ·,qu.e a dedkaç-�o. de, ;'

l,

"

l �
Th!E��HDiRIA . DO ,TC I.

,

��,
oi

Por o'qJro- lad'o: o 'C'on-
,

• \
, 1 ... � \

selheÜlo 'Niltori. Cheí'em,,' ao'. t. t,_,
..

_ \ ',I ...

saudar c

o' ex-Govern�a�QJr,
el.êst�<C'ou, �, mellJo:2ia�, \i�-

� trPRu?'�da�' ;ri9' TUbuna��' de '
'

: â.o t�t cÍuiI'��'nte �
!à� admü1is-

, \ ,c.. _<II) i • � ;.�,. •
, ,�

, t.rMffi"ó". {l� � $r. '.Iv.o. SilveJrf.l.
"

I

; '.d t,d'�cF.rio d,b :,81':' 'NiltQP ,'.'-.
• !óI , I fI \.. f .(.� ".

•

"
"

, CJwfB..\1l fói o ,'�e"guinte:' '-'� ," -'
" dN� < lidgUagem ..UlÚvê'l:'�íü

., .t t:.J' �
,

<�l I�

"

. ,_ Mais não, am_bi.cion�và',
. Entretanto, c.onvoc'aqo nàs

;' ,

',1
,

l

posso fazer
.

essa' afirma.cão. Quando a

c,on,j,untpra políti::a recla­
nlava o apaziguamento dos
âIl imos e a união de < fôr­

ças op'ostas para a conse-

I
, .' J

lh(),Ij€s, "e ampliadas ir,'

Ja}'()es f1, crjaQ,c!o, U(ll 11

jQua:dr.o .. de _r:.essóaL
oitenta 'e seb em �o.s

'mq.is' 'indispensável .

I

exercício das

funcões que nos

feridas.

Qüe�, ainda,
moral,. m�ntelJdo l'onó R

dió l()�o ln,lO ca interromp'
e elevando o conceito

1'ri')unal perante seus

bOl'CU n'éIdos,

PossuIdor ele invejá
sensibilidade política,
b�� q.lIC quoLquer
prezo ao órgão auxiJinl' i

pOl'tari_'l, via de ('Of,Seqll
cb, em diminuição
próprio Poder Logi:-:lati
em nome ele quem e�erc'
nios o con1.rôle externo.

Se\l ..... exempio n"" f1_
disperc'ebido., tm�to que
atuar: Governador o ilu,:;

Engenheiro Colombo �

cJ�ad� SalJes ele que êl
Tribun�l espera Q

ramento maior do
so fez inserir [iO

Catarinense de
mento o se!?",ujnte item:
"Prpjeto nO 4 - Siste

de ContTôle Intf.l'l1o - ]

pla'ntáção de um siste!
"acoplado de contrôle irai

, no' e externo dm
\

'

ção com o Tribunal
tas,"

Por êsses motivos só
,resta aplaudir o acêrto ;
escôl-h a' çlo Senhor GO\
nado.l' do Estado referenl
da' �',r�Ja All :,:nsta Ass

hléj� Legislativa e afirm
convict.amente: Conselhe
Ivo >�Úveir(l 'esta
to lhe deve."

sença

nense, realizal)do obra. dig­
na da ad;mif3�ão dos nos-'
sos concidadãos.

r-:0 fip<;tl do manda'to, éo-

mo ineql;l�;VQCO reconh.eci-
1

mento elos seus méritds,
recebeu, ,eÍp praça -p.úblj·�a,
a Meda�ha do pacÚic;ac_lor,
))onraria conferid-a ,pel.o
Exmo .. Sen)wr lvIjn.istro' do

E�ército,
Não. "quey'o e não devo

cO'nchÚr" er�Jret<iPto,
'

s�,·
nhor Preii�l'e;nte, 'an�es d�

I',egistraf<' J)cst;1 Sessão Es·

pecial q..e PQsse, à �prêço
que o Dr. Ivo ,Sih;eir; $em­
pre devotou ao Tiibunal"�de

: � (, '. . �. \

Cont.a.s e sua yiv�-Aeja _;com
'" \

"qS novq.,$ té?nLcas .i'o& fjSc.a�
lizaçãQ financeira ::' -

e' o'trá-
,)o

I

•

A «
" )

....

I'

mt)ntarI�. ��
,ri(

:é ',[_
"

• "., �\' i.I

�ir�da�>quando l'fi, �Cops�i-
tui�'ã�,' 1 Estadu,�l :�d;� r�.�7
'.', .' '. 11

de;lXara 'ele consighi�r ,;,de-
I I ,.9. '"

teJ'rnin�aas 9tribuiç,õ�s ,dês-'
te orgão. emerge�tes cl�

, � ....

� .-

sistenjátJc� �,e(r�ral: desig·'
,nou Comiss,ãor: <, P.kÍt�

,

e),�ho�
rar o apte-proje:to �(a ):8LQr:
gamea, que se' trá�sfohItQu
n,a L�i �-pQ 4.380 â:é�.2) ��
O,utu_!:wo ::ele 1969;:' eorri§Ú,n;

, do '"as ,tInperfeidõês : é pa.�-
'i)" ,... J

sando o': regime ele," �xainê
, ."

prévio par� exame 'a .p"Ôs-
• j - � I�

tenor. r .'"

Poste17ioF,m�I\I.,te, ,>
. '�o :pi·o-�'

I1i1ulgár a 'Erpépdá', fl'O� 1, 'de'
20 de, janeir'o' ;"dft ih�.o)
àdaptanc{o a eo)1�tit1iiç,ãp.
do Estado à da UQião.. ii
douta

. Ass�mbléia, :�,e�j;s��-'
ti va, ace.t;'t,adamente.:' r�fo:r­
mulou as nOFinas, de" fis·

�e objetivos maio,cucão

res, V, Excia. ,enfrentou tô,
dr,s as críi iC'Ds, rompeu t.ô­
das a.s barreiras, arras.ou

todos os obstáculos para
me clax oportunidade de

servir, humilde e modesta­

mente, nosso Estado,' no­

meando-me Conselheiro do

Tribunal de Contas, ,

Ex::lt Clmente a mim, que.
na apaixonada, campa,nha,
política de 1965 ,p�la con­

quista do "Dovêrno, perten­
cera à cúpula dirigente do

bloco qu.e apoiava seu ilus­
tre contendor, o Senador
Antônio Carlos Konder
Reis.

Lembro-m€ bem do mo­

-mento em que
-

V. Excia"

no Palácio de Despachos,
assinou o ato que me trou
xc a êste honroso c?rgo.
Nenhuma condição estabe­

leceu, nada exigi.u em tro­

ca; apenns frisou a relevân­
cia das funç0es de j ulga­
dor.

Daí a seriedade com, que

prOGllrO exercer as difí-,
ceis atribuições de julgar
os atos de repercussão fi­

nanceira da Administração /

Cat<ilrinense.
Houve momentos em

v

que aponte,i êrros praticél-
d,os por alguns de seus Q,U­

xiliares, QS quais resulta­
vam tla deficiência da �s­

trutura administrativa es­

tadual, sem que jamais e)1-

volvessem a responsabili­
dade pessoal de V. Excia"

como deixei expresso no

pé}recer emitido sôbre as

\

}

,
"

"

,

[
'i ), .

jlbBrlo Lea
eolsmida
�.!.��' 'J Ir � t 1

i I
f �

.,..

çao entre Leoberto Ledl 'e Il11bui.! encont

s�: t�lal]?1e.nte intransitável e LI �stl<lda l!
lig;1:b município ;) Ált"redo WaQner conti"
Cc:bl- cerios tle�hos i nterrOJ)1pido;,

I

Município' dê
em

.

estad,o, de
\'

o Plei"eito Azizo Flôres da Cunha ,em

cleç,laraçües à Jmprensa relatou o estado de

calaIT}ielad,e pública em que se encontra o

l1lul�icÍ.pio de Le,oberto Leal d6pois ch� alingi­
dp pOI viole,)ta Iromba de agua na última

qllé11 ta-feil a. As águas, que cairam por' volta
eI(l� 5 honls, Sl,1I preenclel 3m tÔ�3 a popul�.
ção elo 1l1llnicÍpio, provocando gra'ndes pre­
JUÍ70S mntel iais, embonl não tivesse víün\,as \

a lamentar, A lavoura e a pecllária for�m os

setores mais atingidos, além dCls rodovia que
ficaram totalmente intransitáveis..

, ,

,

"'<r!' "

C�\'t Q:' GOVERNADOR

; A 'fLltástrofe' 'qlle ,se aoate'lI st,ble

ber\o Leal, f:lze-puo com qué <l<; ú��lIa"
Rio Alto do Braço' suhissem Ill,tis Je Li I

m�tro;,' d� sell nível normal. ohri��oLl
rid:1c1ts do mLlllicíp�o a prOCllI'<llt'm :111\1

nus áre:,Js eSladual e fedendo O Prdeill) A

7..<; PIAres da ("lmIJa estrve Ild C,tpit�tI em

cliêncla com o GOV�I n�ldor (olombo
(eht�lf'(fn <I silll:1Ç50 do nlllnicípio e Stlli<..:i
3 cc:lahnruc?ío de t(�d:tS 'as :ílé.ts do Gov01
do Est:ltln no senlido dê ,,"nel"l os rrej!líi
('alisados peJa tromha de ,igllrJ junto aos

ganism(l� .federais sediados na Capital. o (
fe do EXé�lItivo .também solicitou coorerrd
para. récllplérar diversos ,etores lotalroe
dinificados rela violêllcia elas (lgua".

Dqjs t�IÇOS ela população foi atingida re

algumas famÍli<1s fica![Im ab desabdgo. Na

loc:llicl::l<;le ele Ribeirão cios Ovos. a violência
elas {tgll<lS destruiu lima p�mté cl6 35 metros

de e,xte'?sfío, sôblc o Rio Alto cio Br::Iço. dei­
x:lnUO sem lig:.,lçfto aquêle djstrito com a 'es­
ti ada geral que demanda à sede, do muni�í­
pio. Essa ponte pennitia também a ligação
'entre as localidades de Rio Jansen. Ribtirão
Grande e Vicente Saltos com o ffillnicípio de
Vidal Ramos, Por 1'11(1 vez, a rodovia de ligà.
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A. linha de superior sobriedade e digni­
d;Hk {JlH' norteia o comportamento dêste

· Jornal n.io deu abrlgu em seus editoriais
�

I ...

a qualquer fato relacionado ao desastroso
.

, .

proccttimentu de um I,a.rlanlenta,(· que, em

hora de pouca inspiração, foi guindado à,

I1rcsidêneü, do Poder Legislativo de Santa:
Catarina, Aqui se. trata de ,vro91emas i�·
portantes para a comunidade catarinense
I' êste espaço ignora a vulgaridade, a in-
o..;kni ílcância e a rnesqui lCZ. Mas quando
't'stel'i males se repetem, sucedendo-se na to­

rncntação das crises e no acit'ra,mcllto das
tensões que Iarnentàvelmente se refletem
na ópintão pública, O ESTADO, ante ovo­

lume acumulado pela soma, e o produto
nhtido pejo abuso de tal' personagem, a,s·

"';IIID(' LI responsabilidade de vir .a público
("7.('.. a deí'esa do . Poder Leatslativo de

'�:1ll(a Ca tar'ina c �a, prúpl'ja institukão par-
· 1.,mentar, que não podem res'ponder 1f.'111

sua di�11idadc' pelos df'''atinqs cometidos

p;},{r 'HJv,ê!e .ilue nUllla infe1iz. eventualidade

fp! ('(l�n{':l(lo m, <'l1,l�·l ('lJdh.

O p,,)der Leg'isJativo, fato� de equilíbi-io
11.11 . l'l.'�inw del11o('rátioco e cssêneia. inig'ualá­
"1'1 dêl' 1'('J�l"(�sf'li.hçij,o lWTmlar; vive momen­

tos dHíceis e (h>,]i(�ados em Santa Catari·
1)(1 a pi.l:rtir do inkio da "3.tmlI Jegislatm:a.

1.
A ('adt�ira da sua presid.,ênciu, que dcveri�

�
'"

" ,

, "

o ESI'AbO, Florianópolis, Domingo 61".3 â' t1utu�ro lie 1971

. �

I

H 'EX !'. J

Marcilio Medei'rosji filho.
• I

,

ser o' ponto de cquidlstância e ponderação,
li sem sombra de dúvida. um foco gerador
de crises a esta altura já pràticamente in­

suportável pejos membros da Assembléia
I. '

que, sem distínção de Partido, consideram

Intuleráve! as tristes situações. criadas pe­
lo seu,' chefe no,s campos polirico e adrni-

• nistratívc, pondo em, risco a austeridade
do Poder.

o fato de () presidente da Assembléia
lH,,:VCI' colocado dois soldados da Polícia

Militar fardados para policiarem o, í'uncio­
nalismo no cumprimento das suas obr-iga­
('o-es para com o relógio do ponto é um sín­

toma doentio de .. (JUé padece a. admínistra­

cão da, Casa, É verdade que a gloriosa Po­

licia Milita.r do Estado, Corporação que día
a (lia se firma no orgulho da gente' cata­

rinense, lião idealizou um. tipo de treina.

111cnto IHU'a_ os seus soldados se ,esllecializa­
rem em tão insólito mis.ter. E s,e o presi.
dent.e da ,�ssembléia �ssim' ocupa os disc.i.

, p,Únadns' p,olki.ais que foram colo,cados à

di.;;p-osi(;ão está <liminuindo " nob"e

�is.sã.o de Wll I''M ·no seio da socieda,de" ao

�f..'smo tenlpo em que presenteia com des-
1lCi"f'''il'lárin (Ido os funeionários rla A-ssem­
bléia a quem compeHria controlar o pon·
to. Mas, de ql1aJquer forma,' êste p:equeno

Trivial VaFi.ado
,

". .' ,

" .

,
. , I

'.

',"
I'

detalhe 'beIll demonstra o q.esprc),).a.ro dês- .

se parlamentár para oc\J.\)ar tão elevada

posição nos destinos de �nta Gataru�.' ;

I I ,"" ,

Despreparo
.

que vai' ao ilonto -de distur-
cer' e' àté mesmo f�lt,a-';" COIU �' verdad�
quando esboça. qualquer pronuncíamento ã'

guisa de justifíeação , p:;-t.ra os seus desfl'ti
nos, produto de uma Imaginação pouco �ér.
til mas extremamente perigosa. quando' co-
locada' ,3, serviço ·do mal,

'.

" ENTREVISTA COM MARIO DE ANDRADE

I ·1: Os defeitos dos homens afloram durante a sua vida. � vir tudes , de-
� , , ,. I: ':' pois. 'Por isto, sem a mínima preocupação de' escolher cl.ef.�ütos e' $t\l.q.�S., I

vou, buscar -Mário de Andrade no 'interior do túmulo e' fazer com êle urna
1

entrevista, com base na correspondência que trocou com Manuel Bandeira,
'a partir de 1922, quando se realizou a Semana de Ltte Moderna no .Rio .C\e

'

; Janeiro. Sou agora o entrevistador e Mário' de .Andrade o entrevistado:
O que me diz da vida, poeta?

.
.

.'.

J.-. "Tenho a 'ímp.essão de que minha vida está, se tornando cada vez mais
1 I, inútil,' nada adianta não estudo não trabalho em coisa nem mesmo efi:

, '), ,

. caz para ganha).' dinheiro, 'e incontestável que' vou cada vez mais passando
,

a vida. É isso, mesmo sob o ponto de vista pessoal, você sabe que me hor­
� roríza".

E seus Iívros, empresta-os Ol.J. dá-los?
"E sempre desagradável para mim emprestar livro. Mas sôbre essa mi­

í,' neirinha inteligente e poetisa, havemos de conversar mais a sérío".

'I' Sõbre � doença?
"Não s�i ser doente. � doença cansa-me. Reagir contra ela cansa-me ain-

,I da mais".
I '

i" Como foram. recebidos seus primeiros versosf
,[., . "Prírrieíros versos que fiz

I

não lembro Se com treze o quatorze anos, fo­

,f_.l:am acolhidos com gargalhadas de todos e, o que é pior, com inteira desa­
tenção dêle e um muchocho desprezivo".

Conto reage ,contra os insultos'?

Não estamos aqui para defender pessoas
ou ínterêsses .dé quem quer que seja.' O

que queremos é não ver maculado o nome

do Poder Legíslatív» por atos Incousequen­
tes e Irresponsáveis que poss�m eompro.
metê-lo· a, ponto de torná-to desacreditado
rliante dêste Estado Iaborloso, ordeiro �
prógressista que; não está acostumado �
preseucíar semelhantes desvarios, Espera­
ui.oS qlÜ� a defes� do P,oder Leg-islativo con­

ti·a a,s . itiiquida4es que lh.e estão sentlo per­

petI�'i)da-s �ão Pe�maneça apena.s nêsf:e ooi�

toria,] . (jle O EStADO. Cabe aos deputlados,
s.el'il dis�in�ã;o p�rtidária., assumir �ra.nte
a. opiniã,.o 111lÍbUca catarjnense � atitude que

, , '

dêles, O povo e�'pera, defende.ndo com brio

e �1thez (f Pod,�l" do qual sã,o membros, mas

que repres,ept31 tôda esta po-pukt.ção .hoje
!,�,e·rplexa. cbm o· que ali o�orre.

"Se-' realmente eu tivesse que reagi.r com sova. contJ'a
eu não vivia fazendo outra coisa se não dar e apanhar".'

.

I
1

q�em me insulta : 1
�m quantas anda a "argola,"?
"Ora, ,eu annal sou um sujeito '8rrebentaçtfssiíno também, mas ganho o

que sobraria se não fôssem as coi.sas que :comp,ro mesm.o. pela sina de ser

arrehentado".
'

Fale sôbre a solidã,o?

liAs coisas adquirem na solidão u� violência tão c.hocante, a. verdade

,j "fere demais aí, e tambt'im a gente fida tímido, humilde,' temendo que os

J outros entendam' d�ma�s a gente, o que � sempre medonho, ou que se, ma- I

"

ch,uquem demais com o que a gente diz".

·Qual é a tua, poeta,?
H.hí nã.o sou mais eu! Só poucos permanecem eu, pelo Iuenos no meu

eu permanente. o' que .subsiste atra.vés de' tôdas as :minhas mudanças .... "
Quem é ela?

I ,I
;

"Ela é baiana, mora em Santa Catarina, casada oOIn um alemão. Ale- ,\
mã,o bêbedo adormece durante. Mala.zarte se ptepara para fugir: Baiana: -
Eu vou com você. Declar8ção apaixonada".

I
'

I E felicidade, o que, é?

::1 I "Pois então que felicidade para mim foi adquirir um conceito espe-
.

"

cial de felicjdade! E profundamente dentro de mim por isso tudo eu tne

I; './ sinto feliz. E essa felicidade se completou, iaaugurei a. ponte, cortei 'a fita; I
1
passagem livre no único abismo que me dificultava pa.s�eio frq_.nco nos­

i .. meus pa:raÍ.sos, o dia em que fiquei cego de tanta c1a,reza minha, exc1à:rpan-

'I do' que a ptop:da dor é uma felicidade".

I' Confesse, poet.a, a(g'o sôbre a morte?

"Estou meio assustado, confesso, e não tenho a llÚnima intenção. de

I •

•

I' .

l'C(,'C) licença, �os' meuS' eventuais leitores

para; lwje "oi11jJel' um conlpronüsso que a:s·

Sllllj' eCJlnj.�·() fl.ldiJ1l0, o de Jl�í.o fa;zer transi­
(.ll· nêste C<lllto nada além das minllas m,iu·
dt'Z�lS� o de' llã'o vender seniio a minha lla,bi'·
tual mercadoria.

I,ks'agraua - nÍit� substituir O fictic.io ou O lí�

ri<:o
.

pelo factual, e ai.nda mais, o embrc·

ll.har·�ne nos desvãos d,e }).ulêtnicas lnenol'és
_;_ eu; quc' lll'et.endo estar abeI'to a. tôdas :as

� J,lJ o})oSi9(�i�s, u�n yag-o !�'!la.�no!ado (la,s' gê�Já..
.. I, .; ,� " f :,.. �r. I �. : 'l'

, �. íJ.. 11. � I I�I

�� I i! �".. i,., �'. � '�. �

) � �' .�

Contudn, sentí-me tocado a,o depal'ar, na

últün,a 'llpn�íl;-Xeira, çom o cl,1vohimeúto dQ
núule' de um quei'idp amig'O ,n'o" licencioso

, .;." I'
'

, ",

, , ·,J'.esü\ 0'1,1 d� qúe .

�'e serve o Presidente da As·
'-' 's!'í1.i.blékl par'a 'granmtir lugar soh a,s n'lall-

e}lÇ1.k'S.
. Outro's ami�os, pateútes (." figu.r�s que me.
merecem" o nÚl-Íor respeito fOl;anl ating'idos
nn CU1'SfI (lo p'·.o,cess(:) de desi.n.teghl.t;�ã.o <les··
rl.'d�<I.<lf) !WI.(1 deputado Nelson Ped.dni. Dê·

1(:'<; "lrio recebi procura.çã,o {lÇl,r,a a �efesa c,

pelas razões acima arwntad � s'l. nã.() .i. bns-:-
'qo,ei.' Mas a de '1\''0 l\1ontent�V'o eH

..
a huno.,

111(',:,:n10 à sua revelia, l1'Üssuido, ta.lvei; por
lima e!.'lltf'lh�l.' daQuele sentimento q�le o H�z,
dU.r;-Hlte seis. lohg'os meses,. re.afilina.r, diu­
t u n�iJ.l11{,llt,f:' junto (10 lei to de mo�� pe inhl.

p'li a amizade e a· generosa compreensão
• � I

..
.1 !

/.' ,I
• I

'

�,

., , '1

d'e que, a,vent'Jra.daméntc:. são dotados os ho­

,JJ.1(�ns de hem.

Senü-[>a.talisado o braço com que sempre
an1Jl.llOu os· que llle lJeruram amparo, quase
illlóvel a tenúye] perna d.e. g'oleador, Ivo

JHont{'Uc,g'To, (,',uja bravura fí,sica, � mor,:;ll
vem paulatinamente superando a. m,odéstia,
re-cebe agora o ataque sOlerte, que se antes

r.!-,oferido recebéria resposta vikor�sa e �u1-
nüúanté. E o' recebe já aposentado, fota' da·s
i .

'
. • ,

, .ides qu.e 'êlt:', �o conj.l'<\.riú do a.gressot, :ta,�-,
'�J�;, �óllQe�" E\lia,tre(.érp E �� .�·t���� 'à\�� ��ls�-t'M; ,"

inexistente a menor 'raiã6 de 'alÍnhá:ló
.

no

uebate: ]L o receb-e a,baixo do nive) <�m que
se 'acostlUlloU a estar porque jamais se ser·
( •

,
, I

,'iu (ie mentiras ou deturplções no decurso

de sua vida, parlamentar.

Á maiQria dvs- (leputados ouviu· e.starred­
da a. afirm,;;' �'Iã,o' do �r. Nelson Ptdrini de que
�"f).s eárg'os, l�rMn Cl�iados pata nomear o SI:.
Ivo' Mont�neg'to" ( ... ) Os c,'l.rg·os a que se

referia o :rresident� da Assembléia s�o em

m�uner'ó de 105 � :com. que então, uma só

. i-:!essHà. ocüpa,ria esta centena df' colocações?
,

� A Yerda�le � que Ivo Monteneg'ro foi nomeà­

'do Pt:ocllrádor da Assembléia na vag'a deixa.'
� •

,
• >

'da prh. a.posentadoria do sr. F�'ederico l{uer.
t�n' e se �" J)oscntou' apÓs 3,5 anos de lronrado

"�eryiço l1Úbl!.c�' '_: 16 dos quãis �onlo Dep\li

". !

, ..('

·rosa<," :.

I

·
Tenho acompanhado nos suplementDs

l"l'anciscolitt:Hidos os e:SCl'lLOS de Jair

h('dJm�S, que é D.h 'sua' geração de intele.c­

,�,;, ..ty8;�.S;' um dos espl itos maIS' pwmis.sores

�>"d<'r ·J1'1,dH�/m1. .arte do corltÇ)" entI'� nós.' O

s�tJ1"')l\;l:O "Estórias de Gente e qut.ras ,�s-
,

. � �

,. t.(iÜCl-s,:;, . yaJe· positivarl1en te co.mo doeu-

...... 'r1.1enüí,.I·io desse conceito. O elegante vo�u�
.

'U1C::' 'ed:lç�iO da "F'lama", de pôr.to AlegJ e,
::� ,\-��;'1-l�f,)a.lj�1,h31.r.'$e 'a tmter.iol'es da "Série ln-
ti ',,; f��I,l<t I>" .,

• '.� I

"�"t�' .,':" ,r,' ',r.
' .' '.

"'à!,:t;�.".:�,Ç,�O',I', gCh�1', a· ,qual aque,la ai(�l\ectItctda
�·<i'tct·S8 '. 'echt61�a está p ',estandoY ll1estimável ser,
�",{ ��', ' ....�, " I

:·.. ·:-vlÇio··:à· ou';_lUl'a ' naciom:J.l., O livro reWle os

1.1';'11)'(111108 que .Jnir Francisco Hamr'ns des,

tinara a eÍôlT18'1 ê;l.. p:1s:3,tgem 'pelas ;oltm?-s
de jornais e l'évistas lHel'á.dos. Mas, ta..is

p sua oliginalidade e' enc':ilntos, inipunha-se
l1le'smo a su'a acoll'Jida num tomo que· lhes

I'C:':i!t:2! c[{; a dllrabili(h:�oe. como valo:' con-
.' I •

si .·cl'<Ível no pat1'lmônio' de nossas letras,
nssi.mt1ando expressivo moclêlo do qúe

'dig-.11TlOS -.- seja' uma nova técnica do,
'conto'.

O qU(� es'tou dizendo pqrecel'á inóclJ.o

80S qu.e pC'1IS�1m e. P]�ocJ81Tlam a radical d:s­

pcn�Q de qUfl lql1('r rrcnr.\!.1)?r·fw 'Por nOJ":lH1S
I

oú rc:_.:!;ras fo:'11'lais que confinem o. é},,']J,cm"
1 {ljWO ilux() duma mu:rathla. NIas a' ver­

c1�.lde (; que faz jus' a perdão quem, corno

011 sornpl'Ei se h;'l.lJitI.1.0l1 a obediência às

�"lV'lS e,�'ciplÍ1 8dol'(?'s Ir:;

c!c:,: gêneros da procluçüo
caracte.rizado1"p.s

literária. E'

CúlO que essas "Estórias de Gente e Ou- .lar cp�TeÚo dO povo ,p,a:r:a, realee"'dá; 'moti-
!;-'us }.... :5Wl1US" na<1a perdem' de sua au - vaçuo', 0.0. tra:baíh� .li�r�rí6" especi�lm�n-
1,l:llLlcl'ui.we" artlstica, quer se lhes chanie te' (la .eunco e pril1cip�lm'enté ',na xepr.oq.ução

"é.:.f�llas·', "contos" ou "crônicas": na aus ctiÍti�gos. ,. ,:� ,;nisso f?", escrÜor 'J�ir
'pl'U1JHU súnpliclUade da 'forma há u..'11' dos }<'r8.nwsco Hamílls sa1?e" COlno', .pOlfco��
Ejt:<umes .at,J.<:l,TI1VOS da na.rraçâo� E a dia1o- guara:ar a medida exata; que' foge aó"'�xa"
'''ll(,,!cW'f j. Natural tluente e sóbria, o seu gt,;l'O' 'para não incorrer" 'na: '(11st�;çãci' ,da::'., �", "

. -"t· .

enG311deanrento e na sua sequência, põe ÍIllugerh descFit�{,,: 'l'f,I.Inb,er<ri, .evidené41' êle,
de, .rmmi1esto Ull1a d.as predorninantes qua· na, pl;OSq, q\,).e a- siqg���z'i{ do' f�aseaiçlo ,não,
llUa ,.... 'mdlspensáveis a quem escreve U1l1 é 'l1).e:('o -a�·tifício·"'·páÍ'a 1ussi'm1.1la:r o' -conlle-
c(Ji'lLó" Jrna· novela ou l:omance. 'Jair

"

cinlept-O.. ,d11S· 'boas normas da .lingu�gein,.
. 'I.

" "
.. ...'

I I �
�

Ir él.lH.:lscd Han:uns ':" tambén'l, p'01' ésse aso'
,.-", q'uê'" ele' conüece com perfeição 'nos' m.elho-..� i'" - " t

'
!

pedo, urYl escritor de notáveis recursos e tes. modelos tradicionais � con;sag,ractos.
, ."i \

::.ie lúcida' visã.o artística.

\

, Qwmto ,ao estilo? Por que cogitar de

e�tllu, quando ossa modalidade da expres­

,'si'to individuál do escrUor é moeda já 'de
118. l11UÜO' desvalorizada tanto mais quan.-, .."

i.f) müdell14:i.�,ente nenhwn, escritor menos

.c:�encionail perdetá seu tempo no, apu­
l'(J �,.ll;ma t .ase ou na. harmonia e rítIno

L�\:l''''..)
.

ag;radável da adjetivação? To�avia,
(1. autor das "Estórias de Gente e' Outras
\: :tórias" se faz ha;l."monioso no cl1zer. sem

que para' ta.nto se ,valha do preci.osismo,
na' selo({ã.o vocabular. que evite o lugar co­

n.1Unl, a vulgaridade expl'essionàl e o es­

qU.r:é,�lTento de que éle próprio deve ser

um a: tist'iJ.., escrevendo com arte,
Sem dúvida o pinturesco na. narrativ!1

estü, não' raro, na. acomoda.ção' do lingua-

ta,do não "poucos dias depois", COl1�O cóm�

I}letoQ: o infeliz orador.
'

" I.

.Estes os fiuos, .iJ.tcontestes. Sôbre' êies, .

no ·clltanto, paira: o espect1'0 ma_is grave de
flue,' coteja,4os os a.cont�cimentos passados
com 0$ ma� recentes, no setor poltt.ico t.s·

ta.düa<l, j{f" lião pode rest.a.� dúvidál a. res.­

;eito da. ndssâío em que se investiu' o ·st.

Nelson Pedrilli: à. db demolir.' :Pa.rece-lhe
natU1;aIÍ, de�truij ntmla ,ta:rde � paç�ent� �s..

,

sitU,í,a: de d:i�s ·.e .senla:na-s., 0, p�óptio ...
Gov�r. ,

�li'ati� r', ![ que J i�,n�oit '.!COR')O � :tnna d�;�üas di· "". '", t"
'lisas ,a umao tem sido atingido� 'pelt> ·.desa...

.
'

.
. , .

tinado tropel tto Presidente da. Ass.embléia..

�. o Estad,o de' Santa. Cat3!t:ina., que amda

ag'orar se moth'à, junto com o seu gov��o�
pa:rá. l'eivindica':F ,á ins.talação dé uIua., refi­
liaria: da: Petrobrás . �m seu solo, v� spa

atenção t:.lesvia:da' pa�a' ii trêfeg.a, e' .irr�s.
pomável.fig'lua, um Lúcio do Sallt? (iraal
às ::.wessás, p.rofeia iluédioCre a desservi,r

• • .J

a tôdas as causa,s.
'

Nuin instante dêsse feitio,' Ja se:'válo .dÓ­
ze anos, cansad�s de uma., ativida�e . semê·
lhante. -a�' .d�sseS' dirigentes .apla�:ar�m ·Ai.
vel'g'ênci.'l�, ejJisódiC'à,s e, lI;nid.as. ·removê­
rato"a causa, do:. desass'ossêg',o: .'

, Eu
-

defendo o
'

.. llleu am,igo Ivo 1\font�n�-
,

" I , ,_ � :- '

rnorrer, ou para

POLíTICA EM MOVIl.\'IENTAÇAO polítiea: é' que os deoates' pàrla­
mentares ve.nlmm a exaurir ràpi­
d:amenfe o desagrad,ável asSunto e 1

c, I

que seja cons.equenremente r�to- I
mado o' pr()çes�o de nonllalizaÇãiO
i.niciado pelO' Governador Colom-

I
bo Sa.Íles com a reavalização dos 1 ,

'conceit.os políticos.' E�b9ra n� 'j I·
tenha ,a.: hav�� com a. questão, a i

viag,elD.· do Chef� do ·Executivo ao J 1

Rio �d�. Jandro,. 'marcad�' pa;r:a 'I'amanJ.1il., r

a filh, de 'tratar d� 'rel� .'
'

. .vant�; â,Ss·unt.os d� ad��t�ã� i I
est.a.duàl, 'o de.ix.a.m '., rempOrària- I

Dlente 10l�ge dó' fdto' dá crise. ,··N,a f. I

sua 'volta., é,', d� s�· .esper.ã..,...que ''Os f'ânirilOS)'; tenhá.p s�reriâdo' e, flue I

todos aquêles que "p�ssuiain a;�o
'

• �
! •

.. � ,

a .�.de�àbafar:' ," ·sll:ti��.,çam o .,tll\e
1hes dit'a a: cims.ciê'n�hl.•. :.0; q_ué, 'é

, '\"

,a',bsolutanlente indesejável' e 'que, , I �.,: t . �

esta 'nova criSe 'venha Ia 'causal'1

s91tiçã_o '_ d� contj�uid�e fio

�S-Iquema' de Ila:nno�� en} ánda-

\ , l','lento,. q!:l�", a�nas :iniciàdo,' se

revestia de �p�as esperanç,as de
a.ting·ir 'a: ctirt,o' pr�o 'os. seus obje-, f �I,'

tivos� .

'

. qomo íest.ava previsto, ia, nova

,cds,e ��loilida n,a Ass'eIÍlbléia Le-·

gislativà promete uma' intensa mo-
\

virnent.açã.o polítIca, I,ara' esta ,s�
,

.

g·ro.

� .qu�m

mana,. Pa,rlamentares da Aren.a"
sem dist.jnç�o da odgem partidá....

'

.1�ia, se a,rtü<ulam para desfechar
'3, partir de seg1.mda-�eira Ulna sé­
de de rnedidas e pr()n�ncia:mentos

, I

l 'que 'visam acima., de ,tudo resgvar-: 'I. I dt�r ,� �ltegrítlllde do' poder dos
1 '.f}Qutos abertos em sua' vulnerabi­
!:. lidaue eID. ��seqllên�ia de deter-

v, nÚilád3\� . atitudes / {lo Pliesi.dente.
,

da
.

Casà� : No g'abinete do .l.\fDB -o'
p3nOJ;�nia nã,o é dner'�nte;. Na edi­

çã.o p:�:. hoje ,dê�te iorn'al.o i�ice.
líder da;' OpOSição." De]}utado De·

japdir; :·Dalpitsquale, ,lllanifesta 'cm
". 'I , , f ,-

'

... '

carater pess�al seu ponto de vista,
em fa;c� da 'crise, o qual, 'sem 'som­

brá de dúvida, reflete também' (,
pensament.o 'da bancada: 'oposiCiq,­
nist.á,_ O' líder dO MDB, Delmtado
Cal'1os" �üche�e, . anuncia para fi,

próxima quarta-feira u�.� n.ru:nunw
ciamento'�boml)a, el�

-
...·cuja

-

ela,bo�"
.

rá:ç1o 'já começoÚ'."·a tr;ít,balhar.
,Desta. fOl��.a".tArena e MD� p,a­

rêc.em ter chega.do a 'Wllc'l posição
.

-idên.tica·. ãíante. do epi�ódio, t..'tlU-,

l'
hora' os obJetivos polític.os de am- .

.

t. bo.s,� seja,lu ,di��,.entes < �ua.n!o a�I',
111 desfecho' da, cflse.·AI sltuaçao C�­

'. �,loca: o' probl�1nà.
.

exclusivamente
'.- } ,

.

em ,t.�rno da figura dó PJ.�esidente
'.

"1' ,; ·da . �sseinbléia. pr'ocurando' evitai--'
,

'

I.
\

que' ás, consequências da 'crise
I .

.

'. t· a�:illjal11 o Partid� e o próprio Go'"
vêrno. A."Oposicão, "por sua 'vez

'

�
� , ,

,vai p,rocur�r extrair ,o má.xinlo "

p,?oveito do iJicidente, ,vi�ando
eonl1,)rometer a Arena: e 'o -Govel·.

r ,\ ..

nador Colombo, SaUes nas �titu-
, des tomadas pelo Presidente da
Àssernbléia desde o lnÍcio, da le:.
g'isl'\tura, rememorando fatos de

pa�sado recellte ou remoto. .

Da maneir.a, (�om.o estão colo{�a�'
das a.s coisas· dififilmente a Clise

.,'.. ,

será
-

superada como a. foram 'a.s'

j
a.lÚeriol:es. Os ressent.imentos çoil.
tido,� há vários meses aflora.ram

'f def�ltiva:mellte e o que �.e 'J.}e;i-ce­
I' be . é . que "é chegada a:' hora do
+ des:ib.a.fo'·;' c�ml) 'sr exP,re'ssou' ,"911·
:/ te,m a· e�t,a coluna �m. p�.�l�l�n.
I' taF' ·arep.1sta. E. aSSlIn s�ndo, \, a

r únic� esp�rança: que resta para a
I imediata:' �a,rmolliZ;3.!;ão da área

, ,

_
Q Ttibunal' -de Co.n:t.Ílis.' do Esta-

_, do ,viveú '1111:1: dos seus 'nlaiores

:dia'8, Ii.� solenidade 'd� PQss'e do ex­
'Govel'ha.do� ·J-vo < Silveüii como

,Con�elheh'o diuI��l�.'· Côtie�' NlPl­
ca 111'11, ato d,essa na.tuteza.:"foi t:ã,o

, ,

':pr�stigiado rto;,Tç. l1á"estav.'iJ.m des ...

,de
.
hutniJde's

.. alllig'os "do
.

Sr. Iyo
SHve('ra: à.s �ais' rel�resenÚ�f;iv��s fi-

I
\ .

� �' , T)','\;

guta.� ,40 rnu�ldo Volít��o ,: f( social

do.' Ipst�do;. 'JlÚ1toS' .:r�n�elido sua

merecida homenág'ern 13.0 ex-Go,.·

verna:do:r,.

, '.
�

,\
- �"' ' �,'I

de ·ilii�ito . contpet.e o resto.. /,'
"

: .. �., 1,
... ,I, (�

•

':
:

'j'�.u-io dá Cosl'a'Ra.os

•

, t
� I

"

·.Um editQri,al,' plÍblic�o ,recente­
, ,nlente pór Q ESTAQiO �,;::uma nota·

" l saída nesta. colu.ni· t,' :'sensibili.zaJ"am
profundamerite. o' Reit�l''''''', Ferréira
'Linl'a, pa;ft' a insta.l�ão .;d�{um cur­
s.o

:

de' '�ornalistno. 'na' Úhlv:ersidáde
. •

t
' \

}i'ederal.. '. ,

"

.../
I

•• ' J ...
,

> �

Iof I'_'
t ,,,',�' f

..

Tanto as�i,!, :,q�e ...a·::.,S'�b';'Reito.ria,
de .: PlaneJám�nt.o já" tem' instrh,.
ções 'P;JtI'a" inié:iaf· '·inied,iatamente
os estudó� preJim1nâres" ,��m vi.s­
t'f.s, à lllsti\lacã.o·' do llÔV� 'Curso da

. UFSC..
� ,,'

. .

.11

. ,'1'
, ,

Pode-se, pois saudar como au.s.piéi.osa a- ,

, , ,

COl1tócimenw cu.itural' e Sarlta Catarina;o
�tPa.· ecimm{to désse ÚVl:O . ohde 's�· encon:-

" ' . \' .'
tl'um págitlas de ·ad.mil;áv�l concepção" e

,
• I ., ,

"
, ! /

de excelente tram,a narr�tiv�: De tôdas

ressa�té:{
.

a se�ibilidade moral e est�tica do
. autol',' 'q'üe, sabe comunicar suas emoções,

,

ü

.

<J'uisa de ni.ens'ao·�m de '�olidariedade 'hu-I:> c , <

lYWm� c 'df1 tulel��i;te interpretação da vida.
CO�1tbS' COI�10' "Joãozinho", �'Um b c;nnbar"':

qeir'p, a��ll". e outros, ou arônicas do i1�­
clr��o de "Guerras aos sinônimos?' e Uh
·cjda.cl�": sé lê.em comi Ü1usitado pr�z�r. ,�O.

,""
"

� �)

liv-l"o é a, nla1s uma afiI:mação . da: ínatu-.

'l:idade .literária cat�,rin�ns'e �sÜmtacIa' ,P'Q�; <

um' escritor jovein,' e .de queln' ·m.dit� de,ve,
.

!

.e5pe'l!ar o f:uJu:ro, e;splél1:doi· . 'h1:alr " das" l�,'.
tras brasileiras,

1.

,,1vO ,SILYEIRÀ \

"

Guslavo Re,és
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•

�•.Sem i n "á r i:o �Universitário' Colçuio.· agrícoli de

"chega' o ,fim' ;com ':êxil'o, lotai 'Catnboriu faz seleção
,I

II
, '

o Reitor Ferreira Lima presidiu a .tar­

de .de oiucm 'u sessao .plenária de' encerramcn- :
'

"

tb do Seminário Internacional de Administra­

çaq Ulllvçrsitária, que reuniu .em Florianó­

polis 28 reitores e técnicos estrangeiros e '75

liaclOnais, representantes. de .14 países e 20
universidàdes, respecti 'V amente.

BLUMENAU (Corfiespon'"
dente),' - o. Colégio Agrí­
cola, de Camb riú

.

'abrirá

inscrições- para 'os candida­

tos aos :E;cames 'de Seleção
visando' o "ingresso de . .alu­
nos na 1q. série cio' Curso
Colegial A-grícO'la, 'no' pe­
ríodo "co:rp:pI:eendi'do entre

15 a' 31 de dezenrbro, 'seno
,/ do que os' exames' serão
re�liz�dos entre 18' e ,21 .de

janeiro 'de 1972.

Eberhard Firnhaber, Chanceler 'da Universi- ,

dade de Bielereld -' Alemanha Ocidental -

disse acreditar que "a problemática das Uni­

versidades, de uma'maneira' geral é sempre a
, ,

,

mesma, apesar das',peculiaridades "de cada'"

DOCUMENTfiÇÃO:
,

Para a inscrição será, ne­
cessária a apresentação da

seguinte documentação: re­

querimento do candidato,
prova de conclusão do Cur­
so Ginasial, três fotografias
3/4, � pagamento da taxa

de- inscrição. Se o candida­
to mora no meio rural e

nêle exerce atividade 'agrí­
cola pode apresentar tam­

bém; atestado fornecido
por autoridade competente,
'no caso,' Sindicato de Tra­

balhadores Rurais, Associa­
ção Rural, Acaresc ou 'Fo­
mento Agropecuário Muni­

cipal.

país".
• • .r

\ t
�

Ao' ser questionado sôbre a situação es-

tudantil internacional,' respondeu textualmen­
te:' "Os estudantes andam à procura de solu-'
ções e orientação.' É uma espécie de definição
da' saída correta dentro de um' labirinto". ,

·A ausência do' Ministro da Educação e
,

'

Cultuw iêz com que a Comissão Organiza�'
dora do �IAU, ouvindo ponderações dos par­

ti�ipantes, 1 undisse a sessão plenária com' a'
\_ JlOJenidade .ríe encerramento, realizando

'

am­

bos os aLOS às 15 horas, quando foi apresen­
taJo o Relatório Geral elaborado pelos .Pró-:
fessóres Emanoel Campos, Secretário -Edjun- '

to ao Conselho de Reitores e Jorge Serrano,
,

Sect etário Geral da Fupac.
' ,

.N a última sexta- feira, os seminaristas .

visitaram Itajaí, Camboriú e Blumenau sen- :
,

, ,

do recepcionados n�st<:t última, Cidade pelo:
Pref�ito Evilário Vieira, que

'

ofereceu um .al- ,

moço típico e pat rociuou e xibições de con-'
juntos folclóricos germânicos.

,
� noite, no- Clube Doze de Agôsto, os

participantes foram brindados com a' "Noite
. da Música Popular Brasileira" 'que,exibiu a

cantôra Elizete Cardoso; e�pecialmente 'con:
, vidada para abrilhantar Q conClave.

CRISES SUIlERADAS

O Professor Carlos Aris Bolea, Reitor
o QUE']t:

_ ,

da Universidade Santa Maria La Antigua­
República' do Panamá -,' em

..declarações
prestadas, 'ontem, revelou que "as crises es­

tudantis estão superadas porque os estudantes
encontraram' aberturas mais flexíveis não es­

truturas das Universidades".

'q Colégio Agrlcola de

Camboriú é uni Estabele­

elment« -de Ensino que tem

COfiO objetivo "a formação
de técnicos no ramo .da

agricultura ministrando Ins­

'truç'ães' de nív�l médio a

joyens que apresentem ten-.

dências 'para'.a' vida,' ru­
ral. Acentuando a estrutu­
ração,de valôres lll:0�ais, cí­

vicos e 'humanísticos, o Co­

légio ,ofer�çe oportun�dade
Ir • 1 �

,

ao' desenvolvimento de ap-

tidões 'vocacionais e orien­
ta o' alu.no na esçolha de'

oportuÍlidade 'de trabalho
ou de estudos ulteriores de

nível tiniver�itátio como

,AgroÍlomià e Veter�ná1'ia.
,

'

CONHECIMENTOS:

o �STADO, tl'rl.l'!Gl'[fli�, neMiftre ii. 3 d. eutullr
� ;, �

• ..

- Numa transação recente presidida pe'1'
10 Banco do Estado, fizemos um empréstimo
de Cr$ 47 milhões para pagar, faturas emiti­
dsa de dezembro de 19'70 a'março dêste ano.

Poderia eu iniciar e dar có.htinuidade a essas

obras sabendo que o' Tesouro' não teria con-
, ,

dições de sustentas essas obrigações financei-

..

por 'Xanxerê sua visita de três dias à região
Oeste. Sua comitiva está integrada pelos Se­

cret�rios da Fazenda, da 'Segl,rança e Infor­

mações, da Educação, da Saúde, dos Serviços
Sociais, do Desenvolvimento Econômico, d.os

Serviços Públicos, dos Transportes e do
Oeste; por deputados .federais, e estaduais e

pelos presidentes do' BRDEp ,BDE e da Ce..
lese.

Falando sexta-feira na cidade de Xan­

xere o Governador Colombo Salles referiu-se
às críticas feitas contra o Projeto Catarinen­
se de 'Desenvolvimento, afirmando a certa al­
tura:

- Tenhó ouvido críticas ao meu Pro­

jeto. As críticas estão nas ruas e muita gen­
te estranha que O' Governador não se deferi­

da, Mas o Goven'lad'ur é LÍm homem humil­

de, um homem que vem do seu trabalho, O
Governador não tem. jornais, televisões ou

rádios. O Governador tem é a si mesmo e à
sua dignidade. E é com esta dignidade que,
enfrenta com sobranceria tôdas as críticas

que a êle, são dirigidas.
Declarou o Sr. Colombo SalJes que "es­

tou cumprindo todos os compromissos as­

sumidos pelo meu antecessor por acreditar

ras?

A ViAGEM , \
/

'

O Governador Colombo Salles

que' govêrno não tem nome e nem dono; o

govêrno é o Estado e é Santa Catarina, que

procuro honrar cumprindo as obrigações as­

sumidas".
A respeito da paralização de obras. es­

taduais o Governador afirmou:

,.'.

iniciou

Além, de Xanxerê o ,Ç!rwernador visitou
na sexta-feira vários outros municípios da re­

gião, jnaugurando obras �'m;:tntendo contatos
com ,as lideranças daqu,��a"área,

Na vaUa do Oesle, Governador vai ao Rio
O Governador Colombo segue se prop,õem a executar o atêrro em 12' meses,

sendo que o contrato prevê, .apenas a aterra­

gem de 400 mil m2 ganhos' ao mar na parte
adjacente à Ilha. No lado da, baía sul, junto
ao Continente, o atêrro será i .mecânico e a

obra somente será executada', depois de con­

cluída a do' lado da Ilha.
No Rio de Janeiro, o Secretário César

Amin manteve contatos com a direção do
DNPVN que aprovou a planta de locação da
nova ponte ,e, dos atêrros. O projeto já foi

aprovado pelo DNOS e lia próxima semana.

o DNPVN cj.eyerá aprová-lo. ..

ln,formou 'ainda o Sr. César Amin que a

Firma Figueiredo Ferraz, encarr.egada do

projeto final' de engenharia da nova ponte.
enviou seus técnicos para proceder os estu­

dos de locação e logo em seguida virá ,a fir..

ma TCD9solo, a fim de fazer as, sondagens de
locação do futuro eixo da ·ponte.

O Secretário -de TransP91ies e Obras de ..
,

darou que "ainda não ,s�be "quanto .o Govêr..

no vai irivestir n'a construç�o da ponte, pois
/'
o' projeto final de enge�ar;ia, ainda nãO está
pronto" �

',/ , I. 0\ dI

Salles
amanhã para o Rio de Janeiro a fim de acer­

tar com a Companhia Brasileira de Draga­
gem uma data para a assinatura de contrato

de execução'do atêrro hidráulico da baía
,

sul, integrante do complexo viário da .nova

ponte llha:-Continente. O Secretário dos

.

- O estudante fala, reflete, pensa: � dis­

cute, sempre que- lhe é dada a oportunidade.
, f ,\

• .Jntroduzindo �istemas, de contatos mais .fre-
,

quentes é9� os,' acadêmicos, atra.vés de .orga­
nismos específicos, as" U niv.ersidapes' têm pos-

• "i

sibilitado u_m, ,clit;na de ,harmonia e tranquili-
.. 9ade, que atinge" até" um ambiente de. inte­
gração entre adm�ni�tradores, pr_ofessôres e

I
'

estudant,es "_ asseverou.
. Disse' ente�de� .q�e o' probl�ma das cri-'

� •
1 •

ses não ,s'e repetirá nos próximos anos pois as
,

Univúsid�des estão m�is abertas' é dispostas
ao diálogo, atendendó.:de 'imediato 'as rf�vm- ,

,
"

Transportes e Obras, Sr. César
..

Amin, decla­

rou ontem que a proposta da Companhia
,

Para os exames de Se- Brasileira de Dragagem; de Cr$ 11.660 mil,
leção são exigidos, conheci- para o atêrro de 400 mil m2, -répresentando

,mentos mínimos, em nível um volume de 2,5 milhões de metros cúbicos,
ginasial; nas áreas de' Lín- foi aceita pelo Govên\o do Estado que terá
gua Portuguêsa e Matemá- �m prêço espe,ciaf, poi� ,o estipulado é bérri
tica: inferior ao' comumente ap'resentado pai'a

O Colégio Agrícola está obras que se realizam no gênero em todo o

ligado à universidade Fe- país. O Secretário dos Transportes revelou

deral de Santa Catarina e que a Companhia Brasileira de Dragagem e

oferece 90 vagas para 'a la o seu presidente, General Odilon Figueirédo, '"

séri,e colegial para o pró. fazem questão do preço especial, em' home­
XllUO ano. nagetn ao Governador Colombo SalJes, e:x-

Diretor-Geral 00 Departalllento NacionaI de

, .

IMPORTÂNCIA D� ADMINISiRAÇÃO'
" 1,

Pi'upugnando pela "simplificação,' fonÍ1a�
liza��âp � autorização, que fonp.am um' gra�-

' " '

'de elemento de apÓio, 'possibilitando ao 'CÍen-
'

t["ta trabalhar sem impecilh�s ou problemas'
':ldminisl.rativos complexos", o Professo,!' dicações e'studantis.

, ,

I

SevOcê nao fOr rico,nin9uém vai I

;, �.I!' ��achar vO�'�bonitQ e llnteligente�
l:""·h"l.

''''''''':.''''
',, __

,
,,;,

Façaurnaexpenenba'gqstosa
,

Saia 'urll dia com a Mercecles cio seu amigo.Desde que você 'não tenha 'cçrra de chofer, todos vão te chamar de dOutOI',
.

�", �' , ", ,�s lTl�nini.nhas vão descobrir que você eXiste,
Os onlbus vao pensar duas .vezes antes de dar uma fechada no seu carro,

'.' "A'experiência é gqstosa e'do!0rida ao mesmo tempo.
F?oFq�e vai chegar a h6r�' d� ,entregar o carco pro seu ami,go.

,

A'
,-.. ,", AI � bom que voce fique com raiva

"
.

Nls,so voce começa a pagar lJlna prestaçao mensal para você mesrn-o no
.

�\i��f�f . lnve�tirJ1ento Mensal Sistemático do Fundo Citybank.�'1�,�"j� >'" , , E '. �

t
�

v,,"<51W'\(,�:';: ,'" '

:..:
,um oompromlsso que voce em com voce e

'",é/ '."
"

. nao com o Fundo. E o seu dinheiro vai crescendo
.....�. ::�. 1

0..:« ..... x.:

,:,'::::, :", :- : ::,: / "":\ ,'«.;:..'" .,,-,,:,',.:'� ';": " ',' ') , como uma bola de neve.
"":.::' '," .'�

"

{:,::;$=.#�:;< ���;;:��,:�,:::�, ,;' < .:,
,

,
'

. E q"uando essa bola de neve estiver
<�"·..."l'·�' ,:,:t&.��l�,��;;���,<,:·x,�

.

::�:' .�;: com uin tamanho respeitável, você também J'á pode:�. �, ,'•• � .... ,
I

,:::i' :�+:'tOOl·;��.j�é4.' :'.'
'

�,' '"
.,' . começar a emprestar suas coisas para os

.

....
\ :-""X:':"'$����.:,:�", ....

•
. N

'

"".,,\
, :"::

'

';<:'\:,:iIt,��;' ""(:tot .':

"1'"
"

seus amigos. Só para êles
'/'" ""'::W��'�� ���' '�I\�::'"

'

entenderem como é que .ric� vive.
,

'

:-. .' :��" :' Fale com o pessoal do
�':';"':';:':':":":::.::::�::".'::;':l<'��' 'Investimento Mensal

,-::,.".,.".,' .. :.:.':.:::.
. .

Sistemático
do Fundo
Citybank

,
'

\ .

Di�tribuido�a Catari�ense de Títu'los <;; V�I�res ,�obiliá'�iOS Uda. � Rua Anita Gari,baldi, 19 - Florianópolis
Iv1ille,n SIA - Corretora de Câmbio e Títulos �' RLla yltor M.elreles, 26 .1.Ill ... Florianópolis"

Portos e Vias Navegáveis.
AT:tRRO EM 12 MESES

A Companhia Brasileira de Dragagem
,

,

São De,oto, do Sul vai, .fazer
, .

seu ,Zool ó Ui co Municipal
São Bento do Sul

(Correspondente) - A Pre­

feitura Munidpal 'de São

Bento do Sul iniciou a

construção de um Jardim

Zoológico Municipal, que
'terá por local o Morro do

Buschle, próximo a Esta-

ção de Tratamento de

Água do Samae.
A faixa de terra destina ..

da 'ao Zoo,' foi cedida pelo
Samae daquela cidade e um

veado pardo é o' primeiro
,exemplar, doado pelo Pre­

feito Ornith Bollmann e o

'Diretor . de Obras Erv1nó
Tr:emt 'l'

'Por outro lado, a Muni..

cipali_çlade ''Solicita a cola­

boração de, todos no seIll­

tido- de doarem animais- pa...

ra formação do noVo
Zoológico." (

, \ "I

•
,

J
I

I,
"

Caslrol hl�bém no selor da pesca

Dia. 18 de setembro', em Itajaí (se), foi prOtcedida a entrega' do
moderno barco pesqueiro

1/JANGADA I" com 18m de, c,oITl'primento e

capacidade para 45t de peixe. Primeiro de um'a série, encomendado ia
E�RASA - Emprêsa Brasileira ·de Construção Naval SI,A./ sediada em

Itajaí/ pela União Brasileira de Pesco e Conservas SIA. (Niterói-RJ).
É também a' primeira emborcação, pesqueira de ,,aço construída, no Sul
do País, empregando pelo primeira vez em barcôs-dêste tipo, equipa­
mentos hidráulicos para acionamento do Jeme e do' 9'uincho de pesca.

Ao ato estiveram presentes os Srs. Ministro da Indústria e Comér­
cio, Governador �o Estado de Santa Catarina, Superint�riden,te dó
SUDEPE, alélll de outras autoridades civis e militares. No IIJANGADA
II/ estão 'sendo empregados lubrificantes CASTROl que são 'dist,ribuí­
dos 'com exclusiv,idade por CASA OICO SIA.
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em
'o 'Clube Náutico :ij,iachuelo já

tem organizado o seu. elenco para
a -cornpetíção do dia 10 do cor-

OA
-

rente, na bahía sul desta Capital,
q�nQ.o proeurarã reeditar o êxito
da primeira regata válida pelo III
Campeonato Citadino de Remo.

Consiga ou não o seu objetivo ,

deverá 'conservar a liderança do

certame, f!:lc? à diferença de pon­
tos que 19v� sóbre o Clube de

��gata.$ Aldo �l,1Z e '0 Clube NáJ.J.­
tíco Francisco Martínelü: 21 e

2�)" pontos, respectivamente.
Acompanhandç de bem perto 0$

preparativos çi.a,.s guarníções do
gr�1TI.io da Rit.a MaIiª" podemos
considerá-las como muito bPJ3,$.
Não existe pontos fracos, tal como
p-ª, ,pri;tJWjra regata ,q1J,anQ,o so­

mou P,O:n,tos ,em todos os páreos
sendo ,29 correspondentes às vi­
tórias nos pár�os de dois sem e

skiri:"e ,8 nos demais. Orildo

LiEiPQa, que vem preparando com

critério e esmêr.o o elenc8 aIvia-
�, .

�

zul., está certo de que seus pupi-
los triu...'1fatão no cômputo geral,
aumentando a difeFença .que os

r1'�' l
4

separa;m de aLdistas e martineli-

nos,
.

ainda, rpajs agora 'que dis­

põem de um olJ.t!igger � 4' rerpos
sem timoneiro qqe far,á suª es­

tréi� em {Ígill..f!S de S:;mtli C,atarjna'.
Os páreos q)..!e êJe copta C01110 g�-

!"

nhos pelo Ri,ac1.'):l,l-elo são em nIJ-
, � \

mero de seis, pois ,acha que s.ó não...

vencerá no double-skiff, dada à

maior categoria dq_ marnLçij,o aJ­
dista coriUtuíçi,a por N,elson .chie­

righini' e �ntôpio yi1ela. No eI).­

tanto, selJ. doub}e ,est�rá na raia

Rar,a ,I�xigir-l;tw o má�mo.

No prímeíro pár-eo, ,qua�,;ro eom

timoneiro, categoria de juv-enis, o

Riachuelo tem uma I guarmçao
muito foste e Iqae s.eus treinos pro­
gride a olhos, vistos. � ela cons­

tituída por Ajor Chierighfní, timo­
neiro: LIberto Phílíppí Mal", João
Alcides Callori Filho, Palo Bravo
e Evandro Cabral,
Para o segundo páreo dojs' sem

timoneiro, ,Jú;niors, Oi'!:1d� n}q.ri­
dará ª raia 'Wg.lter M�tt9.s e "ª1l10
César S!�veira, que _gflnhar�ni CQm.
muita catégoria o

, mesmo Pª,Je9
da primei.r� r�$R..ta qg_e foi para
estreantes.

.

Antônio V',j.fÜ!S Fjlbo' e Arnaldo
Chieriz'llipJ_ Jún+Qr " ,m,9Put.am., es­
ta mªwã, ,1lmª eJjmmátóriG\. 'Pi,:a
apurar-se Q,g,e}Jl defen$rá 9 Ri_ª­
chuelo :

no terceiro, páreo, skiff,
classe aspjlJa,.nte. Ambos, jovens,
leves e fortes, prometem hQm dlW'­
lo, estando a torcida riac;huelina
ce:rt,a <le €lue o vencep.or: será tam­
bém o vencedop do terceiro páreo
do programa dp di� 1Q.
Para a prova de dois cor,h timo­

neiro, estre.a:ntes, 'O;rildp cori;f�a em

Doriva.! de' l's'sis Feijó' e' Eliseu­

SantaI}a, q�e, estar,ão spp à patuta
de Ern,ani Rutlf)ski.

,
.

Parg, O pl;iieo gue' Ploínete ser o

mais eletrjzapte'dá fegata, que 'é
.

o de mfmêro cjncQ - outr!giers a,.-
4 remos '$em timoneiro. O Riq_­
chuelo vq.i m:;tndar à raia,. Elpídio
Ardigó, Alf!"edo Lima,s FilhQ, Jar-

I

ge Amb;rós�o ��nes e Paulo Tzeli­

kis que estã� bem cotac;los" se-'

gundo os entendidos. Ser� esta. a

primejrq_ ;reg�t� p\clÍal 8le 4,lfredi­
nho q�e ,há, d1� teve pUJlI.prido ,0

0---

Gilberto Neves, que � qt;!.e t"Qdo
estava � mdic..a:f ser�l.\I. o g,ranq,e �u­
sente do Al4..Q LiUZ d� Fegf,).tª' 'm�r­
cada p�l:".a o <di� �O, res,olvet;!. atep­
der aos aiQ.e19s dos dipigeI].te� ,al­
distas e F'etorno\J. aos t�'ein,os com

q. mesm� djsP9sJção leie _s�mpre,' 0-
oprigando o técnico Alvaro �h?Q a

proceder uma alteração no quatro
s�m timon�iro, faz.endo sair o 'V3-

terGtno Te�xeira, que, assim dará
seu lug,ar ao jovem e categOFizado
Rower. Assjm, teremos o Alqo
Luz no quipto páreo com AlfFedo

I . ,

GjlbertQ� lVI:;trtin e �dinho, 0\1 se-

ja quase a_ mesma guarniçjio que
se laureou no páreo, mas o .0-e
q,uat;ro com do último ce t:;tm,e do

E�tado. ,-

� , I. I 1

" ,

Marech31
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Guilherme tem nova direturia
o Clube Atlético M�rechal Gul­

lhermê, com sede no Estreito ele-
,

geu· -tecentemente sua nova dire-

toria'," para o ,exer:cício, de 71-72,'
que -fié0U assilp. constitui�: pre­
sidente: Arnªldo Aly,es PeJeira dos

Santos; vice-presi4,.ente, IzidQrq
Jadovvski; 1.0 secretário, Odilio

Mat1as; �Q secretámo, Newton

Kramer dos Santos; 1.0 tesourei-

ro" Silmp, JÜ(ãQ CplognL; 2.9 t�s(>t!�
reito, Rom�u Pitz; orador, Pedro' I
VeríssimQ Silveira; Secretário de

.
Patrimônio I Leohides Santos Fer-
reirq.; ,D.epa�ta�entp de Ass�t.ên-,
cia Social, MHtQn Moreirq. da Sil­

va; Departamento Social ,Cultural
e -Recreativo Pedro Antônio Cur-

, ,
.

valã,o e departlitITlento Desp.Ç>rtivo,
Norberto BalsaneU.

Para o Conselho Fiscal foram
eleitos os seguintes nomes: mem­
bros efetivos, Wilson Gonçalves,
ManQel Clemente Jobim de, Lima,
,Alamiro Manoel de Oliveira, Bl1l-

no Mário Sechinel e Sérgio Cam­
buzzÍ. Como Suplentes Bonifácip
pIug e Nilvo Nilo dos Santos.'
lug e Nilvo Nilo dos Santos.

Resultado do ,sorteio do dia 2/10/71

Loteria Fed�ral Bé)rriga Verde PrêmioS'

48.786 04:786 Opala Ok
34.604 35.604 Volks 1500 Ok
45035 Q9.035 Televisor Phillips
19.909 46.909 Refrigerador Cons�l '

52.946 86.946 "'Máquina de Lavar
•

" .. ,. "

.. ,

Nota importante: Os ganhadores desta extração, deverão comparecer em nOSS03

esr.ritórios, à Rua Vitor Meireles, 12 - Florianópolis, para receberem seu,s prêmios.
A m�nsalidade é a n. 4. Pague nos bancos autorizados, que são os seguintes:

""i\.NCO DO ESTADQ DE SANTA CATARINA S. IA., BANCO BRASILEIRQ DE DES­
'�ONTO S. A., BANCO COMEItCI:-<\L DQ PARANA S. A., BANOO DO ESTADO DQ
PARANA S. A., UNIÃO DOS BANCOS BRASrLEIRO,$ S. A., e BAMERINpUS S. A.

POSTO$ DE VENDAS NA GRANP� FLQRIl\�6POLIS:
4IJ)AIR QUlUQPr:;.s (Arnaz�lp. "OLGA") - CaiP9�irª"".
DAL�i4,o SANT1}.NA - Rua Joa9ui;rp. V,q.z - Sªo José.
BAR S�CI -_ Rua do Iano�, 133 - 13�rreirps.
YTF,P1\1F:NEGTLDO FURTADO (A"IY'��em R8:'lt� T..I11z13) _. $an fi Luzia

l"'T 'NO,I' F DOS SANTOS -- Santo Amaro,
rrT I,,':'T(I PEBEJRA (Bar Atlântico) - Pôrto Belo .

\LCIONE RUSA (Ba:r Rosa) - Saco Grande.
,APOSTOLQ D� J'i.MJ.JNT� - �vf.m,da Mª'l'O �amQs, �1l.
EpmCO GAR�Jii..OTTO __,. :R'l;la Sa:mtps §arª!V?, �Q5 - Estre�to.
Irt�.RrO�DO �RNESTO �ANTO.s - ?q;UIQ LOP.e�.
ALECrO TURNES - R\}a CeI. PedrQ pemoro, 1.657 - Estreito.
lVO ARCANJO VIEIRA - Rua Dr. Homero. 47 - São José.
BARRIG..A,-VERDE - 0 LANCE DOS MILHõES e�.á devidameI1te autorizado

,.0]1) Ml�ISr;ER!O DA F�ENDA., Proc. 2�q}43/71, CARTA PA';I'EJ"lT� 318
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úmula
* O técnico de futebol Helênlo :

Herjrera f,êz um apêlo ontem, pu­
blícado em t040s os jornais 'de
Roma, para que os ladrões devol­
vessem urn filme feito sõbre êle

P9f ��lfegr-a�istas alemães e 'q1J.e
fOJ roubado do seu carro.
l' Os presidentes das federgçêes

representadas por clubes no Cam­

péonató Nacional reúnem-se se­

gunda-feirà na CBD com o obje-
, ,.

U�O @,e' tn}�.r ,d0S detalhes rete­
rept� à f;a�e �efflif.iJ1a1. Algym!=.ts
�tiqp,44§, comç a de São P�l:!Lo�
'�W Feiv}..I}.dj.caç,õ,es a fazer, embora
p a�,��,mto permaneça em si&"ilo._

,

* W,� il'�u-pi.�a também será dis­

�uti..Q,o ,Q Jjlroplema da convocação
CW� ,j,gg�q.�Fes litro�\Q.9rse pa,.1",f.\ 9

Tor1W�O pr�-01íwp�c.p da CQ�.9m­
bia, fo ,OF,ga�jzª�ã9 dos grupos e

�sqlWm� qe tabelas Çla' fase .semí­
fin..ªl do Campeop..a,tq Nacional j�
fõram

. prep�;rad9�. pela CBD e

dependem apenas de retoques.1

,* l semifiAal· sefá disputad� em

tiês grupos, cada qual- com Iq,u..fJ.­

trg' ,ciup.es, ]'10 tetal, de 12. Os prt-
, ,

�iF:0s ,c.olÇ)pa§los dos' grupos. A, e
�" d�s eHP1jl'ba,t.�;rü�,S,' serão cabe­

&;i!.S ,de c,h.q_;ve Q.o� qojs primeüos
g;r;t,1.PO;S ,g.a s..�!l].ifinal e, o mela0r

s;.gl!p.d,o CO}0,cêd0 - também, dos
�f&rp.os At e. 13' �.l;l fase de clasifi­
cª,çij.o - Vl;li ser o cilbeça de cha'-

. , .

ve dp t.erceiro gru;go da semifinal.
�. O zarueil'o Ditão exJjogador

. , ,

do FJamengo e do C;ruzeiro, teve
de :;;,air ontem �s pressas da con­

.ceptrf;tCij,.o . d() Ce1].tro , Esportivo
4,1,agOaI),o ag:or� é muito cQmplica-

. tr,ês nQm�ns querip_m· Jhe dar uma

S1:lrl�a, á�e,gaHdo que êle sed.uz�ra
- y.m ,jo�em f;l.lagoan�.

,

'

* Anos ªtrás, PitãQ estêve en­

YOlvj..d.? num caso, parecido, em

lYIi.� .per�is� q\1,?ndo quase foi

morto pelo pai dI? sua 'namorada.

Su_a situaçãq no Centro Esportivo
A�goano agora é muito cofplica-
t '

do· e' o treinador Hélio Miranda

aqtia. que êI(�, terá de re�cindir - o

co�tfato, porque' "se fica,:r'aqui po­
der;p at.é ,matá-Io'�.

*,;.0 'técnico Duque, do' Santa

Cruz, está preocupado com os

elogÍ�� 'que' 'O time vem·'rec·ebew

do,' �or temer' que o e:;ccesso de'
cQnHança dos, jogadores acabe in­

,fluindo: l).�girt�vaménte para' a :par­
tida:' "qe l:loje contra o Bahia, na

P.Q�t� Nova. ,

� ,Ma?<tim 'Francisco. foi, apresen­
tad? áos. jQgadóres ,do vilà ,Nova
como' o, seu nôvo treinado� e após
relembrar o título de campeão mi-

I '

neiro' que c9hquistou em' 1951, nu-
" ,

ma� fina:! 'com o Atlétj.co. revelo\!
que" dará três coletivos por sema,.­

na, até a CBD divUlgar a ,tabelfJ, dQ
Calí1lPeol}ato, N-ªci9nal da, Primeirf!.
Divjsão.
* A Loteria Esportiva está co­

meçando hoje a funcionar oficiq.,J­
mente no Recife, c_om a dist,ribui­
ção �� '-olantes do teste 6f2; cu i�s
apostas podem ser feit,as em tôda,sl'
�s 'lojas q;t.le vendem bilhetes da
Loteria Fede-ral.
* O sr. João Havelange, conce­

g.er� wn� entrevista coletiva, na

pI0�ima terça-feira, à3 20 horas,
p.a TV :Eio, _quando resp,oF).derá á
p�rg1llltas sôbre as Olímpiadas de
�uhLque, � Copa Independência
}.'lo Brasil, a popa de 197�, ta-mbém
na 'Alelp..ar;tha. e o Brasil .na FIFA.

'" ,Cecília Smith Vasconcelos con­

q.uistou a Taça Gigi Reis, jogada
no campo do Gávea) que já l�-_
d,eFava após a disputa da rodada

ip�ci�J na semana passada, com o

total de 143 tacadas net, tendo
feito os parciais de 66 .e 77 net

respectivamente.
* Na segunda categoria, a vitó­

ria ficou com Barbara Daniels
,

que não jogara bem na rodada

inicial. com 77 net, mas que re­

Cl;tPerou-se fàzendo o ótimo eseo­

Te de 67 toc8das net no ült.ir:no

dia. o aue �he deu o total de 144,
, '

Vicky Sanders foi Ia segpnda co-

locada na urirneira cMeR'oria> Com,

14R neto rne�mo resuJtl1do de Ma"

rümA NO!!lleira. au� ficou no se­

gundo lugar na 011tra categori$l

criciuma·sc..

E ToADO, rJorjanópoUs, Domin=o, 3 ctf' outubro dE' 1.071 -

,

INFORMA

estágio de um ano, oríundo qne �
do Aldo Luz.
Para a dis:puta do páreo de dou­

ble, classe, sénío j Eduardo Go­
mes Azevedo Filho, vencedor do

páreo 4,0 skiff da prjmeira regata
e 'Joel Trilha que foram na mes­
ma competição segundo colocados
no sexto páreo, vão procurar exigir
o máximo dos aldistas Nelson e

TOp�nho e, se possível derrotá-los
,

yarr;tos ver.
.

Para o último pãreo do 'Pl'Ogfa­

:rp.a, outrígers a oito remos, elas­

se [úníors, o Ri�chuelJo tem uma

guarnição de respeito: �r;r.}anj., ti­
moneiro: J.ptô:Q.iO Carlos <lomes
Paulo César <ia gilv��;ra, W��t.er
M.q_tt,Os, F.ern.��do 1\I1ir,a11-o:a, N�di
Pereira, 41P� MiJIen da S,Hve�l'a Fi­

lho � Orlando Santos Fjlho'e Antô­
nio César Elpo.

"

'I'

-

n6polis Brusque, e mais outrq_S
cidades que possuem boas equipes
q,e 'futebol, pois possuem muitas
�<;lpip,es' disputando seus campeo­
natos regionais, existem,bons a-

,

tletas e poderia ser uI?a atração �
pres,ença �e cliv:ersos selec�on�d9s
ocas�onando d.a� re;n4as meJ.h.ores
e qJ..lem s�bel Ulfl, melhor fut,e}?ol.
:Vlil� "a p.ena peiQ.s�;r p.o· assunto n�

r�,ul1�ãp .�<P .quarta feira.
3 - A siwple,s, apresentação de

lJm. requerirp,ento de lJ.:m deput,ado
\
na Ç,âmara Federal iQ.edindo co-

" missãE> de inqu,érito para apurar
fatos hflVidos na cnn e posterior­
mente em algumas Federaçõ,es, fez
tremem toda a cúpula adm4.nistra.­
tiva da entidade dirigida por João

. Havellange, e uma movimentação
,

sem para acçmteceu com ida de
,

diversos cartolas à Brasília para
manterem entendimentos _,cem o

presidente da Câmara e outros De·

putados. A pcl tica funcionou e

nada hçmve. So;mos tri campepes,
a imagem do futebol brasileiro no

éxt'etior é magnífica, todo mundo
torce pelo Brasil João Havellan·

,
,

\ge é um grande cidadão e b,om
presidente� mas nem por isso po­
dem acontecer certas coisas que
acontecem sempre por traz dos
bastidores. Aquela qu�stão de

classificação por renda' foi mesmo

uma ver'gonha, mas os clubes a­

provaram e a _çBn ficou- contente.
Leva um porcentual elevado e

quanto mais renda, mais renda

para ela também que recebe sua
-

cota liquida, livre de despesas.
Ou o Conselho Nacinonal de

Desportos, tet11 estreitas ligaçõ�s
com a CBD, ou tem as lnãos amar­

radas, ou é um órgão cuja ação
fiscalizadora é pequena, porque
tomamos conhecimento de taritas

irregularidades na CBD e em muitas

Federações, que não tem cabi­

mento.

,alando d
Gilberto 'Nahas

+ � Na ·g.�gIt.$.. fejJ� haverá
reunião do C9pseJho 4rpitr�� da

F.ederpção �ata}.·ioop�,� 4e Fil!-tebol,
,m�s fJ., c,onvpcf1,çiio I).�,Q )cey; qual a

prd�m. d9 d��, 'pf�:S!JJTI.j;tlC,lp-s,e que
tal reunião seja, para' os clubes
virem até ª f;ptidG\de _ < p�garem
suas dívidas nêste final de cam-

··peon,atp e en.cerr�fleni. sij.as parti­
ci:p�ç,ê,es com dignidàq,e,' s.em se·,

rem ta,�mdos de v.elhaá.os eom a

FCF já que diariÍ.amen"ie ri noticiá-"
,

.

,

rio
. da impF.ensa se ocupa

.

de
I

assunto tão .:veFgoflhoso e até cetto
, ,

ponto -toEnE>u-se cOi1riquyi:ro não

pagar obrigações porqtle as obri­

gações não' 'foram' exigidas 'por
, '

quem de' direito."' Não seria per-
seguição não �":,ia ser ruim, a­

penas CUlp.prir o ,que a.etermina o

CBDF. A própria Fedel�ação o­

corre em falta grave, porque se'

omite e participa não se sabe bem

porque dessa falta 0e cumpri­
ll'}.ento dos dever,e§,. R�sp�itamos
todo� o:; clubes)' temos até pena
de certos ditigepte� �ciu.e estão so­

zil1hos, l'!lf;l.s q:t,�e a situl,lção t�tá

pior que na v,á.rzig,., jsto é um fa­

to.
-

Ou o presid�nte da Entida­

de renova a sua Diretoria, refor­

ml,tle ttido, ou vamos ficar mais

ainda desacreditados com um no:'
ÚcilÍrlo deprlÍ11�llte diáfio q'ue J�
correu pelas págin�s d�s jotnais e

revistas o·Brasil inteiro.
2 - C0menta-.se agora que pode­

rá acontecer urna disputa regional
, de futebol, sem tel! a part!c'ipação
tle c111bes' mas sim de' seleciona-'

� , \ ��

dos formadQ& por, e_quipes deter·

minadas citadas.' -De, há muito

o então' Presidente da' �iga Ita­

jaiense de Despor,tos Francisco

Julio' Wippel, apregoava tal siste­

ma como fórmula 'de, atrair �is
público. Pensando bem em Itajaí,
Blumenau Joinv-ille, Tubarão Cri-
, ,

ciuma Lages, Rio qo Sul, Flolia-
, , '

Da notícia ao comentário_ , -

Não haverá jogo em' nossa C�i>i­
tal na tarde de hoje, apesar ,de

fªltar um jôgo a um dos nossos

Q.oi& representantes, o Avaí, que

t�;m que enfrentar o Internacional
de Lages. Êste, coiisoante deter­

minou a F.C.F., joga hoje na ci­

da"de de Tubarão, dando c.ombate
ao Rercílio Luz, pela décima ro­

dada do returno. Os demais en­

contros desta ta:rde são Barroso x

Paissandu, em Itajaí; Carlos' R.:e­
naux x próspera� em Brusque e

}.mérica x Ca�ias ,em Joinville, to­
dos da II'ª' rodada à exéeção do

,

tíltimo que completará a última

rodada do Campeonato. Fala-se

que não mais jogarão Avaí e In­

ternacional (11 a rodada), n,esta

Capital, visto ter havido um acôr­

do entre os dois clubes, com o

quadro de Lages entregando os

pontos ao time da Cápital. Va­

mos apurar.
o

o

Hoje, à tarde__" tem Jogo pelO
Campeonato Nacional de Clubes.

Jogam: Vasco x Flamengo, no

pio,: Palmeiras x Botafogo, em

'São,'Paulo; Coritiba x Atlético, em
Curitiba; Cruzeiro x Santos, em

Belo Horizonte; Grêmio x Por­

tuguesa, em Pôrto Alegre; Sport
x Fluminense, em Recife; Bahia x

San.ta Cruz, em Salvador e Ceará
x São Paulo, em Fortaleza.

O

Esta foi contada pelo Jornal do

Brasil, por Armando Nogueira:,
"Aquela do Zizinho com o centro­

avante Leônidas, do América. Leô'

nidas, a quem Sandro Moreira

batizou de Leônidas da Selva, pa·
,

1'a não confundir com o outro, o

da Silva era um crioulo fortíssi-
,

mo. Basta dizer que no sul (Flo-

rianópolis), onde nasceu e viveu

muito tempo, Leônidas exibia-se

em cinco (sic) com um número

sensacional: deitava no chão e

n1andava passar um caminhão pe­
los peitos dele. Um dia, estreando
na Seleção Brasileira, num jogo
com o Paraguai, Leônidas foi fi­

cando nervoso com o desentrosa­

mento entre êle é Zizinho. Zi·

zinho tinha passado umas cincO

bolas com efeito, no espaço vazio,

,obra ,de gênio, que Leônidas não

aproveitou. A torcida já, impa·
ciente vaiando o crioulo.
No 'vestiáriO, intervalo dOi jôgo,

Leônidas chamou Zizinho' a um

canto, e quase chorando, suplicou,
-

. Seu Zizinho, pOr favor, não
me de mais aqueles passas inte'

ligentes. Não adianta, pra mim,
não adianta: O senhor, faz favor,

m.anda a bola em oima dos beques.
Eu prefiro assim: vou lá, divido
com êles.
Dito e feito:' na primeira que

Zizinbo tocou na direção. do be�

que paraguaio, Leônidas da Sel­
va foi lá, chutou sola, chutou bola

Conforme esta fôlha, noticiou em

primeira mão, a Federação Cata­
rinense de Futebol, por seu pre­
sidente José Elias Giull3:re mar-

. ' ,

cou para a próxima quarta-feira
uma reunião do Conselho Arbi­

tral (clubes da DiVisão EspedaD.
Em pauta deverá constar a real1

zação de torneios de, que o públi ..
co está a reclamar (e ta:qlbém os

Clubes) para movimentar os me­

ses de outubro, novembJ.lo e de­
zembro. Deverá ser abordado o

assunto da realizaç,ão ou não da

Tàçà Santa Catarina, que poderá'
ser entre os oito, melhores clas­
sificados do Campeonato, ' assim
éomd um torne_io de Se'leções�mu­

nicipais' �sta pouco, viável, pois os

clubes não querer.ão cedei" os seus

valores cuja cOl1trafação 'e manu-
\ '

i,( � cão' cU,sta,-lhes e1].ormes sacrifi-
cios. O' melhor será a Taça San­
ta Catarina com oito clubes e um

só t. tmo, classificando-se quatro
') ,1'� t, fase deCisiv .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, • I Aluga-se um à rua Presidente Coutinho, 83: Tratar
,

pelo fone 3�41.
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(Solar Dona Marta) ,

Sito à rua Esteves Junior, apartamento n<_> 902-A.
Tratai' à Rua Deodoro, 11' - 'f()n� '379p. ,,' " "

"
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'I

DlsirRfBUIÇAO, ,

"" .eu
:luClOs----...

'I" .

� 'E'm . bare,s,' rà!nchonetes, s:orveterias� e�crit6rio's.'
tndústrias, enfim, em todo rugai' �nde �se

.
"

usa copos. Quem. está por. trás dêsse copo é.'
'

, : uma grande, organização, com 'ligações
internacionais, que quer. ,expandir suas ,vendas

", ' .' nesta região. .Os copos serã� de papel
. \8 plástico. Firmas com boa 'estrutura da �,éndas

e bem relaciofl�das estão sendo procuradas '

para exercer suas atividades com dlstribuição
,por conta própria. Cartas 'para .�Distril)ui'ção" �

Caixa Postal 2383, ,São 'PautQ�'
.
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Itamaraty .. , ., , .,
.

Itamaraty .

Aéro Willys .......•....... , , ..

Aéro Willys , .

Rural 4 x 2 , , , .

Rural '

' , , , , .

Volks)}.ragen .. ,
, "

Volks\vagen , .. :
.

Konlbi � . , .. '.,' ..

Corcel 2 portas Stand.�rd "'�""""'.
Corcel 4 portas Luxo f· ; .

. G·alaxie '

.

. ,.Pick-up . "
, . ,' .

Pick-up ..............•............

,J'eep ,
.

,Sinlca . ,
.

1968
1966
1968
1964
1969
1967
1968
1967

. 1965.
1970
1969
1967
1910
1969
1969
1966

•

C·ência e Tecool
dá inicia a SDa emana

s,

Teve mICIO ontem em Santa Catarina a "Semana da

Ciência e Tecnologia", instituída por lei estadual que

,pFevê .a realização de concursos, exposições e conferên­

das 'nos estabelecimentos de ensino oficial. O Deputado
C�lso Ramos Fflho, que foi o autor do projeto neste sen­

tido 'votado em meados de 1968, fêz breve pronuncia-
, .'

r

mento na Assembléia' ressaltando o significado desta pro-

moção, 'quando enfatizou que "a Semana da Ciência e

Tecnologia é mais do que oportuna e justificada agora,

numa época· em que o mundo assiste a transformações
no .eampo científico e tecnológico e o Govêrno Federal

empenha-se na 'busca de soluções de profundidade para

o desenvolvimento nacional".
.Na" mesma oportunidade o parlamentar arenista leu

o �or .da 'lei que institui no Estado a Semana da Ciên-

.cia .e Tecnologia, que diz:
'

." "O 'Governador
_

do Estado de Santa Catarina,
Faç,o saber a todos os habitantes dêste Estado que

a A.ssembléia Legislativa decreta' e eu sanciono a .seguin-
te-Ieí: .' ,

.

Art. 1<? - O Estado de Santa Catarina. comemorará,
'anualmente, de 1'9 a 7' de outubro, a Semana, da Ciência

,..
.

.

e 'I'ecnólogia.
Art. ,29 - Na, Semana .da Ciência 'e Tecnologia SEr

'rão realizadas conferências," exposições de Iívros e pro­

jeções . de filmes científicos e técnicos nas. escolas primá­
crias e 'de nível médio do Estado, bem como nas .Univer-

:sidade's �. Institutos' de- 'Pesquisas. :

. '

,

Parágr�io único -) Rara' os fins previstos nêste -ar­

I" tigo, ,Úea. o poder', Executivo 'a�t�rizado, � ceiebr:a� ·,c?n.
vênios com as ref�ridas, Universidades.

,,' ': Att.' 39.� Durante a Seman� da Ciência 'e 'l'éçnolo­
,,:gia reÇlÚzár-se.ão concursos na esc�la

_

públic� e particu­
.� lares Sôb�e Çlssuntos relacionados com' a ciência e sua
.. aplica,ção 'tecnolÓgica, be� 'co�o �ôbre á vida e a obra

,de ciEmtj.stas e' pesquisadores, principalmente brasileiros,
I'
sendo "premiados oS melhores trabalhos.

.Parág�afo único _' Os prêmios a que se refere o

" "presente artigo ser:ão fixados pelo Poder Executivo ao

!'egulan:i�ntar a presente Lei.
,

,kt 49. - O Poder Executivo fica autorizado a ce-
',r

, , 'Jebrar cQnv:ênio com a Federação das Indústrias de San-
-'

.. .'
,

. 1.1 Catarina no sentido de estaóelecer critérios para a dis-.
" tribuiçã9 de premlOS aos operários I que mais ,se distin­

; .guitem ,COlll sugestpes ou realizações no campo' tecnoló-
. gico. '. '

Art 59 -. O Poder Executivo �egulame�ta�á a pre­

. :Sente . �ei,· �Q prazo' de 90 dias, a partir de sua _ publica­
: ção.. ,

,

Art. 69,._ Esta Lei entrará em vigor na data de sua

':_ ',publicação, r..evogadas as q,isposições em contrário.
A "Seeretaria de Estado dos Negócios da Educação

> ,',e Cultura assim o faça executar. .

'Palácio' do Govêrno, em Florianópolis, 2 de" maio de
'c. '

1968". -:-,

í�r.r.;ruls' iiETBICis 'nO "SUi.l
;

DO. BRASIL SoA.
ELETROSUL,

·CENTRAL HIDRELÉTRICA DE PASSO FUNDO
MONT'AG,EM ELETROM.ECÂNICA

,A Ce.n'trais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
�LÊTROSUL está procedendo a Pré-qualificação de

'r.;·ftnas ni.ontado�as, para, posterior solicitação de
tltc'postas para execução de serviços de montagem
elet,r.omecânica. das subestações abaixadoras de

�arroupilha (230 kV, 75 MVA) situada no município
,de mesmo nome -próximo à Caxias do Sul e Pôrto'
Alegre VI (23'0 kV, 150 MVA), em Pôrto Alegre,
,H-mbajj ,no Estado do Rio Grande do Sul, integran-
tp..s do :Sjstema de Transmissão da Central Hidrelé·
,tr.ica .de }lasso Fundo.

As ".Instruções pa�a Inscrição" estarão à dispo­
_siçáo .d�'� "firmas montadoras interessadas até o dia
15' -de o�jtúbro de 1971, no seguinte enderêçO', das
10 às :12 ,e das 15 às 17 horas:

. -CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRA­
SIL S.A. - ELETROSUL .

RUA ,DA ALFÃNDEGA, 90. - 79 ANDAR
RIO DE JANEIRO, GB.

I

ADVOGADO
I

Companhia de âmbito nacional desej? contaetar
C(}m titular de escritório idône'o, que possua solidas
ref'erências profissionais, objetivando o patrocíniO' de
causas. cíveis e comerciais da emprêsa em todo o

Estado' de Santa Catarina .

,Os interessados .deverão escrever para DIVISÃO
LEGAL ....... C� POSTAL, 273, CURITIBA� PARA·
NA -:- fornecendo todos os elementos necessários à.
seleção.
-

- &&&ll Pi{

jiretamente da fábrica -;--: os melhores

raça. Consulte nossos preços -, Matriz

.� g�.
.
Filial a Rua A:racy Vaz Callado, 40.

- Florianópolis .

( I '

EstTeito

lL--------0,:.--
-�-

_ ..

.' =

_'

I, e. de,iS(: um Bar na rua .Padre Roma, :n. 52, ótimu
.

.

ponto. Tratar com Sr. Silvelr,a ri'o mesmo local -. Horãrio
livre..

A

agrunoIDo
Paulo Martrinechen Neto - Joaçaba -. haveria outros, mas êsses são suficientes.

Uma das maiores certezas absolutas a que chega o ho- A possibilidade, de tais .falhas é o mais normal e aceitável

mem é a de não possuir sempre certeza absoluta,' é a-de "na por todos. Ela existe. E não é, isto que diminue o valor de

limitação e j'econhec;imento de que pode erra-r e que frequen- um agrônomo ou qualquer outro profissional em seu ramo. O

temente erra. E é justamente nesta certeza de limitação que elemento negativo é a transmissão ele Uma técnica de cima,
se coloca tôda a problemática do ensino, da transmissão de de cúpula para a base .sern que esta reflita e entenda mais pro-
um conhecimento ou "técnica. Ninguém de sã razão pode as- nmdamentc .o porque da ação, a empreender. No caso de
sumir funções de dono da verdade e característica do sábio existir urna falha, um êrro no transmitido cai por terra não

será sempre duvidar da absolutidade de sua afirmação: só aquêle ele;�ento falho, mas tôda a possibilidade de aceitar
,

Est'a introdução para voltar ao assunto da transmissão de outra orientação. E isto é compreensível, pois' quem necessita

técnicas pela ascendência da autoridade e especialização téc- de orientação, é porque possui menor capacidade de' reflexão

nica, algo que acontece nas escolas, com freqüência com os e naturalmente ir-se-á exigir lnàior técnica de, comunicação' ido
agrônomos extensionistas. Uma tendência constante e de erner- '�n'üs especializado.

. gências funestas, percebidas como tais mas não em suas cau- Por isso torna-se urgentemente necessário' que todos 'os

sas. s (. .sáveis pelo ensino em' qualquer ramo sejam prepãrados
Alguns exemplos: ';t;'-(l enfrentar essa' situação sob pena de ser, muito prejudica-
_ êrro na indicação de uma ração para suínos com .con- da a eficiência de sua ação. Não é fácil a mudança dessa visão

.

seqüências negativas e prejudiciais para: o colono; 'do er,si'no e principalmente é preciso que se' entenda não exis ...

-.:. ..colocação de sementes de cereais q:ue posterlOITIlentel:irefIl fórmulas prontas para resolver êsses problemas, ",tipo,
trazem' problemas e diminuem a produção; ,r:>:rS'''>s, de Csiatividade- Comunitária ou'Cibernética Social lan-

._ indicação de culturas que depois percebe-se' não cados como panacéia universal. Uma reflexão 'mais 'profunda
aptas; �e ià7: necessária.' .

"

" "

,.D,J.'D'II�II.'" D� C�'�'T"AS '

. l��t r;� t\Y'�'�.l .. ·.�,�. &, �Il'

..

autoridade

"

,

. �. � r.l '\' ,

. Ení'. f::
- ,.'."

,- ","
"

, J
.

d
., =,ess�O'"J�al1z�Ç!a, a 2? de setembro, o Trlbunal

.

e Contas (lo lpstaçlo, -sob a. presidência do Conselheiro
Nels�n, de Ab�e�,_ exarnínon , 271 processos', 'Estivéam
presen�es os Conselheiros Nilton José, Cherern . Vice­
Pr�sJ.t1:8Dte,· Vi�,ente ':J6ã<D -, Schneider Leopoldo '.Olavo
Eríg ;'Nereu GQ:rrêa de Souza e Jade Saturnino Vieira
MagaJ�i�es" Presente, ta�pém, o Procurador da Fazen­
da, Saul Olíveíra.: '

"
O�;: ,G'WOOie�t�s! examinados foram os seguintes:
1.

; EMPENHÇ)S ;SIMPLES . .

. ,\
(

.

'

,

, ,.� ,DECI&1t0?:( JDL�A;oOS LEGAIS NA FORMA D}J
INSTRyÇ�O· -:-:- REFER.ÊNCIAS: SF/6593 ,- 16573
.5088,1 .--: ·6600: -: 6595 _. 66

.
.08-5 - 6605·-3 � '06608,­

SA/6452·� 6450. � DA/6601- - 6730 - 6486 -,-' 6718,­
SS/6408 -. I 6Q33: - "-;- ,621�·2:- ,- STO/6527 _ 6626
� - 65Q8 :- p590 -:- 6531, _ 6514 - 659l',- 6505 "­

_ ,6460 � :6910 .-:- :6�46 '.-:- 6t!S4 - 6535 - 6526: :_,6510
6446 -:-':6454 -- 6534 - 6533 - 6532 - ,6483 ,_ 6536 _
6499. ...,... 6537:- 6511 � 661.7 - SG/6t1,28'.· - .DEATURI
.6624.- -, o SE/65:74' � 6578 -, 5969 -_- 6396 :_ 6581' :_

6:!�0 � 6586, -, 6579 ,- 6�44 .. � SD'1,/6'517 ,: ,- SESP/
6497 -;-, 6461. -

'� SSI/6434 ::._- 6464 - 6431. � -- DESPI
6482.- - GE/5587;.1 - 6755,-

b) DECISAQ: DEVOLUÇÃO A O:c:?,IGEM' - REFE­
RENCIA.S r- SF/5995-6.-7

c) DECISÃO: .-sOBRESTADO
8S/6408-3. - ·8J/6275.-' ,

REFERÊNCIAS:

\ :

2: ESTÔR,NO DE EMPENHOS
,'�) ,.DECISÃO, -"ANarLD()S - PEFERJi:NCIAS

STO/6526�2 � 6535-5,7 a, 9, -
- 5675 -- 5676 - 6524.__

SE/6561 � 6546,- ,-i STO: 6528.
3. DESPESA ORÇAMENTÁRIA P LIQTJIDÀR '

. a) DECISÃO _' 'JULGADOS LEGAIS :NA .FORMA'
.

\
DA INSTRUÇAO -. REFERÊr erAS -- SS!Dl�SP-5007-1
- 4387-1 _, SS/6111-1 -' 5100-1 - .5060. -' CGC-IOE/
4440-2 - �016-2 -'o 363-4-2 - �fi34-'2 - 640�-i. - 64-93-7
,� 54q8-2 - 6550 __,.2490-1 - �TO/53f.7-2. 3 item 1423
- 552 .- 6551 -:- ,631. _ SF/Item 1J12, 65'99 _. 6493.�

SAI Item 1..112. - ,PLAMEG/6221 - 6333., - FCS/
Item 1112. - FM:HCI Item 1112,- DASP/6305-

ESTORNO __; DECISAO:' .c\NOT fi 1")OS NA FO't?,l\1fA
DA INSTRUÇÃO - REFER'j�NCIAS: SE/6550 SFI
6493.:- - 88/4386,-

4. CRÉDITOS ORQAMB]\:1.'ÁRIOC:<\ . ,

DECISÃO: }..NOT�'DOP ,.Tà FOP"'!A DA, T"";��P"U-
çÃO - REFER�NCIAS: SF/411 - '197 - 598 - !i99
- 60'0 -_,_ ,649 - 650 - 552 - 553 - 612 -, '348 -:- 603
- 609 - 607 �,613 _ 652,-

5. EXERCíCIOS FI'NPOS
, a} DECISAO: JJJLGADOS LEGAIR NA FORMA DA

INST�UÇÃO - INTERESSAnos: Fpnst�no Br:ma An­
tônio J " InfÍ,cio., Ernesto. C9i1iari, 7;lma 'Pires, Jairo
A. pieste� Pereira, Antônio rla C. T'!ren1es, .Jo�io �D...
Valério, José Rechia.

b) DECISAO: SOBRESTf1T)OS - INTFRESS.�D()S
.

José Angelóni .

c) DECISÃO: DEVOLUÇ)O. A OR.IGEJ\tT - INTE­
RESSADOS - Aldo A da Ln,,;, Carlo," R, I\tIá:ver, Has-.

pital Sagrado Coração de .Jesus, Dare!. de Brito- Andra·

de, Roberto S. C, . Mac Donald, Ninfa P. de Souza,
Algemiro C. Picolli e outros. Inativos fia Secretaria
da Fazenda.

d) SUSTAD�J A EXECUÇAO DO ATO - INTERES­

SADO: Alice S, Murara.
6, ADICIONAL
DECISÃO: JULGADO LEGAL '..- INTERESSADO:

Reinaldo dos Reis ·Lôbo .

7. AVERBAÇÃO DE TEMPO DE SERVIÇO
DECISÃO: HOMOLOGADO O DESPACHO IN-

TERESSL>DO: Pedro de, Oliveira Mendes.

8. ,PRORROGAÇÃO DE PRAZO
DECISÃO - AUTORIZADA -:- INTERESSADOS:'

Enco. Eng, ,e ,Constr, Ltda, Cristovão A. Franco.

9. COMUNr�AçÃO DE IRREGULARIDADE
DECISÃO: 'SUSTADO PROVISORIAMENTE. O

, . "

PEDIOO DE IN'rERVENÇAO, LGUADANDO DA ORI-

GEM A REMESSA DOS ·DOCUMENTOS FALTANTES:
,

_ INTERESSADOS: Prefei,+ura M1,_nicipal de Treze

Tílias.
10 - .A'P()SENTADOF.J �

a.) lJE.:nI�,.ÁO: .TU".r}ftDOr.:< T :tl-:CrP"" '" ,1\T A 'Fnp,M '\ T),ot..

INSTRUÇAO -. INT:RRESS/\!)OS: n' uIa, D 13�nOGk,

Niete Dias Gruzatti, Jnsé Ma 'ja. de Jesus. Teodori�o T,

Fetnandes, José F. Leite, Te:rezinha. ""la Silva Schmidt,
Antônia Maria CardoSo, Antônio Ta,anto, Neusa Maria

Viera, Jorgino J. Silva. .

,

b) DECISAO: SOBRESTADOS -' INTERESSADOS:

J ,

, "'","'" � ,....... -� . ., ..... � ,,..' Y Ir

r» n"" .... � � ?i0: "P"""
. -

DA ',n'\\tr"'''''''"f',''T'P,.Ac�(,
,

.�-
." • .0; .... : ..

Ferreira Lobo

d) DF,AjISAO: EN('!Al\{'T 'f 'ADO ... �, 1'E30URO 00

ESTADO - INTERESSADOS: hntónio Silva .

1.1. PENSA0
DECISAO - JULGADO LEGAL - INTERESSADO:

_ ,Consuelo Guaraná Carvalho Couto .

12, RFC1TRSO - �x-rF''''''Tr.T0 n'
.

'P\R�C!,Tnr,.�T('IT A

DECrS "\() - O"'N'f:t7.7'r'T'nn 'F ""�nl\ nf' uí-H,)'{ri-

MENTO __ . TNTEnEr�qAD r' �'T,;' :,"\ Diq<;! f')'lpirnr;>;

Erinio Luz.

13. LIClTAÇAO

" f .� .' ,
.'

, "1 .I

.' ". �'. • .
"

" t,

." .r' a)
.

DECISAp - JULGADOS, LEGAIS .. Ni!,J'. FOflMA
'11À', INS(TRUÇ�O +, Ú�TERESS1P�o.S; L�, $NO/04,4"
_ ,yerâmi.c� Campos Lt�a. ,; 'te., Mac�a'do. ,e' C'tA. PF/095'
. Socíedads .. Cómercíal . Catarínensa." nPCj367" M6�eii
C�ri19,. /i,.. J. .

Gerber s/Á, 'e. Magali 'Mou�a�
. 'ÓCC/4'36"

torriaç S/A� DCC/391" DCC/402 ,Móveis 'Cimo: de Flo�
� ,

"
. . ..,_,,' �

�

I ,.
�

.

rianópolís, ,.DCC/450,; fi. ,E,spoTtiva IwJ094,. Sociedade
• , '. .' •

f '., .... -' �. �", •

� � '."

)C9mer�ial "pat�in��:se, ,�CÇI419� �iivrÇt'r�a, � .Papelaria
. Rec()r�,: �tda., PC�/3�" ·�óveis :,CiI?1o, de, '�191'��hÓ.P01is'�

. :qÇC/40�" S�0/043',. ,Eternit . .do Brasil, S/lJ.· P/E092
• • _,t.,� "I I., �. "

" •
J. • I .._, ,

, ' Germ�o. Vieirp.,'�: 'Filhós '. DCC/1108 : Mesbla' 's/l'
.

...I I,.
•

.'., ... - ',. •
"

_. .' .'. ... �'., ":'. •

,
. SJJ::/5�5(}" PE1084, Felipe, Bo�b�id., tOFJ/SlN ': R"€ríovado-

o • , , "
• �

• , ,',. " ,., ,

ra,. J9inyil�nse, Cc>ton" Vi<�tort �raújo �tda. "

.14.' ÇONV�IOS "

.'

'

. ,PEérsÃo �'JU�GADOS 'LEGÁIS NA' FÔRMA DA,,' '. I· .. , '.", '

I,NSTRUÇÃO ,-' INTERESSA.DOS: -. Prefeituras 'Muni-
cipa�.s, d��' ,QuilÓmbG: ,Romeí��d.i�, ,Campo. B�io,",d9"s;;D:
Sopieda�e; Rospita.ràr 'Beneficente .s�o G'ristÓv:ão_.

,.

,,'
.

;15., AUTONOMIAS ORCAMENTARlAS
'

BAl:ANéE1:ES'
' ,

'. ,

. 'o •

a) DEC�SÃO ,.�,SOBRE;STLDOS -. INTERES-
SApOS, -:-, As�embléia, Legislatiya; do. E;:;t�dQ' (�e�es 4�
janeiro e maio).,

" '

,b) n:E!CISAO ENÇAMINHAMJ..:NTO A DIRETO-
RIA DE ,FISCALIZAÇÃO 'FINANCEIRA -' INTERES­
SADOS:, 'Hospital Infantil Ecllth Gama Ramos, dv.ie$�s
de janeiro a marçor

. 16. I;?;ETlnCAç,AO .DE ,BALLNçO ,'.:'
"

.

DECISÃO,"':" RECOMENDADA A APROVA�ÃO NOS
T�mv.IOS :DA INSTRUÇAO· - INTERESSADOS: 6â_,'
mara MUnicipal de Anchieta."

.

1 :. ."",;, •

17. 'DEVOLtrÇAO DE' CAUÇÃO
DEC'r$AO:' AU1'OR�ZP'J)AS -' . INTERESSADos: ,Pa�

',terra SiA:; CO�$trtitor,à' Imobiliária Habita'cional ·Ltda.,
�2),

. EngebTás Lt�a.,. Co�ulb�a S.'A;, ConstTut�r� Mar':'
cOildés Ltdá. '(3'); �héo' Eng, e Construções 'Ltda.,· Cons­
trutõra 'São Luiz (2), ConstTh�ora Gosch Ltda;

"

,18. SORTJtIO DE SEGURO OBRIGATÓR,IO: �DE
VEíCULOS

,

DECISAO - ANOTADO - INTEEESSADO: Ata­
hüa: tia. de I ·Seguros.

, '.,

.19: CONTRATOS
a) 'prestà,ção 'de Serb'iços -- ,I

'DECtSÃÔ � JULGADOS LEGAIS N}_ FORMA nA
'\TSTRI.JC_·,AO - 'illTERESSADO.S: Ef..'J'on c;;ote' r B'"" ..... ' J.ne ..

, la-

"8 Y.C. Fa.raco.
1) -LOCkÇi\O DE PR1f:DIO

, .

c) DECISAO: JULGADOS 'LEGAIS NA FORMA DA
INST:RUÇAO _:_ INTEREs'sÀDOS: 'Franci.sco Wolge�
bac�

-

jÚni?r, AntOni�, .da Paixão 'C. Andrade, Eri�
Kramell }_rfonso Stoebel.

, ., .' , '

.' ''''. .

II) DECISÃO: 'SOBRESTADOS -. :' :.XNTERES;
SAD"OS':' .

He�p6��o ,I)�ihil Amin Relou" e,':'::Esi?é"idiã�
Amin H,elou, Elias Jorge Elias Osnira A. de 'Franca, 'o' ,

Joachim H. Werner Joesting, Respólio D8hH Amin He-
'_ "

• .?ijta }3ueno· R. Fagundes. "

c) LOCArÇA0 DE SERVICOS ,.

,: -.

:0 DECI,SÃO �\ JULGADOS, LEGAIS NA FORMA
DA INSTRUÇÃO - ):NTÊRESS)�.DOS: Ivone Casa-

',grande, Alfeu M. Oliveira Vanilda Ferreira de Mace., . '.'

do, Tani M. PeressOl;lÍ, LUlJ.làr, Bertoli, josé S. Capane-
ma, Maria Luzia Fernandes' e outros, M6àCir Campos,
Juceli dos S,antos. Jari José de Souza, Norma R. Holz,
Simão J. Heso, Maria Pedro Anacleto Úmberto Grillo

,
, ,

Aléc.io A. Wagner, e outros, Thiago Souza, Raimundo
Tonon Neto, Oscar J. Tavares, Paulo F. -Schlemper. e

,outros.
'

,

In DECISAO: JULGADO NOS TÊRMOS DO PA­

RECER .DA INSTRUQ,AO' - INT�RESSADOS: Maria

Norma Rodrigues e outros.

III) DECIS'40 - SOBRESTADOS - INTERES­

SADOS - Acy F..Maia ,Borges, ,Maria Marta F. Olivei.-
,ra, Maria Célil, Pereira, Lea Lamego Rosa, Luiz l_n­

derson dos Reis, Thaís Butks, 'João C. 13atalha, Pedro

M. An4rade, Otília Hanunes, Neiva C. Garcia, Neusa

Maria Búrigo, Vilmo' F. Farias, Dênia' M. Brandem­

burgo.
d) RENOVAÇÃO - LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA FôRMA DA

INSTRUÇÃO - INTERESSADOS: Valmor R. ,Guse,
'1;"rils(\n AJves Pes�o!:t, Ma.ria Lau""inda d�, Sihrg Adf'U·

· ... P: B stefrn, Paulo Bernardi Pi'res Ma1.1"'o' O TJudv,ri.g
Zenaidé Silveira 'Teodósio, Os�er Corrêa, F�a.n.ciFCO

Pôrto, Terezinha AsSis I.Jlbuquerque, Teresinha Maria

da OUnha,' Nestor Santa
.

Martins, 'Nalr, Teresinha
D'Avila Conrarlo Balsini, Neto, Lealdinl;> Nascimento.,
Paulo. V. de Lima, Alzemiro P. Velho; Oscar TilsSO Pi­

nheiTo Antônio Dabord lris L. da Silva, João C. das
, ,

" .",.." ,'1:1 1\ 'T'T'FTr< .. r"n /}, ()
.

':7�-"'" "DA
n'G'�:T�Z\()' '�0'P.�,pqTADO _ T""T'T'�-r'G'-::or" \,"V)-:-:< --

Engepasa Ltda.

f) }.!brTAM:ENTO AO COi\TTRATO DE EMPREI-

TADA

DECISAO: SOBRESTADO - INTERESSADOS:
Entuco S.A., Construtora e Investidora Sul Brasil Ltda.,
'T'orC;?l1 '_ Ltda.

20 T;?Ji�PRES�N'T'ACÃO' (R,;ES, �2 no S�:t-TAT)O)
D�nlfiAO: CONH�8CER, DÓ ()FfCH' Df) 'T'(jTT F.

.A;GUARDAR A 'REGULAMENTL!ÇAO INTERES-

SADO: Tribunal de Co.ntas do Estado. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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: Ao 'me'SInO' tempo '�m :que expres-r
. ,) .

"
.

SOU' a solidariedade de seu Partido

�!�anü�stação 'da Assocíação. .dos .

. �-, � II '" . "1.,\ i �.. t � ., . ..

S�çlore,s Públic,o.do . Estado, C'OIl'

tfAria.�,�or' l'Qliciaillento: j�ntQ: ao, Ser­
v;.'�Q de ponto da Assembléia" o' Vi-
I I' . '�, \ c.

'

ceiLíder oposícíonísta Dejandir Dal-
I' ''''; . <", • t.

"

,

' ,

��qtia,l�,. afirmou. e91 entrevista a.
()'EESTADO que.' 'o 'Presidente da

! q.' It'. : ',' -) .... '": c ,,", 0' • : ,
•

Asselllbléia com, estas, medidas de-

�onSt�a não. ter 'as i,conclições de vi­
dã pàra adminístrar o Poder, por-

, l '" �, I �... .lo '". _

�

que êle .quer ; administrar pela fôrça,
• " r- � , ....... • ...... � .. , '" - _

.

tl�o pela )ei",., Frisou que, o Presi

d�i'ttê. ,,9Q . Legislativo "vem tom�Ii�0
E.ltjttiQ� que cada vez mais minímí-
': �..,. 04 ., ..... � 1 '-"10 "'.� • " ... "

•

,

ul1h o Poder" e acrescentou: "Se o

P.ider t���glslati�o' se mantém em po-
.'..... ',.,/. .-." ,

•

"
J

r i ."
,

.

S}ÇãO elevada Isso não se deve ao

Piesid�nte· da Casa, mas 'prlncipal
'. �',.' ',.1.." ,

•

�

'.'
•

�nte. �Q "c9JnPortamento dos senho-

r��' d'e'pútado's: Dos 37 que' compõem
a:;�:��e�bléia,':' lodos" são homens

l'�pojiSáveis, '. cÔnciQS .de Sua' reg.
· '_'.,. .

.'

"�' ,� .

ponsabílidade e cumpridores de seu

.dever",

PON'l'O

,

,"1

A propósito do policiamento [un­
to ao ponto, disse o S�. Dejandir
Dalpasquale: "Ninguém se negaria,

. evidentemente, a' 'bater o ponto. Más­
é constrangedora a figura' do milí­

tar-físcal, pois dá a impressão de
que os funcíonáríos são relapsos. a
até . humilhante ver pessoas, que
ocupam cargos de diretor, de as­

sessor de um Poder, entre os' quais '

�lguns que foram deputados esta­

duais, que exerceram a, presidência
.

'.

. da Casa até o cargo, de Governador
do Estado, a baterem o ponto sob

j:tlsi)eção de um :policüil.· Pois sa­

bemos serem pessoas dignas, reS�·

pensáveis, chefes de família, que
'não se furtam jamais ao cumprímen­
to 'de' suas obrígaeões funcio�ais. E

. ,.
�

.
.

. ,: rrí(�§m'o os funciópários, menores, '0&

� " ':f<�: '" f. .:. i ,'.' :, i,
" "1

. ",ti;" '7 't

�, (.t, 1
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',;,� ,:' ASSEMBLÉIA· ,.tEGISLATlVA DE SANTA'" I

/:�' """.,::'" , ,'
.. "éATÁIIHA'�' ,', '

. '.
-

',. ,:"
"

NOTA; OFICIAL;'
/. ,,'. ','

'.

TendO' em vista a publicação de NÓ'ià OfiCial, . pela AssOCiação "dos

Servidores Púhlicos de Santa Gata#na,' a. tesPeito- de medida$ ad.1n.fuis.�
trátivas instituídas, nêste P6der, a Presi4ência da Assembléia' Le�l'ativ'a'
se sente no fndeClinável d�v.et ",de. rir . ,�, 'púbUo9 � é1l1, ratiti�çãQ aos
psclarecitn�lltos' preStados' dà ttlbuna da'<Cas�;;- n� se§são 'de 2� :de seteril�'1
,brp Ptó-Rinid p,as,s;adQ - etnihndO' :a-�guinte;NO'ta, 0f1chil:7 .

'

";,
.

19 � Às medidas àdotadas. não eiHio a ferlr.o 'inàlienável direitO' de
•

• • :...; ,
•

•
.

'.� • _''Ij '"
"

•
•
." ,f •

l'lI; e .vfr"· dos funciot�ár�os ..� cli.te��o,:, '!lpenas, fói ,�discipUnado, ,
a ' fim;

Je se evitar" que o" seu ábu�ivo us'o 'facilitasse a: alguns .servidO'rci· o,

rÚreito! di> -titulo .itinciona�' uPica,II}ent;e "Pára::efei� de percepção de ven.
. cÜl1etitos.. sem ,qualquer' cpntràpresb!ção'< 'de' 'seryiços ,à éasa. � Q�lquer
funeionãl;i�, deSd-e qtie em opjeto de seMÇ.o· ou PO'r motivO' justificadO',
e' 'êo,tti ,�

..

devida 'LICENÇA de �eu s1Jperi�r :hlerátquico, �pqdé "ir: e vir'�.
·

" dur'��tê:;�2>�l{'*á�{ô'ide' ,e�{pediente n,Órrtlat:\ ,'.:, ". '.,;
...

' ,

,

", ': 2(�.:,i�A;;�ls,fêneia"Mili�r' da 'C�a;,;��itrient� <fO'i �,oirv,dcádà'�pára� c�la-"
"-'"r'

"

_

.

.';, .' .' .J
.

" 'I' , ,., .. r· .,1. '_, "P \. '.
_ '..

•

,-. .;'1 . "': "!'"" , .'

.

.

bórar':J na "fiSc'alização:-do ,�'pontà'" '. de·. fuilcíoiiá�'ios, 'e' ,aSsim', tem.agido; Não, .

\ ..... "o
I
•. ,_��" � •• :I .'" •.• -;' ,," •••

I ,�. ),·
.• �tl��.:,.,�,�' .(� ",; :"

"

I •. '"10, •
,:'

I :há' lienhvIDª inspeção ',p'olieial-militar; , c:omo '; se ,pretende iÍ)5�riuar..'i' ,IS;io .'

. .�. ; 0' '.
,

.';' .' .. -'1' í. .
.... ". .

",

, '�.orqUe, o, gaba.i:itó é :â :" hi�i:�tq;uiá:, ftlhci�ií1il \.'de·>alguns ,ser.vidoi-�§;.J inlpe-: .

. 'diXam ',que·.9�·e�càr�egà�?s, �à;,'�·c�n�ç���ciào.f�pôn�o'\pU;tlé$sem. ex�tdtat
"

,: C9Ín _�J�ffCiê'nCi'ã' aésejaüíi; �q�ê�� rse-rviç�"
.

;<"', '.:, " o,"
"

•

,

,. >: : , á9',;, _' : P�l�:: <;onh'ed�,elh(/'Ae ,fat'osbijês'àBob.àdor�S�' .c,om respeitô: ,à}
'. 'enh'aclá; sà!da ,�"'.p�rmaY{ênCi�'.'dê·.fhrib'i���ti��/nai·,CaSà,_' a': ·Présid:ênciãJ·áe,�.' ,

."

M:�rmi��u �:�a 'medida exh�'iri�/pÓr":'�bíi§1��:�;:Ia�:,'4e�:�ssAi��::: Atrávés'j�t\ã, ,

:

· �.�({ef�tser' de\\idl�éri� ,�:�ct}m�;n.tadá" à/f�tà�'gu ip�s�d,4�d4de clç,$ s�h�bi .

,.(-! ,'� I. 1,_" .... ('�. ,,' .... , ":�,-" •

'.

.·:·,r ... �c�:::,�.··,;;" �':.... ( ..'�, �1 "
I.:". �·I •. ·'I ••'._

?':Clures; ,Est belecidQ ,o fato. e' comprovadó atràves: do cartaO' 'de ponto,' tera
· 'fI.!"; " .,.", ,�,�,.._ \.�.it •. -'" '."

�

� Mesa DiretoF{i os :'. elernent<}s ifld:ispens.á.v�� para dar cumprimento aos
·

<Il1!çU.sp,p$l�iYós·' leg,�is" do. I�tatuto doS' Función�iOs PúblicoS' Civis de' Santa

�]:'�i�a. Sem "éssá, ",providênéia ,en�ment,âr'; e 'definitiva de. prova, qual�
·

q,uer. jnqué�itO. ádm,inis'trativo êstada fa'�ado a, 'sé tl'ansforma:i- em instru-
-

l!)ent� inútil, redundando' em .inconSequente,· perda .de. tempo :e papel.
'Dai� a' necesSidàde' de ',sua fucalizaç,ao pór elemcnlos que não PO'ssam ser'

'. '('9f\g�q,os hierarq1,licamente por funcionários:' mais gabaritados. ",
. �'� 4,9 _;.. O objetivo da medida ':é o de 'ex1gii" que' TODOS os funciO'nários :

· \ • � �.' .,�',' "

,,(.' •

' .�! <;.' .'. ,"

':, '--e nã�i somente alguns dedicádos e zel9SO's' no cumprimento: de seus de��;
, ,,:-;V�� fuzic!oÍía�1 se cóin:penetrem doS princípiOs' ue autoriqade para' que;}: ,

.. -�sam, ,então, se :beneficiàx do pleno'�gôzO da""liberdade·com respon-;"I.

.

' 'I... .1." I,

·"I'!:ãDllidadé". ; ,

S
�., __ . , .

5<'> - A medid� não·visa atribwr"'o despr�tigio do Pdder :Legisla-, '

Uvo, ao seu' quadro 4e funcionários. Nãç. há. o menor' desejo 'de traIlSfeIir�
"

"

"lhe$" responsabilidáde�' d� éventuais desga$tes, nem se pensou em., pro.

PlO,ç�O pessoal: o' 'qlle, �e :quer, é o pleno, cumprimento, dos dévere� f\J.ri-.
" ci�Rais."n que se pretende, é à boa 'a:plicaç��. dós dinhéiros ptlblicÔ6 'no

•

• _r iii' '

·

. p.agamepld do' pesso,al. .o que se pede'" é o ,trabalho honesto; como 'tetri·
" bu'içãó ao:s vencimentos mensais� Se. o exigir �se minimo, significa desejo

'

'" de� "promoÇão peSsoàl' pára atingir 'objetivos possivelmente lhcoruessá­
�-,;'êis"', ';AlNDA ASSIM, esiâ presidêrtcia: não d�ixàrá, enquantô lhe fôr'·

"

.

' �deferido 'õ direito; 'que alguns servidores mal intencionados _,. POR ATI-
; TUDES' QUE' A ASSOCIAÇÃO DOS 'SEltVIDORES PÚBLICOS i>EvEmA

Cf ,REl?UD:[A,Jl. ..E CONDENAR _. provOquem, ante a OPO'niâo púbUca, a ·fiXa.:
. � çãe de uma imagem :�istorcida e, detUrpada, :manchando a atividade fun".
"ciO'nal de- outros colegas selis,' briosos e

. de<.licados, que exercem suas

�: 'fhhções; dia:darnlenle, c�m' dignidade e' ·proficiência.·
:. ,

,.

"

'

69' _;_ A ,medida, ainda que ,constrangedóta, nãO' acarreto-u nenhuma
, ,ánimosidade. en� 'civis' e.:militares. ,O "qmbiente hostil"', se é que existe,

" ,;está coMinado áO'. grupO de ve):-�idores habituados aO' USO' do titulO' funCi�,
'"

. • l'
"

.

nal, apenas' 110 luomento de perceber, vencimentos ou 'de requerer'
.'V'antagens.·: " , .

'

.'

"

79 - Finalizandb, a Presidência lame�ta 9 fâto <}.e um órgão de,classe

l:omo,' a' Aspsc, apress�dameI1te, levado' por infol�mq.ções têndeneiosast
" 'talvez, v::::nh::r":tomar a defesa ,de "fut.JcionáriO's" qu.e demonstram, por suas

·útivid,i'de.'3' e por' se:u' comportamento, nenhum, interêsse em preservar a',
. dignidade' funCional e, a elevação de' s;ua categoria profissional, igualan-.:

.

- d9.:oS.-na süa, nianifestação, '. a .outros gue, 'com 'extrema eficiência, assidtli�':
dada 'e alto espirito público; buscam honrar o compromisso que assumi�,
'ram a serem investidos na função pública.'

..

,

.
.

.

PALÁCIO LEGISLATIVO, em ]1'lo�ia�ióPolis, 1<>' de �)Utubro de 1971.

'., .

, DeÍ)(ltado Nelson J"edrini - Presidente.
-"':____:-,�:-:---'-- _ .... _.- -..._,... �._-.-.----- __..:._ �-_._- - --- ._-- .. _ __:-'<,�
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_ A limau' ",IR· ' l

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA/
S. A.

Carta Pat�nte n. 6.977, de- 14.06.62

C.G.C. N. 83.816.003

COMUNICADO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL

.Comunicamos IélOS Srs. Acíonístas que a Assembléia Geral Extra­

ordinária; realizada no dia 17 de, junho de 1971, aprovou, 'entre outras,
as seguintes propostas:

a) Criação de urna nova classe de ações preferenciais, denominada

'cla$Se B, gozando de' todos os direitos e vantagens atribuídos às' ações
preferenciais, agora denominadas classe A, com exceção do' direito de voto;

b) Aumento do capital social do Banco de Cr$ 10;.0.0.0 . .000,.0.0 (dez
nulhões de cruzeiros), pana Cr$ 3.0 . .000:00.0,.0.0 (trinta milhões de cruzeiros),
mediante a oferta à subscrição de 2.0 . .0.0.0 . .0.0.0 (vinte milhões) de ações nomi-'

nativas no valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro), sendo 5 . .0.0.0 . .0.0.0

(cinco milhões) de ações .preferenciais da classe A e 15,.0.0.0 . .0.0 (quinze
milhões) de ações preferenciais da classe B.

'

c) A subscrição das novas ações' se fará ao preço unitário de Cr$ 2,8.0
(dois cruzeiros e oitenta centavos), correspondente ao valor nominal de'

Cr$ 1,00 (um cruzeiro),' mais ágio de subscrição de Cr$ 1,8.0 (um cru­

zeiro e oitenta centavos), a' ser escriturado como reserva para futura

Incorporação ao capital, pela distribuição de ações gratuitas,' sem ônus

fiscal .
.' Exercício do Direito de Subscrição
'É assegurada aos atuais acionistas a preferência na subscrição das'

.

novas ações, dentro das s-eguintes condições:
a) A cada grupo de 49 ações preferenciais antigas da classe A será

atribuído o direito à subscrição de 5.0 novas ações preferenciais novas
. dá classe A e 48 ações preferenciais novas da classe B; cada ação' ordinária
antiga poderá subscrever 2' ações- preferenciais novas da classe B.

,
b) O prazo para o exercício do direito de subscrição é de 30. (trinta)

dias, a contar da data da 'publicação do presente comunicado;
,

c) A integralização do valor das ações subscritas I se fará em <duas

etapas, sendo, 5.0% '(cinquenta PO'r cento) no ato de subscrição, e ores·

tante, numa única parcela, até 3.0 dias a contar da Assembléia Geral que
homologar o aumento do capital. f} facultada a íntegralízação total 110

ato da :,subscrição.
'

AtENÇ>IMENTO
Os Srs. Acionistas serão atendidos durante o horário comercial nas

Agências dO' Banco, dO' Es'tadO de Santa Catàri�a S. A.'
Florianópolis (SC), 28 de setembro de 1971.

subalternos.. são servidores com res­

ponsabílidàde que também' cumprem
com o seu dever. E a maior prova

, , f

disso está do desenpenho dos ser-

viços internos da Assembléia".

CRfTICt\S

O Vice-Líder da Oposição teceu

crítícas a seguir a . outras atitudes
do Presidente da Assembléia.. refe­
Tentes à proibição de usar O' telefo­
ne e à paralização do "Diário da As­
sembléia".. Os Deputados,. de acôrdo
com a. primeira instrução, não po­
deriam fazer teleíenemas ínterurba-:
�OS'. Ora - disse -o meio mais
fácil e apropriado de comunicação
do Deputado 'com as suas regiões é
justamente O· telefone. O Presiden­
te alega querer fazer economia. Mas
é uma economia tão barata, esta, que

.

'não altera em tanto as despesas. da
�em�léia", " ,A I respeito do "Díá­
rio da ASsembléia" acentuou que
aquele órgáo:';'foi":sustado; ";0 que é
lartlentável P9rQÚe era o' úiúco ver;
eulo tle coínunica� que publicava,

· tudo o. que ocorria na Assembléia.
�

'E,t,a \'xm' dodiúnentârio dos trabalhos
dos Depu.tados, que' vinha satisfazen..

dO' plenazp.ente as necessidades",

MINlMIZAÇÁO

'''0' .

é 'd i "
,

,que . am a ma s grave '_.'

asseverou o Sr. Dejandir Dalpasq�a
1e - "é o' trafamento do Pt:esidente

, .da. Casa' ',aos \S'enhoi'e& 1 Deputados
'" :tl'ê; "freq1ien,temente tem chamado a.. " .

ateriçã,o' dos
.

DeptitadQs,
.

em tênnos
"

iireV'erentes.1 :Lembro-me, e citei is�
!so da triburta

.

da Assémbiéia,' do
dia em que êle repreendeu, àspera
��hte o, ex-Líder, da Arena, o Depu-

·

,tado An;tônio, Heil, que surprêso e

pêrplexo 'sebtou-se em' sua cadeia.
, 'FO'i' humilhante aquela cena."

':.
-:-.. AgQra, '.. o 'Senhor Pr�sidente,.

.' nã?",respeitando a idade ·dO' �osso
, : Líder,' 'D'eputado CarlQs', Rüchele

,.

_ 1'1 .;. ! _i ,',. ..:,,: ,

•

'

:
' , "P,{lQ ; réspe,itando" 'nem' mesmo a sua

"

' .. ,' :�nférm,fdadé:,�· da" 'qJiãl s�, vem" �e-
, �f, .'J

"

';1' .'
.

.,',
" -.. '.', ..

. cup�rand�i, �hamou-Ihe .

a átenção
.' tiu,ma' tonalidade::' O'fensiva ..

·

Eu 'não.
.

� ':' ;
"

<' .....;, �
. I "; ,.':

· ·�.?mito � ��:' �a��i;r�l: l{en1il1,lma :,aque- :

lél-'.ipfensiva" :q�é�é: uina ,afrontá ''aô I

fI �iiepu-tà,do�;' 'pf�'fétiri� .<. m��o' \ ',��
.

�
, ,�" . ,'. ',...;; ), \

'

"

, \
, ,

ig��ndad� de condições,:· levar uma
b_ofetada .,no rústo, do, que sofrer tal

'

humilhação. Se a mim fosse feita
uma advertência desta· natureza eu

naturalmente revidaria da maneira
que' athasse mais conveniente.

, ,

M� ADMINISTRAÇÃO

"

: 1'Achei .excel�nte",. --- 'prosseguiu ;

- "a nota' da· Associação dos Ser�
vidores, Públicos que veio apoiar os

funcionários da Assembléia Legisla­
t�va. LOUV6 a atitude do, Presidente
da- �ociação e' de toda a Diretoria,
que n'O ,momento oportuno vieram
'preStar a sua, solidariedade, que
naturalmente é de grande valia pa-'
ra os, qu�. ,tiabalh�, no !..egislativo".·

,
- :Realmente, o Presidente "da

Assembléia está se �omporta:ndo de
maneira condenável. ltle administra
mal,' age erradamente. Uma 'Assem�
bléia ,que tem. 28.0 servidores' não
pode ,ser administrada por uma

'única pessoa, como êle vem fazen .

dO'. Tem�se que; distribuir r�spon.
sabilidades, em equipe.

"'tle diz que vem contendo des�
. pesas.. Mas temos conhecimento de

, ..

:Leia Editorial

e crônica de peR
,
,.'

na pagIna qualro

que os' gastos com a imprensa que( .

êle tem feito são elevados. As re-

soluções baixadas de nv 452
.

a 459,
. todas elas de 31 de agôsto, implicam
em aumento de despesas, quer

.
.

.

criando funções, quer atribuindo

gratificações a funcionários já co­

missionados e com vencimentos pol­
pudos. E aquelas .gratífícações que
haviam sido sustadas,

-

quase todas
jã foram revigoradas.' Além dísso,
se existem funcionários em excesso,

porque o Presidente contratou dois

servidores estranhos aos quadros da

Assembléia para exercerem' cargo
em comissão junto ao seu gabíne­
te?"

_'-_J,

- Na verdade, concluiu, o que
/ existe são gástos elevados em alguns
setores. Basta dizer que há' poucos
dias êle solicitou uma suplementá
ção de' 'verba na ímportãncta de um

milhão e duzentos mil cruzeiros. E

tudo o que vem,' faz-endo o' Presí
dente' da, Assembléia i é, promover­
se.' :ijá muita promoção pessoal .·e·
não há - uma promoção ,do Legisla�
tivo.

A DIRETORIA

"-

I.C.M. - irá à compulador
Fazenda. conlrala CORTEPLAN

• • • ti

, $r .

.
.

I

, Etapa dos moais impo.rtantes vem de ser mento . dó contribuinte à Exatoria.' Por êste I

galgada pelo Secretaria ,do Fazenda de San- contrôlc, ,estará a Fiscalização Estadual de

to Catar,ino, com o aprovação, pelo 'Tribunal posse de todos os dados de contr.ibuintes que,
de·Contos do Estado, do contr.oto de serviços sem justificativa, tiverem deixado. de compa-
de computação eletrônica, destinado 'à: reso- recer às Exatarias nos d,ias-limites. dos reco-

lução dos problemo,s in:erentes ao processa-' Jhimentos do I.C.M. Estão planejados igual-
m'ento -dos dados do Impôsto Sôbre Q; C'irculo- ' mente rela,t�rios 'comparati!�os, por' contri-

. cão de Mercadorias e da's Fôlhas de' Paga...
.

buint�, dás_ arrecadações atuais com os onte-

';'ento do Estado.
"

,

.

�rio.res, possi�ilitando. aos órgãos ,fazendários
· ,. Em concorr�ncia pú�lica,. com��s�o:. e,� .. "

o' 'acompanhamento da curva individual' de

·
p�ci,alménte �. designa,do ��cid,iu,. '. a�?'s 9;pr�7. ,"

arrecodqçãO, m.uito i:mportante para verifica­
, fundados ,estudos, ; cons�d.eror, vence4oro' a;' . çõo; de; cOln-portamento. Tais confrontps pre-

,proposta do 'Empresa çOforinense' .• .'»�".,.' � iveêm;"lrtchisive, comparações co,m os rec;olhi-
.

CONTEPLAN: __..:. ·,·.Consultor,ia' ,'Téc'n'icq>" de, mentos do. ,n'esmo contribuinte na mesma

Plan�jam�nt9, e Ad�inist�a,ção, Ltda:,,", qdJu .. , ,época ,do ano a'hterior, co'm contrôle automó-

dicando-lhe o' contrato ora' opr,ovbdQ'.. ,
.

"

!, tico �e' diférenças a mais ou o menos. To.dos·

Como se sabe está o' Govêino 'dó, Estàdo,' os dados e�totísticos reQI�ente úteis à Ad­

empenhado no Projeto Catarinense
'.

de
.

[)e�' .

- nli'nistroção' Estadual estarão cronogramo-
senvolvimento. Evidentemente,. todos os pon... dos, bem. como análises do receita por local

tos' d� desenvolvimento contidos "9 Projeto só de arrec'adação, zona, ,atividade e global.
.

podem ser alcançados com recu�sos. E é a Também os Fôlhas' de' Pagamento do
Secretario do Fazenda que está afeto o con- Estado serão executadas,·ri part,ir de janeiro
trôle da arrecadação do I.C.M., base Qa4 Re- . do próximo ano. Êstes serviços abrangem to-
ceita Estadual. Entretanto, devido' 00 gigan. dos os controles exercidos sôbre o, trabalh.o e

tismo inerente o'os. trabalfros envolvidos" no.' remuneracão de cêrca de 38.000 . funcioná ..

tou-se. que jq n,ão seria possível, por métodos rios estad�ais.,
.

,

convencionais; controlar a totalidade dos
contribuintes, efetuando' cada um dêle,s dois
recolhimentos ao mês. A solução mais próti­
'co seria;' pois, implantar 'êste 'serviço em com-

putador eletrônico;.' para Q adoçõo ofida'
dêste método, serviu-se o Secretario da Fa ..
zenda do já referido Concorrên,ciQ Público.

A CONTEPLAN utilizaró para execução
dos trabalhos contratados" ambos os Centros
de Processamento de que· dispõe, em. Floria ...

nópolis e Joinv·ille. O de Jo'inville funcionará
como apôio 00 da Capital, sendo que todos
os resultados finais de cada processamento
serão obtidos neste último, em estreita co ...

operação com os setotes específicos do Se­
cretaria da Fazenda. De�tre os trabalhos

. previstos destaco-se, ,inicialmente, o ,Censo
Tributário Estadual de 1971, que objetivo a

montagem' de um cadastro moderno em fitos
e discos magnéticos, processóv_eis Q qualquer
tempo por computador. Êste Censo, instituí..
do por lei proporcionará, logo após conCluí­
do, uma primeiro radiografia. do, Estado no

que se refere a. contribuintes e tributação .

· Todos os demais' trabalhos es'tarão., �alca.dos..
nos cadastros assim rribnta40s., .

Dentre os diversos inovações projetadas,
destaca-se o Contrô.le do Não Compareci-
L��������'_����������������=��

,Est'ó
.

pr'evisto, ainda, ,Q illtegt'oção do�
cadastros financeiros de pessoal aos, cadas""

'Jtros div�'rsO$ que exi�tem e'm tôda a Adminis-
.

tração' Esta,dual, de modo o ser at,ingida a

meta ,principal do sis,tema, que é o lunifica ...

çõo. Os dadO,s . estatísticos mensais oriundos
d'êstes trabalhos são igualmente .. indispensá ..

. veis 'à execução do Projeto Cata�'i'tlense, de
Desenvolvimento, não só' pelos projêções. de

/recursO,s humanos qU,e possibilitam como pa­
ro constante verificação entre o pro.jetado e

o realizado em cada' setor específico.
Além de propiciar o que já menciona­

mos, o contrato aprovado evidencia duas ou­

tras tendências: uma o da preocupação do
Estado em colocar-se 'de,ntro dos mais mo­

dernos e eficientes métodos propic,iados pela
tec'nologia el out,ra, o de existir, em Santo Ca- .

I. , .

'

A " •

tarlnO� uma empresa que, em concorrencla

público com firmas de. outros Est'ados, de ele-
, , I

vadíssimo especializ;ação, consegue ser vito-
riosa; fazendo cem que sejam empregados
'aqui mesmo, seja em. mão de' obra, sejo em,

-, materiais, os recursos colocados pelo Secre-
.

taria do Fazendo à dispos,ição da contrat.a­
da. Pora,béns, Secretaria da F'azendo, par,a­
béns, Ç'ONTEPLAN.

l

)

f

'i.
i
.(
,

I·
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,
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'

• Maiores faciHd-ades :f'
de pagamento

Quem cala consente
Eng'9 Agr'9 Roberto A. �aguiJ'\. ( ,

Numa sequência de três artigos publi­
cados recentemente em "O Estado", foram
comentados alguns aspectos da estratégia
de ação da Acaresc.

O articulista levanta a tese de que a

ação extensíonista "não deve ser uma

questão de técnicas, mas de mentalidade e

de psicologia do ensino-aprendizagem
baseado no vivenciar de uma situação".
ou, seja, a partir da realidade rural. '

Nos 'estudos que a Acaresc realizou
em 130 municípios, para identificar pro­
blemas, os agricultores apontam, invaria­
velmente, a baixa renda como o problema
mais sentido e, consequentemente o mais
importante para êles.

,

Atuando no sentido de mordenizar a

agricultura 'e garantir condições básicas
de manutenção da saúde da família rural,
a Acaresc atua, certámente, em necessi­
dades sentidas no meio rural e dentro da
vivência do' agricultor: agricultura e con­

dições de vida ..

METODOLOGIA
,

Ao definir sua metodologia a Acaresc
segue uma estratégia de' ação e faz um

plano de trabalho para cada municípío
atendendo a realidade local. Na elaboração
do plano de trabalho a estratégia da
Acaresc é de envolver não só os agricul­
tores, mas tôdas as autoridades, líderes,
pessoas e órgãos que possam ter ínterêsse
no desenvolvimento do meio rural. As

metas, os objetivos ·e as atividades do

plano são' decididos em reumoes de
comunidade para as quais são convidados
todos os agricultores ,e donas de casa, das
comunidades em que trabalhamos. Nestas
reuniões o' extensíonísta analisa e debate
com os presentes a situação encontrada no

município e na comunidade, mostra solu­
ções técnicas para os problemas, prova­
lhes o valor e os agricultores terminam
por decidir a programação' a ser feita.

Êste debate serve inclusive para des­

pertar \os agricultores para problemas

econemíco. Hã, portanto, co�pon;ência, " ,

entre a estratégia de ação da' Acax:;e:sc e

'os conceitos de psicologia social, apbnta­
dos I,lOS artigos.
�

PSICOLOGIA APLICADA
É certo que nem todos os agricultores

adotam as técnicas recomendadas.
A própria psicologia social diz que

num processo de mudança há sempre um

grupo de pessoas que não aceita, mudar
e os classifica como imutáveis. Muitos
fatores interferem no processo de adoção,
A conservação' do solo 'é um exemplo
simples disto.

Não se entende uma agricultura
evoluída sem cuidados 'de conservação do

solo.
Mas o agricultor se recusa a adotar

medidas de conservação do solo apenas

porque implicam em mais despesa e cons­

tituem um trabalho a mais no presente :
e

cuios benefícios só a médio ou longo
prazo se farão sentir. O espírito media­
tísta, o nível cultural, tabús, tradiçêes . e

até a lei' do menor esfôrço são alguns dos
fatores que interferem.' Muitas vêzes 08 '

agricultores sabem, o que devem fazer: e
não fazem,

São as motivações individuais qiie
movem as pessoas _ Se não. querem, são

livres no seu não querer. A Acaresc nada

impõe. As mudanças decorrem da aceita­

ção por parte dos agricultores.e da neces­

sidade de transformar métodos, de traba-,

,
.

lho e produção arcáícos, por técnicas mo-
. dernas e mais produtivas.

Isto só aumenta a responsabilidade do

nosso trabalho, que deve ser constante e

contínuo para que o número dos imutáveis,
seja cada vez menor.

Êste é o objetivo da Acaresc com sua
, . �

estratégia de ação. Ela f�)i estabelecida
com o concurso das ciências tecnológicas
e sociais e com base em nossa experiência
'\ .

de 15 anos de trabalho com pessoas.
�

importantes, mas até" então não sentldos, ESPIRITO ABERTO
o que na nossa termínologia chamamos de Temos um corpo de' técnicos, éo�
motivação e na linguagem sociológica se cursos .de especialização em' países do

, conhece; por problematizar ou vivenciar exterior - Alemanha, França; Itália,
uma situação. O envolvimento, atinge Estados Unidos e vários países da América

,

também as pessoas da sede - líderes, Latina; temos também técnicos alemães e

autoridades, órgãos, pessoas interessadas japoneses atuando conosco. Todo o corpo,
pOJ.' obrigação obter a legitimação do Con de especialístas, tem responsabilidade
selho de Desenvolvimento Municipal para direta na avaliação e aperfeiçoamento
o plano de trabalho, obrigação essa que constante desta estratégia.
vai ao ponto de o extensíonista ter que No intuito de aperfeiçoá-la contínua­
ajudar a formar o Conselho, quando êle mente, procuramos ouvir especialistas de
não existe. utras áreas educacionais como foi. o caso

Não há qualquer imposição. no. siste- do treinamento. em criatividade - comuní­
ma' de programação do. trabalho, o qual tária dado pelo Sr. Waldemar de Gregorí
é democráuco: � hrv.a Jl. um ,dc§Rfll,ial' .�"'"'' ,.r .qwLQ autor; ,Ç.ps .artígos critica e, centra
'tivo pela par�clpação dos agricultores e o qual 1108 adverte, Vamos buscar su�sídids
suas espôsas na análise dos problemas ti e, conhecimentos onde existirem pois'
suas soluções. Na metodologia de. traba- entendemos ser êsse um dos meios para
lho, utilizamos mais de 30 diferentes aumentar a eficácia de nosso' trabalho,

'

formas de persuasão fundamentados. na

psicologia educacional e já consagrados
.pelo uso. A, estratégia de, ação dá ênfase
-, tanto assim que o Extensionísta tem
aos métodos Demonstrqção de Resultados,
Lavouras Demonstrativas e Propriedades
Demonstrativas. São culturas ou criações
que alguns agTicultores,' escolhidos por
seus companheiros conduzem com tôdjl
assistência técnica da Acaresc. O objetivo
é de provar localmente o valor das práti­
cas ensinadas e criar oportuilidade para
muitos agricultores aprenderem e$tas prá­
ticas. Mais problematização ou vivenda,
çãü é feita: em cada passo de exe'cução das
Demonstrações de Resultados, Lavouras
Demonstrativos e Propriedades Demons­

trativas, bem ,como os resultados finais
são acompanhados pelos agricultores e

analisados por êles com os extensiopistas,
tanto do ponto de vista técnico quanto

Nossa' estratégia não é rígida e' com, o
.

espírito aberto convidamos o Sr. Paulo
Martinechen Neto, autor "dos referidos
artigos para,' às nossas expensas, compa­
recer a um debate orientador; com a

Acaresc, ' aqui em Florianópolis, quan<io
poderemos, juntos, tentar melhorax a 1ção.
educacional de' nossa orgaIUZação.

Nossa posição é aberta, ,{:ó espírito" é

copstrutivo. Abominamos a .polêrltiêà. .
.

.

/ ,

estéril que só' tem a, pOlêmica por, obje-
tivo. Insistimos no convite f,lO Sr. :Paulo

,

Martinechen. A Acaresc tem .às portâs
ab�rtas para todos que, deS�jem ' contrl-·
buir para o des'envolvin;lento iui-aJ:, do

. Estado.

O autor. dêsse artigo é Coordenador
� . . .

.

de Métodos de Trabalho' da Acat-esc
com especialização feita na Itálifl,
em 1971.

COl11unicação·
o propr·elãrio de A vidraceira coínunica aos seps ,·Ir�ê·' ,

gueses e a'migos que mudou a denominação de s'eU �slab�
lecÍl11enlo para ILHA-MÓVEIS e' esp�ra contar com a ,,*
preferência�

,

L-,------
$

, , o proprietário.·

,

. À VISTA OU FIHARCIAD'O

CASAS DE MADEIRA PRE FABRICA»'AS i'VITOBIHÔ"
Tacos -- E�quadr,ias de Madeira'� ASSOàlhos � tij"

los Fura�Qs - Lajotas -- Lilocemicas, ele.'
,

Revestimenlos � Marmolex e Marmojet - Em,resl
de Pinluras Lida. " Pinluras em Geral. Vs. �ReoDlra Ia­

I do isto com prêços de Fábrica 'na Cunha.Comérci�" e Repre�
I-senlações Llda� Escrilório - RI! Fernando Machado, 40�
L.
���������������

..

IGUEIRA DE ODO
I '

:t,.Ílio Comin
Vou convidar o leitor a ir comigo até a í'ígueíra

da �a XV: Um pulinho só está bem? Sentá-
.. , , "

mo-nos agora num daqueles bancos pintados de pro-
.paganda de casas comerciais. 1.1C0modados à vontade,
observemos um pouco: a árvore não parece um guar-, \

,

<la sol enorme de tamanho famílía-comunítária? A-'I • " "

celhe a todos quantos procuram' urna sombra neste
ensaio de verão florianopolitano. 'Se ela andasse,
,4ÍIi� que de' tão velha recebeu várias muletas da

Prefeit�a. Apesar disso, mantem-se firme, cada dia

maís sólida, verdadeira desafiadora do tempo. E' a
.

famosa fígueíra : da Capítal, ponto de encontro de

tq48$ as classes profíssionaís do centro, A parte. dos
bancos.' que, dá pará o mar é ocupada pelos aposenta­
dós: homens' .. já de idade respeitada,' cabelos grisalhos
de terno e gravata muitas, vêzes, pernas cruzadas, ba­

tendo.. papo com seus amigos a' respeito dos últimos
acontecimentos polítícos, -lêem o Jornal "0 Estado")
não sei se por tradição, ou por ser de fácil leitura,
ser mais antigo

'

sei lá. O fato é que êles também
, ',," , .

precisam de descanso e para isso nada melhor do

ç:ue receber a sombra da.' 'figueira.
Observando ainda, podemos ver fotógrafos' ma­

nuseando máquinas de pano prêto e do "olha o pas-
"

sarínho",
.

Acho até bacana, pois dá um aspecto Pj_'f
toresco à cena, As fotografias saem na �ora, reve.

.

' ladas
'

num miní-Iaboratório improvisado :ali rnesmol
Se 'as. rotos saírem boas ou ruins, isto vai depend4do capricho do tempo, naturalmente.. f

Há também os engraxates-mirins a

pergunta�
..

"engraxadinha seu?". Caso não houve ac itaçã
surge a investida: . "um paninho só, então", mesmo .

o casal de sapatos estiver brilhando como em dia

d,núpcias. \',
. I

,E os vendedores de picolé? Carregando caixas d�ísopor rabiscadas de 0,30 ou 0.150 centavos, canuru:aIl1jolhando a cara de cada um num, gesto todo deles,rodam rodam, num vai-e-vem, contínuo.

Bem, isto acontece durante:' a semana. Aos dO+mingas há muitas novidades, a contar. Deixemo

'então I;)a;r�i outra ocasião. ijem tocamos no

da "caça" de' namorados por' parte, de cenas "coroi-

nhas" ou mal-embelezadas pela natureza.
'. �Agora que observamos alguns pormenores da Ft-

guelra, vou deixar o leitor à vontade. Afinal, gastar
alguns minutinhos em leitura destinada a uma hi­

giene mental � depois' de 'urna semana de trabalho e

estudo não faz 'mal, , .

(.
-_.� .

_.

-,_,---_.---

------------�--�.�������
.'

.

A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
,LOTEAMENTO CAMPINAS,

,Financiado em 24 -

meses sem' juros"
Te,ra é terra quem comprar aãeerra

/

.',

,. ,

PRED,IBE-RS IMOBILllIIA �T,DA�.

,( " ,811_, des Ilhéus, 8 � sala 92
-------_._---_.__ . --.:...,_.__ .__ . __ .._------

. �
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..� . .
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'. ',o "

:Multiplicar chanlinés significa progresso, Industrial _
,�, .

'O Progresso fl1dustrj�1 8Ut11enta o rr,�rr.�ldo de trabalho
':"1',

.

"

'màior mercado de trabalho significa r:ne!hor paçlrào de VIda

: 'I melhor padrãó -d.e '{_içt� significEh benl e.star� Cultura e progresso pará todos.

I
'

BAlCO REGIONAL ,DE DESEtMUlMENTO DO EXTREMO SUl
• � !

Sempre presertt� nas grandes realizações do Estada J

,

.....��
""�� ,@OV�R�� �E. ,�.l.N'!'.! 'eA'f4�!tIi� VN!!t PAfU, ºE�'-!NVOI..Vf.:_l!i$.

'Ação Calarinense de Desenvolvimento'
,

,
"

.\ t "
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','Nsci'lc;.tO �o CADAST o GE'RA'L DE CONTRIBUINTES DO MINISTéRIO
RELATÓRIO DA DIRETORIA

.' .

DA FAZENDA N. 83878892/1
Ssn hores Acionistas:

A Dir. teria da Centrais Elétricas de Santa Catarina S. A. - CELESC tem a honra ele submeteu ? Vv. Ss. ó Balanço Semestral relativo ao período de jan iro a
junho do corrente exercício, inclusive, as Contas de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal. conforme prescrevem a legislação e os estatutos sociais vigentes,

,

Florianópolis, 30 de: junho de 1971.
Oswaldo Moreirà Douat _' Presidente
Luiz Gomes - Difetor ·Executivo

"
."

"Ca,.los G. Bessa - Diretor Financeiro
";osé ,Correa .Hti�se - Diretor Técnico

BAl.ANÇO SEMf:STR.AL ENCERRAOO 'EM 30 DE JUNHO 'DE 1971

)lASS1VOATlVO
--_ ... - ....._---------------_........,_---"""'----.___----------------------------------------

IMOBIUZADO

!I.: : Bens e Instataeões em Serviço ..•.. '.. 142.0e6:175�B2
"

Correção Monetária " " ... " � " . " " . " " . " . r30Jn.2.B�7,25 2723)59.023.07
�I

Monetária

."" "."" .. ,," . " ...
'

...

Capital :

.Aç,&es o r-ditrá,;j as .

Ações Preferenciais .

135.153.336,00
1 �.403.036.00 150.59d12,'OO

Adiantamento r/Futuro At1meif'lt'O ele Capital:
G0V€ífI1C!) ,dn Estado de Santa Catarina. 4.944.R92.1 O
Centrais Elétricas Brasil�iras S/ A 499.511.44
Pre-eimras Municipais � ..-.: : .. ,. 452.R21,74
Particulares e Outros ..

' '.". . . 247,641 '57
, .: 'i

Reservas :

Reserva n/Denreciação aas' Instalações :
· . 'Reserva Le_�a( , :. :'. :.:., ,c}04.503,5R

, Reserva par·a Alimento <d'e Capital , 1.442.951,59
·

'. Correção Monetária a Capitalizar .,... I.D29.733.7ó
_"', � • .' ... . _ ,

-

.... ' ",.c. .,

2JlB?AJ42,69 275,844:.465,76.
, .

�

d!
, ."

'

-: :.:
_,

" .. '�:
•

t '. ._ "'.1

,-:
..;- . -.

.. <: ): 0,:'"
.

',' r :1' .
• •

•. ', ,
.
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'. _} •• :
i

,

;.:., .'1'.:: > '�: �" ,

,f , ',' ;\, ,.

_ •... ,.i-
I'.
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� ...,'. , " ....,:�, : .;,"

, , :,'
_
.: /.',: :. -e �.. :J.... 7�

.'
. � "':':'( ,

�. �' �', .:' .
.

I

. DISPONfVEL
"

.

, i .".;.'�-i�'�'B' r..' I -,
•• "··,..r··!'f;.i ,'\rTl."''- �"�1� ,; .... r

,

" ::.. ,".::.".;iJ ...-,;.<l_!'� .

":", .

,I :: ,:l-'.� ':. ;�. ::' .�,�. '.� .�:�' "oCaixa 'H •• •• , -t . 75J,7!�29
" . i':: ".:': ._�; �'�,', ..:.�::,,'� ':'

.-

�,
Bancos conta movimento � �.. ,". ,·;(),,,9J.íl6.�3).7

"

i ,

Bancos conta .vipcuhlda·
-v -; ,.' "..". �

I'

I" ,

t Bancos c/Vinculada' - F. G. T.

"

�.. '
� .;

.'" .

",

, .'

" .Fu,odo de, Gat'flntia, por Tempo de. .

..

'

·
.'

'. ..' 1 21 (031 9
�

.'.' . Serviço '

_
: .. , :

, . .. .. . - . )
·

Outras Reservas � . ':., .'. ; : 126.935:'64• � 1 _,

.

,

.
",

"

"!

REALIZÁVEL

Curto PraIo:

Contas a Receber Cor;sumidores:
Exercícios anteriores I •.•• ,... • ••••• � 5.663.�55,�

'1,;.256.326,72. 19.919.582,56F:Xercício cm'rente

Devedores Diversos
, ,\"

·3.23U.3B3,46,.,

,

,

,

..

\� . \: ..

:",(
,

, I

Longo Prazo:. ;. �

::..

, I. Almoxarifado - Materiais em Depósito 18.6�1.940,25
,99�;473,97Outros Materiais

Drpós'ito� especiais ou caução ., ... '. : .• 19a.357,52

Títulos de Renda 1.342.675;74

Obrigações e Emprf>...stimos a Receber' 12.836,34
,

PENDENTE

I

Débitos em Suspenso
.'

6..058.8S8,�9
-

• 'j" •

� Caução de' Con.sumidores 40.351,47

Débitos a RAgulariznr .
W8.1i(9.95 6.997.389,91

"

'.

;.. (
.. '.� \

Obras em Andamento. 18.059.2��53

Serviços em Andamento 2.630.799,07 20.690.082,60

.

: '. ..,.
.,'

.....

, "

/-'

... ',1--'; ,,','

't

) ., (' ," .'

,,'.\
'.!, 'I'� �"

,

.-) I' ,

., .
.

.

COMPENSAÇ:Ã.O • '., ••••••1•••••••• CI CI O"

"

..;
...

-::''''
;_" ........ -:--'

,' ..

RECEITA DE EXPLORAÇÃO ..

Fornecimento' de Ene,rgia Elétrica .. , •. , .....•.. ,., ..

Out ras Receitas· . , : , , , ..

,

r46.l4:59.579,7G.
448.9�'1 ,58

• •
• :J �

OF.DUÇÕES. A RENDA ÍlE EXPI_ORAÇÃO
O"spesas de Bxoloração ..

�
. .' :., .

D'f d C" b'
.,

'\
,

1 'erenç& ,.e am lO .. ,." .:. , ... , .... , •..
,
•. , . , .•.•

.l,:�, IH

" l' .'

Quota de Depr�cia�ã9 ..... ,' ..... : ..•......'.,., . .' ..•

fOTAl DA REND'A DI1·EXPLORACÃO .

RECEITA F.sTRANHA A EXPLORAÇÃO
Receita Patrimonial : , ...•• " , .

r u ros Debitados à Constmção ? ..•••... , � ...• ,

Outras Receitas , ';.,\., � .. ; ' � ,.

31.913.691,76
183.814,12

25.9:50',84
1.143.999,06
266.727,12'

rOTAL DA RENDA BRUTA .... .. .. . . . .

t
,

'

Osvaldo M. Douat
Presidente I

"

'Luii Gomes .;
--, /"'. �, ,

Diretor.Executivo
: 'carlos G. Bessa
Diretor -Finance.i ro

José C. Hulse
Di retor-Técnico

Nilo Dóurio Bunn
Chefe Dept.o Contabilidade CRC � 3.197

'i �

.'

'

..

R:X I G�lV R L
. "

,'�,Cnrt9 Prazo:( :" .

.

-: 'Nq P:aí�,: .. ;

'.
,

'f; .. :;' "

Contas a P�gal:·-·· Geral ... : :.·:. 5.R1fUI(i3.11
.

. Contas a P-HQar - Fornecedores; '. � 2.153.935,75 '

,-'"
.

·Obrig�çÕes ,; p;af!âi; : '... _ ,

'" .. " "Çentrais �;Elétriç�� Brasileiras S/A .. ó.639.532Jl5
'.)' . ,- �:1r'CCl N:àciàn_al' &. Desenvo"iimento'

. , .. -

..

·

Eêo.flÔmico�:BNDE.:. '

.. -;�. :-: 2,150'.392.1'1
.'

Baticos. Conta 'Fmeréstimos ., ,l.364.35.o,8R"
B8pcn Regional de Ilesenvo.1vilfll'enlo
Econômico-BRDE ..

"

'

.. , .

Af!entes do Finame .

Outras Oblig�ç6es : '

.. '. '

..

Divide1"'d0s Declarados , .

Juros em Curso .

•• 1

72.R01_85
62".107,7R.
7R.449,4-3 .

. 8.184.20!1.29
1.935.R25.75'

23.157,946,02

Ontros Créditos Correntes:
Ohrigações S0ciais a RecolheI"
Salários e Ordemados fi Pagar '

Tmpôsto (Jnico s/Energia Elétrica ..

Quota de Previdência , .

Obrigações nara com a Eletrohrás ..

Tdhllt0S FI. Pa!!rl!' ': � .' .

OutTOS Créditos. :' , : .. , ..

'

.

:; 8'9 :695 .'0,8
1_.247 .14'9,9�
1.576.600.29
274.57.3 )Q,

2.20R."22.J 5
, 69.059,96
51t)}n'9.JR·
-�-'--'-- -- ,'.

NH Ex::t�l'i(}r :
Banco Toteramericano de Desenv-olvimento
- BTD - (lJ$R2.835,54 expressado a Cr$
.') 285 por U$) .

Piner Aircraft ('orporation (U� 8.394,25
ex.press:1do a Cr$ 5,285 por,U$) .

437.7RS,83-

44.363.61

T I')"'on P,razo:
No l"aís:
Cf' -j{'sis Flétnca" nrfl­
"ilf'i"')i;' '\/ A. - ELE­
TROBRAS .-

21.226.283,82 .'

VF..,cíveis �m 1972
Tnem em 1971 a 197:li
T(l.f'm em 1 Q7ó a 1 ()fW
Tdé'm em 19R1 a 1990
Idem em 1991 a 2000

Cr$
3.1 <l9, 31'7,11

13 7R1.$12.91
2 f.9()!( 157.7.3
18.4�9.314,80
6,323.840,41 63'.613:1142,96j

B::tncn Nacinn::ll rle Desenvolvimento Eco­
f'ATilico - BNDE -

Vel"cíveis em 1972 ..

T(l"m em 1973 a 1 ()75
Idem em,1976 a ]980

2.170.406 05
4.539.251.25
3.272:00000 9.981.657.30

)

·
B�p'r.1') Rer:ri,..,n .... l ele Desenvolvimento Eco­
nAt'1iro - BRDF.. -

V<"cíveis em 1Q72 .. 1...t8.179,46
Idem ,em 1973 a 1975 (iR.614;64 21{).794,l<O

27.687.472,51

B�ncn de Tnvestime-nto lndustria 1 - IN­
VESTlBANCO. -

.

Ver1.('í'vf.is fm 1972 3.263.700.00
Al!i'�tes dI') Finame -

Vencívéis em 1972 .. .R?..7li.t) 34
Tdem em 1973 a 1975 41.1'87.38 123.943.72

Ontms C,�éditos -

'V't"nc.,fveis em 1972
Tclpm em 1971 a lQ'7li

Tdem em 1976 a 1980
Tdem em 1981 a 1990

'6, 144.p,.6'ÓJ�S

3R.237.003,95 '.
'

3.377.1. 8,8,93

3'.337.%7,59

", 1·-

39.1.'57.960,80

fiAx5ARO,1'2

482.1�9A4 .

.1 t...

-

--

•• 1

... r 1.
•

25.0,032,00
'7� L1i�-""

122.464,25
24.492.85 470.467.65 77.67'0.205.71

NA Exterior:
Bl:1nrf"l Tnteramenc:1no de Desenvolvimento
- R,JD - (U� ".768.899,50 eX1'T<essado a

('r� ",285 por U$):
.

VeDdv�is em 1972
Tdem ,em 1971 a 1971i
Trh:'m. em 1975 a 1980 .

Tdem em 1981 a 1990,.

915.3fi6.33
3.094;3fiO 4'2
5.079.401.92
5.544.50S, 18 14.633,63\85

,

....

Pirrer Aircraf( Corporation (U$16.78850
exnrp�<:"do a Cr$ 5.285 por U$): Vencível
'enl 1 912 , . 88.727.22

121.407.450,32

P.C'V ,(f... ..,.:e
('rp(l ;t,-.s. {"m C;:llsnenso .

A"\,�,I;,,s n/('l')nstI11(,i'P.� e DO:'lçfies·,., .

'T)f.<Or)"it0s ele C0nsnmidoÍÍ'es .

D�nósijos de Emnreiteims .

'

.. '. :'" . '} .

P11nvis0es mml Dividend�s ., :' .

�81d.() à Disposição da Assembléia , .

('
- ., .

. ('1mpe'nsaçao :."
'

.

480.608.588,71
TOTAL DO PASSTVO .

CONTA DR RENDA

[)"f";:nUçÕES A RF,NDA BRUTA
f�:."'cargos s/Dívidas a CLlT1io e Longo Prazo ......•.
Diversas Deduções à Renda Bruta , .46.908.54,1,28 .

32.097.50S,R8

2.()94:000;OO

12.117.035,40

RENDA LIQUIDA DO SEMESTRE. ; .... , ...

'

...•....

ENCARGOS S<lnRE Á VENDA LíQUIDA
Quota para Reserva L�g�J , , i ••••••••

Provisão para Dividendos:
Ações OrdináTias ........•....... , .. , .

A
-

1)· f
. .

Cf /tA'
.

çoes re erenCIRlS ,asse : .

Aç.[res Preferenciais Classe "H" .

Saldo à Disposição da Assembléia .

1.436,677,02

n.553.712,42 Florianópolis, 30 de junho de 1971 .

14.722.361,07

,
.

, ...•

-

46.1�5.590,5(l
. :' . - .' .....

- ,

"".' .

,
, ,

92.392.56ó,80

R.449.R21 JW
3.3ii3 .'()l3�,"'() ,

45.180,97 '

R4. 73�.,QO .'

4.749.592,80
2.337.219,58 19.029.581.71

121.407.450,32

480.6mL5RR,71

5.395.751,27
698.1.37,$9

4.0�7.984,78
. 498.792,35
162.815,67

6.093.888,86

7,459.823,56

372.991,lR

4.749.592,80

2.337.239,58

-0-

�,I
/"- ,1

PARECER DO CGh�SEL O FISCAL "

Os obcixos assinados, membros do Con-
I

sef.ho Fiscel da Centreis Elétricas dé Santo

Catarina S/A. - CElESC -, dando cumpri-

mente às Disposições legais 'e Estotutérias,
,

'

.procedercm ao exame do bojança ge'rat e

·demon'stroção do conto "Lucros e Perdes" re:'
.

Iofivos no primeiro semestre do exercício de

19711, e tendo ainda verificado os 'respectivos

livros: e documentes, nchcrorn tudo em perfei-.
, ··H"

� �;.p."

ta ordem; e 'sôo de perecer que os 'atos dõ·:ai--. i
,

,-

b'EMONST1A:ÇÃO DA CONTA .LUCROS E. P,ERDAS DO 1.oSEMESTRE·DE 1971.
----------����----'�(----------.---'----------._-------------- -------�--�.-------------'----------------�----��------

: I

..����������������������������������·�§.���������M<i�ª"».>:i�-���.-�=�-�_�i�IIILi�-���ll'

.

rerorio durànte o referido semestre
.

sejcm

Florionópolis;
Orlando Seara

Gus't?llvo ..Zimmer ..�:H>-:':::
W

, -.',

LuiZ' Batistot'i' ,.;:,}:. '.,'

,.

.'

e Umos. Srs.,Diretores da
. Centrais Elét'ricos de Santo
, C E·L E S C, .

"

'PARECER DOS AUDtTORES

'F�forian�polis � se
.. : I

Exô",,'inomos o Balanço Ge'ro" do' C�n,-: I l-

. tr�is Elétricas' de Santo Cotar'ina S/A. >'.;�; J I,
"< Cel'esc, lev·ontade, em \30 de junh'o de 19�4H·��. !

.'

o' respectivo demonstroç,õo da conto dé·;a;;.�::"�· .

1
ero'!) e'Perdos<referente ao semestre find��}fM1Jt:;

'

.. -quelo' data. Nosso exame fo'j efe.tuado,"'·);le:·1
_

ocôrdo co'm os padrões de auditoria geral-:
.mente "oçeitos e, .cQ.�sequ�ntemente, in.çJp:l�' I

._ as or.ovas nos registros contábeis e ou.tros pro-, I l:t
.

, cedimentos de auditoria q·ue 'ijufgo�o'� nê���,�-.;:!· !
'

. sár:os nas circunst·âncias. Temos as seg,'l,,��'� I
tes 'ressolvo.s o fazer:' '<�r'f""

.,�r, ... ;1J ,

PR1MEIRO - A emprêsa está dando conti­
nUfdade o um tc,mbamento físico-contábil de

cuio ,resultado depende a implo'ntoçõo', de
11m' sistema de contrôle do ativo imobiHz�Qdo.
Fnce Ô 'inexistêlicia atuai dêstes cO'nhiôles
nõo fO'j possíve1 aplicarmos todos o,s procédi­
mentos de auditoria necessários que pe-rmi­
tissem satisfazermo-nos quanto à's contos do
ot�vo imchilizado.

SEGU NOO - Em 30 de junho de 1971,'0 so�

ciedode alterou em 'relação a 31 de dezem-
. bro de 1970 o critério de classificação do
exigível o cJrto e ,o .longo prazo. de 360 'êfíãs'

.

Q,nteriormente ade.todo, para 180 dias. Se
fôsse usado o critério anterior, o exigível o

curto e o lonflo prazo teriam seus Veifôres, na
"cota do Balonç'O, alterados poro Cr$ ... ".

. 52.614.002,37 e Cr$ 85.904.1-54,99, respecti­
vamente.

TERCEI RO - A conto débitos em ,suspenso.
inclue Cr$ 1.053",372/74,. referentes o juros I:Prrrtencentes o este semestre (Cr$ , .. , ..

-
" I

, 00.50'1,62) e pagamentos por s'erviços pr.es-, t,
todos relativos a exercícios onteriore.s (Cr$,
752:871,12) f que deveriam te'r sido debitados
aos resultados auferitlos .

São Paulo 25 de setembro de 197)1
. I

Feitas estas ressalvas sc,mos de opin'ião
que. as conta,s não afetados pelas mesmos,
estõo sotisfotóriomente representadas no

balanço geral e no resultado das operações
da sociedade no semestre findo em 30 ·.de ;,u ...

nhc. de. 19711 de ocôrdo co'm .pr'incipios de con­
tabilidade geralmente aceitos para compo-

.

nhias de energia elétrica, conforme normas

de contabilidade estab'elecidas pelo Decreto
nO 28.545 de 24 d'e agôsto de 1950,· aplicados
em bases consistent'es com as do período an­

terior,

Boucinhos, Campos, Coopers (:, Lybrand,
ltda.

José da Costa Boucinh05 - 'C.P.C.
Contador - CRC _, SP. 10

Diretor'
, ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

Sande promove cU,rsos na Capital
Com o fim de participar

da instalação dos Cursos de

.
"

cão .Mundlal: da Saúde 'e

Sudesul, .está sendo esne­

iado nesta Capital o P�o-
'

Iessor :

.Daniel 'Lopes Fer­
reira, técnico" ela OMS.

Paraíso,

,

Itacorobi, e serão instala-

" dos, amanhã, às 10h30m'

pelo Secretárió , Prisco
-

,

, .

Auxiliares' de' Estatística
de Saúde. e Auxiliares de'

Administração de Serviços
de. Saúda.; organizados 'pela
Secretaria da Sa(lde e

. ,

patrocinados prlá Org-aniza-

.os doís C1ll7S0S, serão r�a­
Iizados 'no Centro 'ele TÚll­
naménto da: ÁCÀRFAÇ;C., em.

"
'

. As duas promoções. 'são

"destinadas aos servidores
',dáquela pasta, incluidos' os

"

,,' no- Departamento ;Autôn�
\ ',�'

, I

r--��__��"'�=_.W_W._W�.�.*--����..���..������....�� ",," ���__�_aM "

, <

, I

Mais uma. g.ra�.de' I�p'r'�#sá .i�g·ress�r no

Montepio 'Nacional: dus ,.

S'e,rvid-ores Públicos - Monte�'ar, "

�.

'.

,. t ,...,

"

,
,

, ;

�,

1
.

MI LTON' Acrilic.c,s, ' Painéis, e Qecorações 'Ltdo, modelar ind�strio Cotarinense, ,

tom­
" bétn insc.reve:"se ,no MONTEPA�, p,roporcion ando, assim 'o seus' funcionários os b.enefí-•

• ..... ,�. {I �

""',CIOS de Pecúlio parq o família, além,. de Pen sõo 'e Ap.osentadorio. A fotc· acima fixa o
.', momento -em que:o Sr. Minon 'Ascendino Pe(eiro, diretor, Técnico daquel� Indústrio, fir­,

�mavo o ped�do de irisc'rição em companhia do, Sr. Aldo' .Kuer'ten, Di.retor Administrativo e

do Sr. Antô�io Ger�áJ&o H�nriques, Sup'e rintendente de, Produção do MONTEPAR.

Á
\

'.0 x--a ]

"

'� �
- .

I I

I

-:t.
'1

•
j

oi· •

f

I

TRIBUNAL' DE JUST_Ç�
,

I\.

,

t

provimento em' parte a, fim I' ele 'dflRp1:Js'üfirnr o
para o artigo 318 do Código ';P.enul, e em consequê
reduzir a pena, 'imposta para 1 :(nm) ano ele recn
mantido o "SUl'SIS" coricedído .. Cústas "ex-Iege".

i,cólc15,o assinado na, sessão. s.
10) .Apelaçâo criminal n. 11.3ô6 de Bom R,r

apte. Ourídes Damásio e apela. a Justica par SE'lI
.;

. �

motor. '-

Relator:, Des. RUBE-M'COSTA.
Decisão: PaI: votacâ o ln

� .

d A

,

("L t aI�lrne e ·e acorclo (:0
parecer ela' douta Procuradorfa -Geral 'do Estado'
�{fl!' provimento· à apelação" 'Custas "ex-Ietre";

"

e '

1-
. '"

. co: C ao assinado na sessão.
11) Apelaeão críTl1inal;'rl. ,11.4:48 de Jo hl-I- fle"l)a ,,'

Ruy Crístotolí e apda. a j'llstiça por seu Prom�fo'
Relator: Des. RUBEM '�'COSTA •

'Decisão: > POr' votacão Uhánime··' e de acõrdo Cf):' I
parecer da douta Procuradortn. Geral do EsLarló
provimento à' apetacão para' ,reduzi; a pena para:"
anos e um' di C t ' l' ii,
• ia, us as 'ex- ege".

mo de -Saúde Pública e

Fundação Hospitalar de

Santa Catarina, e objetivam
o ,treinamento e <;z;pa1cita­
cão para o desempenho das

funções, dentro da nova

formulação . de estatística
de 'saúde elo Prú�ffi Cata­

rínense de Desenvolvimen-

I

I
A 'CfL!jlarn:Cr>iminal, em sessão

ela no .dia; 28�09-71,' têrca-teíra julgou
cessos:

,

1 ) Ape1a.ç'ão 'c;iminal n
.

11.30 1 de
apte. 'Luii Dequech e apda. a Justiça
motor. " , ,

orrlimírÜl realtza­
os segt untes pro-

Gual'nmirjm
,

por seu Pro-

O' Trfbunal de Justiça <do Estado de Santa 'C
fina, em sess��:, 'ordinãrta de -quarta f�i' a, dia W
setembro ele 1971, julgou os: ségllin1'\f;; r)ror-.ensns·

1) Habeas Corpus n. 4.689: de Curítíba nos in1
Dr. João Carlos Ramos e pat'fl;j. Ociacüío

'

'Relotor: Des. f1,UBEM CO'STA.
Decísâo: Unanimemente conhecer a ordem .

anular Q processo a partir da ,citação 'inclusive.
custas.

I

2)R,evisão Qriminal n. 917., cl� JoaçHba, req1t>.
reu SalTlpietro.'

, . '

P..e'lator: Des. TROMPOWSKY' TAULOIS.
DeGi.f�8ó: 'UfJrmimem'ente. ]nd_l:�fét'ir:' o pedido.

t8 s na form a da lei. <.'.

3) M::mdaclo de �egu='a�c� n. �::l1. '::1e LrJ'�()", r�n�Darjll Antlmes Merlelt'os e Sl18 IY1llTher Aimée 1).
tunes e reqdo. o dr. Juiz (le 'IDireito' I da

.

2. â.
.

Vara
,�\ � • I !

.

vil ,€l.e 'LR!"les.
" I..

Relator: Des. RUBElVf ,COSTA,' I'
Decisão: unanimemente, c6needer li SP�ll ql1,

,
.

para' ca:;;SRr o ato judiCial tl·np':ugnado. , Custas m(
ma da lei.

4) M,a:hdaeJo d� Se�·mr8nça :n.' '7�4. de

reqte: Industrial Destri Ltda.,) ��ci�0. o' (\r.
Direito .d8 2� Vrrg. 118 con'v.rr.q cte ;Xanxel'ê,

fl,elator: ARISTEU' SCHIEFLER.'
Decisão: unanímeme�té,

'

ind.�teriT. a

CllStl1S pela requerente:
'

<'
, ,

5) Mandado de Segura'nca n. n.v, I de Flori q!] ()�
reqte. 'Irineu Tarnowski e �·eq9-0' ,o' Ex:t:l.�o Sr.

,
'

elor do Estado.

Relator: Des. IVO SELL.
,

. �

Decisão: ',Unanimemente 11.3.0 ,conhécer
�) "

Custns na forma, da, lei.
6) Recurso de Mandado de SegtÍl'snca n.

Palrpitos. recte. C?op'erat,ivÇl. Palrnbtos 'Ltda .. e

Coleto,' JTstadl1fll de ��':n1tns.. ' I'

Relator. ,Des. ALv.ES PEDROSA..
De'cis§Çl: ,.' Unanin:emeqt� . .Jl,fJ�t;'r pre,iuclk::ldo; I

recurso ptir faUa àe objeto:' ·Custa.s na forma 'd:�
I ' ,�

7) Ftecl.1.l'SO de Manda'do de S�?úJ'a'nca n, 8()�,
Inclqi::tl, recte. o dr. Juiz tie Direito "ex-ofricio"

, , ,

recdo. ' João Marcelino de'Menezés. .." /
\ Relator. n:�s. ALVES P�DROS,A:
Decisão: UnailÍmemente, reje.itoda a pn-�1irrl;i

da. intempestiviçlad� do pedid�: negaI' provimentQ
recurso.. Custas na forma. ;Q_a lei. ,

, ,

8) "ffecurso', de Mandad,o d,e Segurança, 11. 7fj�;
M'1fT'H. recte. Avilanet Marques, e, recdo. PrefeitGl
Mafra:

r

Relator: Des. JOAO DE BORBA.

'"

...

DecÜ;;N: 'Unanimemente. negar provimento
curso. Gll'stas pelo recorre�.te.'

.

9) Revisão' Criminal n.' 912, de Caml)Os
reqte. Oraci PqdiJha,
'R.elator: ARISTEU SOHI�FLE�.
Decisão: "'!'::1animente, indeferir o pedido.

na forma da lei.

.

�

,
� ,

GRANDES VENDAS DE PRIMAVERA NO HOEPCKe:
,

"

',' ',', '.' ' ,'".'
, ,

�.: "

,

", (

Renovação de estoque no
magazine HOEPCKFl

Eletro domésti,cos utilidades 'para o lar, brinquedos e, toda Ulua
\) • \.. I

infinidade de ártigos agora absoiut�mente ao. al?ariçé de todos.

E Rua Felipe SchmldtMAGAZI

"o

,
,

'

Rela�or:: Des. 'TROMPOWSKY TAULOIS.
Decísão: 'A' ,unanimidade, e: de acôrdo com o pare­

, ce� ela douta Procuradoria. Geral d� Estado conhe­
I,COÍ' _elo .re��rs9 'e ao mesmo dar proviment�' para o,'fim de, :??-ula'ndo' o julgamentp'.a que foi o réu sub­
metido, a, outro ser sujeito" observando RS f'ormaltda-eles legn�s." Custas. a final.

l..CÓ_l'��O ',��'SÍl1ado' na, sessão,
") ,l I

'll, ,t

••

, .

,

Cr$ 100,00 DE COMPRA V. LEVA UMA GARFh�FAi�RMICA INTEIRAMENTE DE GRAÇA

-'

2) Apelação criminal n. 'H·.436 de Joacaoa apte.
"

.
Adüir d� ?liv�r;-a' e' apda. � ,1t.;·stiça, por seu Promotor.

,

.

"
Relator: "Df?�, 'TROMPOWSI(Y TAULOIS.
Decisão: � unanirnidaría e' de acordo com o pare­

ceI; da douta "�l'ocú.J'a:doria d"�n'i.l elo Estado, conhecerI

do -r8cU:r�ó e>dar-�he províménto em parte. para con­
denar O réu .à 'pena de dois anos' ele reclusão e multa
de cin";ll�nta.�centavos. Custas pelo réu.

.( --'d�o • assinado na sessão. '

;3) . 'Ap,'el:l)ção criminal n. llA.41, de Rio do S I t'- U , ap ,e.
Afonso R0berto Hoffmann e apda. a Justiça por seu
Promotor,'

'

. �e;la.tbr:, -Des. EDUARDO LUZ.
Decisão,: 'A 'unanimidade, converter o julgamento

em dilig�ncia, a fim de que o réu se mani feste pes-.
sOl,mente sôbre a desistêN'ia. Cust-aS:1 final.

'

, 4) Apelação ,CTiminal n, 11.449 de Tangará, apte.
Vilmar "r811cisco, Cantofante e apda. a Justiça, por
seu' Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: A unanimidade conhecer do recurs(I e

dar-lhe provimento' em' parte, para excluir das condi­
cões -do "stlrsis" a condena,cão de freqllentar bailes e

reuniões 'sociaiS. Custas na forma da lei.
,I

5) Recurso criminal n. 6.403 de Rio do Sul. recte.

Olegário José Koerich e recda. a Justiça, por seu

promotor,
Relator: Des, RUBEM COSTA.
De,cis.ão: Por votação unâni�T1e. de Heôrdo cmn o

n ..... 1'.r-0er da procl1raçlol'i-l'l Geral éío Estado, neg;nr pro­
.....;mento ao recurso. Custas e-Ieg·e.

,e,c.ó,·'dâo assinado na sessão.
()) Ane18c8o c1'jm i;rnl n. 11 4!)7 de !tnnonmg,a, apte

�ermano Defrnin e' anIla. a .Jllc:t.ir,a. por seu Promot ar.
Berator: Des. RUBEM COSTA.
Deeis50: Por votacão unânime e de acôrdo com

o parecer da douta procuradoria Geral do E�t8do,
conl1ec�r da apel?r.ão e dar-lhe provimento em pa l'te,
a fim ?-e desclassifica r o delito, para o 1.0 do 3 rti?o
129 do Código Penal, e reduzir a pena imposta para 1

(um) ano de l'eclusão, mantida no mais a sentença a­

pelada. Custas na forma da lei..

f CÓl',dão assinado 'na sessão.

7) Apelação criminal n. 1l.459 de !ta jaí, apte.
João de Souza ou Golberi Mauro da Luz e a!�Hln,. a

Ju�tiça. por seu Promotor,

Relator: Des. MIRJ!_NDA RAMOS.
Decisão: por votanão unânime, .e de acôrdo com o

pa,r�cer da Procuradoria Geral do Estado. negar pro,
vimento à apelação, Custas na forma -da lei.

8) Apelação crimim\.l n. 11.451 de Florianópolis,
apte. Francic;:co ]\IIanoe1 Cordeiro, vulgo "Chiquinho" e

apda.' a Justic�' por seu Promotor.
'Relator:

-

Des. TROMPOWSKY 'TAULOIS.
Decisão: Por votacão unânime. e ele' acü'"'do com

o parecer da douta procuradoria Geral do Estado. ne­

gar provimento à apela,:-�ão. Çust�is "ex-lege".
l oó"," aSf3inaclo na sessão,

9 ApelaGão críminal n. 11.362 de Seara, ante,

Walc1emar Schreiber e apda. a Justiça, por seu Pro­

motOl'.

Relator: De�. RUBEM COSTA.

'Decisão: Por votação unânime e de aeÔl'do com o

parecer da doutá Procuradoria' Geral do Estado, dar

,
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o seu
programa

.. ----_._._---

CINEMA
�-�.._--------_............-

",' I
\
�ÃO tJ()Sl�

" 'J :1/1:10,r,n
.

,

�uss T�Il?1blyrri - Petel' Sellers
O'PEQVENO POLEGAR
C�;usura 5 anos

. ,

:ikJ...�"..45 ;'- 19,45 -, 2Jh45m

Mnrl<;)ll BI1�ndo .; '111v:aristo Marques,
" QUE1M.AD":;:'·1. ",., -

:
.

... �/, I,.� 'I '
•

�

Censura 1� ànos .' ",'
,

llJTZ
. - ... ---_----_.--------_ .._-�

"

I'

10 hora,
( Matínada)

". ,

Desenhos
ASTER.lX. O G�ULES

- �',

Censura 5 anos
•

'H
•

.
• I

14 horas
.John Rubnstein -- Pat Quinn
O CLAMOR DA .JUVENTUOE
Censura J O anos

lo - 19,45 - 211145m
Andrea Giorduna -- Rosemarie

, Dexter
'1

O AMARGO SABOR OA

VINGANÇA
Censura 18 anos

,
"

CORAL
��------------------

" 14 horas
,

1-7,11138 Tamblyrn .--- Peter Sellers
,

O" l'EqUENO', POLEGAR
· . Censura 5 anos
,

� -17' '__:_- 20 - 22 horas

'Jean Simmone - John. Fersyths
· ''PE:VIPO 'PARA AMAR ...

TEMPO PARA 'ESQUECER
"Censura 18 anos

,.-!._�,'�'���-----

ROXY
"

,

',11 '--, 20' hora'
.�.

(r'ro-g-rama Duplo)
\"-�fliil . Tra�ers '- Vintinia :McKenna
: ;1\ 'tONTllA . TRAVESSA

- '.lo'hn Rubnstein - P�lt Quina
�

.

i) CLÍ(l\JOIt DA JUVENTUDE
f, Cérisura J 0, anos

JALISCO

-.:-r'
\14. 'horas

.: :ÜEi-;J�JLE DE DESENHOS

AN'JIUAD08
· C()Ils'ura 5 anos

-Fi �. 19.�0 --- 21h30m

:George . Segal - A-nna Gael

:,'1\ Í·ON1'E Dg REl\'lAGEM
Censura 18' anos

,

GLóRIA

11 16 ,-- ,19 - 21 hbl'as
rc�.er i-/rcEnery � Susan Hampshire
.0 .'VÁLE'NTE PR.JNCIPE. UE

,
.

nONEGAL
� \

'I '

10 anos

RAJA

. ). , "

Dc·s(.m)1os Animados

:','''S1��'fl]X, O GÀULES
.' .' ,

,

.
Ccn8ura 5 anos '

16 _: 20 horas- ,
'

Maharis

anos

SÃO LUIZ ..

14' horas,t, J

Desenhos Animados
'ó SlTSMAnlNO AMARElÁ)

CeÍ1sudi 5 ano

16 .:...- 20 horas

"Ca�-lb�(" Ha�;sy '� Adriana prieto

SONINHA' TOnA. PUJ1A.

------------

_ .._----_.__..�-_.,---

'I'V COL'lGA,OAS - CANAL ;j
-----'-----

<3.00 "Abertura

0.:10 TV Educativa.

12 00 Confront.o
....,.".

..

12.10
.

Concerto para a Juventude
r "2',45 :, Re�en.ha dos Ml�niéípjos
n.10 Silvio Santos
.. , :."

,-20 <15 Noticiário
II'"

•

21.00 F'aze Final do Festival da

Ccutçào
')":30 Ponto Crítwo.;JU', r

•

____ �_w. o _ _

-

.

"TV CULTllH t\ ,-- CA � i\L ti

] 1 ,::)0 Camihhos da Verdade 'e du

AlTIO)' ,

11,45 Alrno<.:o r.om a� Estrell:ls
•• 1

•

1�U5 Du] ango Kjdcl
H.40 Cine· .JlílllQl'
'1.3 40 ..

A Grande Chance

lU,OO Fli::i�no Cavalcànti

'23.0S Ataque c Defesa

Zury Macha do
I'

•

Os noivos, Lúcia Maria Lange e João Galeb

1#

-0-0-0-
Continua por mais algu� dias

no nóvo Palácio da Reitoria, a' expo­
sição de artistas catarinenses, pro­
�noção da Reitoria e Galeria de Arte
Nossa Senhora do DestêrrQ.· Eli Héil,
Mário Avancini, Vec<.:nietti, Martinho
de Haro, Meyer Filho, Antônio Mir,
Rodl{gO de Haro e Jairo,

. tem' ret:e­
bido os malores elogios do seleto pú­
blico que vjsitou a exposição.

-0-0-0-
Teatro
Ainda hoje, no T€atro Álvar'Ó de

Carv�lho, será apreselÍ:tadu a peça

infantil, ;'0 Rat.inho Sabido". A peça

que é de arti ta catal'inense, tem

'. � I�'
•

. � �

'), .qu.e·se comentava em sociedade, é que seria o Príncipe Juan Jaourbán:
.; �tração na noi,c de gala no Lira Tênis Clube, dia 9 próximo. Tudo indita

"

,

_. qQe 'li,.,da nâo será es-tá a vêz do esperado galã em nOS$iI ddade'
'.

,f,'

'SemlóâriQ'

pÓm· elegante' coquetel, .ontcrn, no

nOvo ,Parario' da Reitoria- deu-se o

eUc:çnéll leL:LO .
do

.

Seminar,ió Inter­

n.l<.:i�I\êÚ. de _'Adminislraçao Univer ..

" .

;,J lül ia.·
.

.

,
.

\ --0..:-0-.0-�
.. ��. t,�' ,

;r�rcy Joào de BOl'ba FHho, é o
..,1; "I, ... .

.
.

no;..;o tUllclOnanp ci<l (,ol1celtuada rc-

v,s::;i "(/ CruzeIro'_':
.

'.
,

�O-O-O-
'Cab'elCireiro.
.i:l:�,-�'e1. l" 'Jol:'àÍle: clois excelentes
�.'. I

C�iJéléfr�iros' clú júLio
.

Caheleireiro,
t!.':iléiÔ:'· s.e'.nd'o, bOHvid<!dos para traba­

lJlli�" ,êúi \':·P'OrLug�.1. � Quem, I'lÜO' está

llU.:fl.tÓ· sfitLsf--eito' com o: convite que
..

n0e(;heu' JÓValIc' � �\tlaeiel. é JÚli'o X E
• I t. ,

'

pó�" iálar 'em Júlio Cabeleüeir�, cum-
pl'imentalllO$ o competente, profis­
sio�1éll, pel'a exa,gerada Clientela

Il1éts(.:ulinaJ que lem ::.eu instituto.
Agora os homens eSluo se tratando
mesll1O,

�Moveis
-0-0-'0-

il'

Marp, os móveis em estilo, agora
lallça sua linha funcional' que pada
oet-\.a a desejar aos dos grandes cen,

Lro:; do País.
Em seu Stand na '"Faihco, Marp,

também' pervetuou atellçao dos" v·.i-
�'

súantes.
-0-0-0-

Jantar

Um .grupo de; gente que é gente
em socledade, .. no Manolo's, corne11·

tava. EsLava realnl:ente
.

excEllentej o

jantar realizado' na' residência d.o

Casal Zulma Ferhando Fp.ria� Hol'n-c­

nagem ao Senador Antônio C.arlos
, , '

Konder Reis. (.
,

,I
� ...

--0-0-0-
'Genté de negócios
.Quase 'que diariamente-, o ,senhor

Luiz Daux, recebe amigos em seu

bem montado escritÓTio para tratélr
,

de
, negócios. ,Claro que durante o

bate-papo, deve circulhl" rodadas ele

uisque., IIlaS com isto, o senhor Daux,
já vai dar inicio a mais um edifício
de 'apartamentos na Avenida 'l'ram­

pm.vky.

"

1�. �.::? 5 / _

"

recebido Iavoráveís criticas.

-0-0-0-

o ESTAVO, Florianópolis, Domíngo rua :1 (de outubro d& 19"11

Curso

O Deputado Henrique Córdova que
na Assembléia Legislativa é um dos
mais procurados, agora est.a com seu

tempo tomado, no curso "pós-gra­
duação".

'-0-0-0-

Deputjldo Federal
,

'

Quem, esteve de aniversário na

última semana, foi o mais votado

Deputado Federal em Santa Cata­
riria, senhor Francisco Grillo, a quem

,
'

desejamos muitas felicidades.
-O-O_:_o-

Isto acontece, tivemos mais
,

informação errada, divulgamos, mas

somente anteontem, que tivemos a

informação certa. A peça "Um vizi­
nho em nossos vidas" fará estréia, ,.

no Teatro Alvaro de Carvalho, dia
28 de outubro, não foi dia 28 de

'setembro, como estava sendo divul-

gado.
\ ..

�� •

r
,

- $ n

-0-0-0-

Vi�ia
O Diretor da Sucursal da revista

O CHUZEIRO em Santa Catarina,
doutor Roberto Mattar, viaja para
o !tio amanhã, para tratar de assun­

tos relacionados com a Revista O
Cruzeiro' c o Estado de Santa Ca ..

tarina.

-0-0-'-0-
Casamento

Na última semana, realizou-se a

cerimônia do casamento de Lúcia
Maria Lange e João Galeb, às 18 ho­
ras na Igreja São Francisco de Assis,
Os noivos receberam cumprimentos
na Igreja e antes de viajarem, na

residência de seus pais senhor e se­

nhora Joel Lange, aconteceu um jan­
tar muito íntimo. Lúcia Matia usou

vestido de noiva confeccionado pelo
costureiro Otávio.

, -O-O.!.-()-

= a, w& A1

N. A.ssemblé�i Legisl&tiVl,
Quarta-feira· às 17 horas, no gabi­

n�n!<r,/çlQ Presi��ute daquêle Poder,
D0PÚt'!i� Nelsóiit,;pedriJ.l�, deu-se a

Cerimônia da entronizaçâ., de Cris­
to. A Cerimônia religiosa foi cele­

brada pelo Padr-e Agustínho Petry,
-o..:.._o-O- '

Hélio Rodrigues, um' jovem pintor
carioca 'que já a alguns dias. encon­
tra-se em nossa cidade, tratàndo da
exposição de seus trabalhos no Çlilbe
Doze de Agôsto. Hélio Rodrigqes .foi
visto na Roc,ca, em companhia do

jornalista BetO' Stodieck.
:__o-O-O-

,

Club. Doze

Sexta-feira .. teve' início 'as inscri­

ções na Secretaria do Clubt: Doze
de - Agôsto, 'para o tõrneio de 13iri­

ba, '�ornei� 'qe Bolão, Torneio ãe

Do�n�.np, ,Torneio de S;noocker" Tor­

Iieio 'd�'; Tênis' ele' Mésa e também
'. ",' .\ , ',t I

. Torneio de Xadrez:'. .

.,

-o-q-O...i
Releu
Chegando hoje a nossa cidade para

dar início amanhã ,a: promoção de
beleza Helena' Hubinst<::in, Zoé Fon-

.
.

teso A bonità Zoé Fontes, atende na

Drogaria e Farmácia C�tárinense.
-0-0-0-

No, Tribunal
No Tribunal de Contas do Esta­

do, sextr:-feira às 16 horas, tomou
"

posse no cargo de Conselhei!o, o ex-

Governador do Estado, doutor Ivo
SilveÍl�a.
Pensamento do Dia

Neste mundo' é sempre gigante
quem. ol�a para baL'\:o; é sempre
anão'quem olha para cima.

, ,

Horóscopo

" .

DOMI�GO - 3 de outubro - OMAR CARDQSO

ARlES - ARfES, período alvissareiro para o trato com pessoas bem ],'e­

lacíonadas. Sucesso social em seu ambiente. J)'.egrias e surpresas à
\ 'I

noite.

TOURO -- TOURO, domingo propicio para os passeios em boas' cornpa­

panhias. Poderá tratar com desconhecidos de maneira prática e

com franqueza. Romance favorecido.
'

G'É�MEOS - GEMEOS, os contatos com nativos de Aríes e Leão serâe mui­

to proveitosos nêste domingo. Saiba ouvir com atenção o .qúe lhe

disserem os amigos.
CANCER - CANCER, bom fluxo astral para as atividades e os contatos

sociais. Neutro para o trabalho. Felicidades �a vida romântica, 50-­

bretudo se 8 pessoa amada pertencer a Peixes.

LEAO - LEAO. pren meio alvissareiros indicam a possíbílídade de se sen­

tir muito 1eliz hoje. Acredito mais em. si mesmo que o seu sucesso

será dobrado.

VIRGEM ---:- VIRGEM, seja mais realista com. suas

riais, No setor sentimental, tudo- estará bem,

melhorar mais ainda nos próximos dias.

LIBRA - LIBRL, agora você terá chances de renovar encontros '. e pales­
tras agradáveis. Di.a feliz, com perspectivas de surprêS*< na vida

romântica, Notícias.
. o

ESCORPI.\O -, ESCOR,PIAO, o período da manhã será de 'todo. ,importan�
te para d, 'prática de esportes leves e visitas pessoais. Terá boas SUf-

,
,

presas através de seus amigos.
SAGITÁRIO - SAGITÁRIO, a.s condições ao seu Fedor serão. totalmente

-. propícias ao seu êxito pessoal, Aja com determinação e otimismo e

tenha mais confiança em sí.

CAPRIC()HNIO - CAPRloóRNIO. ótimo domingo para você em todos os

aspectos. Saiba aproveitá-lo da melhor maneira possível. C?ntatos
com pessoas' da sua estima, ..

.lQUARÍO - AQUÁRIO, oportunidades de recreação no deverão ser dei­
J:l.

xadas de lado. Compreensão. e alegria; especialmente. por intermé-

dio .'1.e amigos e da pessoa amada.

PEIXES - PEIXES, condições em via. de melhoria. Dê mais atenção ao que,

se nassar à sua volta. acreditando cada vez mais em' suas chances

obrigações profíssio­
com tendênc�a; para

� ...�. '�

, "

de sucesso. Pode amar.

Tributos Federais
PARECER NORMATIVO csr N� 448, DE 05,07".1971

01 - IPI

01.99 - OUTROS
Interdependincia

EMENTA __ único adquirente por marca ltIPI, art. 21, § 7Q: quando a marca

é do adquircnte, somente se configura a interdependência se o

produto assim adquirido.,e distinguir dos demais, da mesma

espécie, que o remetente destina a outros compradores com a

marca dêle , Exemplos em que ocorre a distinção.

PARECER NO,RMATIVO csr N<? 450, DE 05,07.1911

01 -- IPI

01.01 - INDUSTnIALIZ�çÃO
01.01.11 - CONFECÇÃO .

EMENTA - A confecção de produtos tributados, por oficina gráfica, sob

encomenda direta do consumidor ou usuário, somente não. carac­
.teriza' índustriaíizacão; .quandu preenchidos os requisitos do art ,

:'19;,!��,:4Q, inciso-V".;ú� ritaI :é: itens 18 e 19 da 1. N. nÇ 3, de

1!).09�69 .

Ernprêsa que possui oficina para 'confecção 'de material gráfico
tributado, para uso próprio não constitue fato gerador do impôs to

de consumo ou utilizacão do produto do próprio estabelecimento

industrial. Obrigatória' a adoção da unidade padrão-quilograma -

para efeito de escrituração do Livro Modêlo 15 (RIPI, art. 80).
, ..

PARECER Ner�MÁTIVe CST N'I? 451; DE 05.07.1971

01 - 11'1

01.06 - ISENÇÕES
01.06.05 � Al\'10STRAS GRATIS
EMENTA - I.sentas ou lributad'as, sairão do estabelecimento industrial ou

importador acompanhadas de nota fiscal, com indicação d'o nome

do destinatário (agente ou distribuidor, visitador; médico" veteri­

nário, dentista (RIPI, art. 305. S 2<'».

O uso de modelos próprios, para o contrôle da distribuição de

amostras, dependerá de autorização prévia, em cad� 'caso, a tí�ulo
de tegime ,especial. As amostras tributadas seguirão o disposto
no art. 306 do RIPI e, quanto à rotula.gem é marcação, no art.

58. � 4Q,- e/c o art, 305, inciso/II, "a" e "b" ..

PARECER NORMATIVO CST N'� 463, Ç>e 12.07.1971'
, ,

,

" ' ,I
.�. � , 1 .�

01 - IPI
.

O] ,06 - ISENÇÕES
01.06.36 - PRODUTOS IMPORTADOS
EMENTA - Os têrmos de responsabilidade a "que se refere "a Portaria 'nÇ

GB-77, de 13.03.69, deverá ter sua validade asséguI'ada até a

regulamentação do art. 12 do Decreto-Lei nÇ 491/69.

....

'.

o moderno, o banilo, o hom gosío,: também pode ser baralo em

, .;
,

\ .

-

c-
-

I, .

, ,

"

, .

oveis I
'

i

I
--� --- _'

I.
I' .

•

DornlHórios cOluplelos caiu colchão. somente 'Cr$' 53,00 mén�ais.' � !lrmários americanos para cozinha I partir
de Cr$ 8,50 mensais.

.

Móveis Conlôrla - Deodoro 23 ê Conlôrlo DO Eslreito.

....

..

'1
, 1
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Uoteis e Restaurantes·, ':1 j

BAR I RESTAURANTI!
A Diretori,a 'de? CLUBE' 00 �pENRAsco .�.'

que o 'BAR e o RESTAURA.NTE estão.: ·:Pen..aqente- :'
. mente, 'à disposição dos sssoeíadce,

I

sendo ,ertlÍitici"
., frequência de turistas.

' .

, : .'

\ I�
Florianópolis, março/71.

A· ft'tD.�
,

'.

'

.. RIA.III '

'RuI Felipe Scbmitlt" 9 - FlorianópoUc ..,.u��,V

� I
-

'
,

-

__j�
��������������, !i7_

tl������������

" í

: I'

ir -

SRRSOR PALACE HOTEL

Apartamentos com telefone e rAdio - suites com

telefone; televísão e geíadeíra
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE C� MATINAL

Rl.f.a Santos Saraiva, 400 - Fonea 6385 e 668r5
'€r..detê�o . telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços. especíaís para 'viajantes \ I
-

"

__1
w

re:
-

LUX IHOTEL
Seu lar fora d. Ilr

'O mm' central da Capital· do Estado

, Sila de leitura - todos QI quarto!' com telefone

\

'tSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em I hospedá-Io

Apartamentos -- suites - pátio para estacionamento'
- bar musical

Telefones 3286 - 3638 - rede interna I
I

'IJTlorianópolis Ilha de Santa Cl.'itarma· ,

- I
__ ....- _ .J

II _

-

MARIO. HOTEL

'A ll'awç'ão da bOllpedageID flo:r:ianopolitalla

·nua
.

COMelheiro Mab'u, 26 � Fone 2968

.

-'

,

_ .. _ .. __ .J (

I

CACIQUE HOTEL
de Cancijdo Zapelini Subdnh" \

\'"

Rua Felipe Schmidt, 5:1 - )l'one 3449'

F'iolianópolli\
I

- , \
-

.. ii ,
I

ROVO HOTEL

11114 CeI. Pedro Demoro, 1n48 - Fone 6352

,E!treito' Florianópolis '

) " �

\..

''_.

- .. ...,

�.
MAJESTIC HOTEL

. I í

I
Rua I Tfsjau9, , � Fone 2276

.
,

"

,'.J ,

'No centro �ori.terlcial' da cidade

,.I

,rÉBlAS �. BEIPOUSO - CUBA l,
'-

ESTÂN,CIA' , TE:BMAL
, IMPEBJ_TRIZ

IA únIca com 409 c., IlIHUt'Illl'I, nl fontl
Santo ,Amaro da Imperatriz

��e5erVa1j: JerÔI1.imo Coelho. 3 - Fone' 3634
Ji'lorianópoUt - Sa�ta Catarina ;

'-:__j ')
\ '

/'= 1I0T,(ZL

·ROVAL'-
AUA .JOll.o PIN1'O _ EONESI 3951 • � � lN-lo t.\,

. FLORIANÓPOLIS. SAN'fA CATARINA - BRASIf" • \.
. APART,AME,NTOS ..... SUITES

iMe �'''R .. JARDIM DE INIlERNO • SALltO DE RECEPçõEs
,'tUlFOHi • RÁDIO I TELEVISÁO • GELAD�II!A. AR CONDICIONADO

AQUECIMurtO C1NTbL . U.V4NDUIA • U(RITÕRIO PARA HOSPEDEI

,
I

..

"
" ;r

. ,

RESTAUB1R1J,: '

,OSC'lB PALACE: IJCTEI.
. -\,

fJ9 andar
Diarlamente refeíção • la .eUt.

Aos sábades - a tradicional e' faDaou"fJeijojI4t
Aos domingo! - almôçc festivo - butlet, 'fUiido' l '1

. .". J •

CLUBE, DO PEBBAstO'
':. .' I: '< -:

..._ I. ,,_. _. __ , __
•

,.
•

-

•
�

Churrá�caria . e lêslaURlle'
BLuMERAU .

'. I
,

Serviços A L.:: Carte "

Com abrigOs, p.r.�' yeículOl ; ..

R. Antonieta de ,Barros, 101'� EQtrefto - Fen. "'2'1

I_I__��_����--=-�� C�.ri�...
.

.• ,:.� li
-'.'.

,

li _

.-i

-

. MEU' CANTlHHO\
Mein Echchen - Lanches Bar _. Whyskyria
D ambiente ideal para você Pass;u' bol� a� .

dáveis saboreando um legítimo IScotch �
."

.:
.

Possui, ainda, u.h!. reservado eSpecW para !Suas

.

i horas de lazer, acompanhado de wn bo:xn Whyislti,.
" ",' t'

----�--_;__-_._-----.--- ..--- �....._. •
. __J.

LANCHONETE BEYBUTE LTDA.
Um ótimo éilllúiente onde você .�er4: fav,r IUU

refeições, a preçO! acesslve15.
"

J' 'Rua Felipe SchnUdt, 39.,

PROFISSIONAIS .LIB,Q.lIS.::' I"
�!- �. ,}, •

l.p·BorESSOR JOSÉ ZuEtLl' ;,
ADVoGADo

. ,.

!�. ,:

RiJa 15 de Novembro, 6�Q indar ;:....;,,; ��� .403
Telefone 22-0079 - C.P.F. 005281969 ,.

Blumenau - S.C. ;:
"

�
• "J

I C: -�
; "

- . , · ...7,·'-�\.,..!·
.

I
,I _

DR. EU�ÊRIO DOII m:IÜ
!"; ;-. '. t

Secretário di 'Fizen<il do ,�do (l962-1"*) I

In!!lpetor 'Fiscal de .Rendas Iniernaa' (1965-1966) I

Membro drul COnWssõeS :d� �onomia '. FlDUç... 11 ..

da Câmara FederRl (1966-1968) ;. : I
I, ADVOGADO' E! ECO�MISTA. , .:1" :

. ",fRegistros OAB-SC 1.261, I CREP � 'la. nEGlÃO�1 � :

0126; CItC 0739, CPF _�709) , ';' ,f
Esc:dtório de 'Advocacia Especlall1.at;la _ D).

REIT? . TlUBUTAH10: 1. Renda" filI, IC� m:u: fi I
MAÇOE'S DEFESAS - l1ECURSOS.. I :,

FUSOES. TRANSll'ORliAÇOES li: D:MsoES Dií !
EMPltE8AS. .

"

Rua 'Do� llhé�s, 8 - Edilicio Aplub - P, CQnj. 'C;> ,

..
.

.
'. .. '

..�!
I Fone: 4:7·31 - FlOnillópolil - se ,)".

I

�"
'

�.

�"-�'�-�'������������;;���li i
- ---

�

" 3 'r !t.11 -,

PROFESSOI BERBlOUÉ
STODIECK

;

!

I .

.
I ADVOGADO

!tUl\ .'Ít'lei C2h:ieca,' 12 (entrada' pela Allan �dec)
,

Telefone 2062 - Florianópó.ü.SJ.
I

C.P.F.: 002627499
,,,_ .

ADVOGADOS
-,

Nôvo enderiço: -

.!' .' r

Os 01'5. Evih�sio Caem e, Robert. Sain"'. comÜ-
nicam aos seus clientés e amigOs que transferiram �u I'
e critódo para a Rua dos llhéus, eSquina com rua

Araújo Figueiredo - Ed. Jorge Daux, conjunto 6,
I'

� o�de permanecem A. dispos1çãG, :.. \

U._. NOR•••TO CZlntNAY
CIRURGIAO-D NTISTA

IapJnlll • tTA�p!.J1\e de <lentei .- r)!uti..A�.!'1t u�
�t.6!ta pelo; I1lteDJA de ,&ta rotação - Tr8t�tO indolor
- ',Prótese f"r.pl e móveL Ccnsultõrío: 1M. Julieta, 2'
�dar �. u.la 203 - RUA Jerônimo Coelho. 235 - 1.\0-
rUjo, <lu l� li' 19 hora.,

" .'... I,'
.

I'
.

DI. ANTÔNIO SANTAELLA

Prof� de Pllqulatlla 41' 1".CU1�de de lfed1c1Ja -
"'\ ; i i : Problemátíca Psíquísa 'Neo.rO!�

DOENÇAS MENTAIS

Co�tórto: ; Edillcio Associação Catarinenlte de »&

dIc1nt, �11 13 --: Fone 22-00 - Rue Jerõnímo Coelho, 851
- IFlorianópolil -

Or. ALDO ÁVILA DA LUZ

ADVOGADO
" .;

,

I;Ir. Carlos Alberlo Barbosa Pinlo
,

, <mM - rJ83-SC - CPF 00264209
r

lI!x-�giár1o Maternidadp �cola Laranjeiras
Cl1me, de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico-

. ..

Profflática Para Maternidade - Cítoíogía
Consultas das 16 às 20 horas -' Díáríaruente.
Consultôrío - Ed. AP;LUB - sala 76 - 79 an4lr.

. 'IJJt EDMO BARBO�A ,SAMTOS
.' I

Clru,,'le Denttst.
H.,.,rt.: , .. Ia•• 'a. feira, •• 14 •• l' hora.. I

'VII �ro, II - Edlffclo Soral. - Sal. 13 .

;1 I
"

I
. ATENDE PATRONAL DO INPS

OI. SEBASTIAO IMABTINS �DE
., .

MOURI
\ '

Cirargi'ão Bealisla
,

Pr6t.eM Alta Botlçlo ..- T-ratAmento IndQ1ol', AteD(l�
.

. �la D;ll;lnhã. das 8 *s 11 !li. e A tarde das lti às 18,30 ht '

- Exclu�iv8niente com hora marcada; Edüício APLUB :_
.. ' ';",

,

..la 53 - 59 and.� .,.- tel. 4671.

12__
'. '

.

O'SMUNJJO WANDERLEY, 'DA
I NÓBREGA
(CPF - 0018442(9)

I PAlrecert.!J e Consulta! .Jur1djc�"

iC. A,., ,SILVEIRA LEMZI

j,

.

, , ·(CPF ,- 001948329) .

.

AdTOCAc1a de lL e 2a: 1nstAncia - JUltiça do Trabalb.o '

r

IjJ '

.

IIA VOZ DA PROFECIA�' -,'1JÇA ESTA VOZ UUE ORIENTA
.1'

"
E DÁ CERTEZA

·

>.*,DIO SANTA CATARINA, aos

'sábados, às 19:30 horas

Cupom d. Inscrição

Peço-Ihes tnscrever�me. sem qualquer compro­

m1s!� de minha parte, no curso gratUito de 20 lições,
. Nome ..•.... " .. " .......•••.•.••••.•. ,- . • .. " •••••

Rt;I a', ••••• � •••••••••••••.••••••

'

• • • • •• N. • .

Cidade .........•..........• '.. Estado ...••••.••
I

Recorte êste' cupom ,e envie-o à Voz da Profecia,
: Cái�_� ,Postal 1189-ZC�, 20.000 - Rio de Janeiro

· -GB. ,

-t
- -.----. -_.�,,-_._�-�._--_._-_._._ ....__.. _-

.

.

;-
.. _---l I�

:; I: . . wÇ_
, " .... ' _ .. . ..

rlL Drs. WALDEMIBO CASClES
..

�
,IOSMI REGIS I:
MARIO CLINACO DA SILVA I

Advogados
A.c. Rlcudo M..cl.1 Cite."

. Solicitador , ·1,
� Mandados cte segurança. ações d. d••p:elo� �.

"_'uit., possess6rla.. d. usucapião, d. cobrança, d.
IndenlZlição. testamento, usufruto, hwentérios, .te.

Aç'" Criminais. Questões trab.lhll\t.. • pr.viden-'
cI4rias'. . Recursos e aCtlmpanhamenfo d. . processo.

\

....ante o Egrégio Tribunal de Justiça do Eit.do.

Consulta. e parKeru.
Ed. Jorge DàlL� _' conj. '4 (�obreloja) ;_ 1'eL 4:303' ,

Rua do! nheus, esq. Araújo Figueiredo.
Expe.dieÍlte: das 9 às 11 e das 14 U !6 boras.
CPF�: 001834409 _' 000100491 - 0026711211

I I,
· . �

-

_ 1-'
'.

I _

) I EM F�'IUÓ"LIS
ALUGUE

II

n 'CÂBIlO
:; IE

.;'

DIRIJA., voe!:
I •

:

,MESMO.
PIlDCUIE

,

AUTO
\ I GALERI:!���OJA�ELHO
L F O � E - 2 7 , :5

't
"

, t

������.�.��
.. ����-�

"CASA DU'�UÇU�I
'

,
: (Ch.retn �o.,.' Cli•. Lida.) 'J

MAIS ESI:'ECIAIJZADA:.])P' RAMO, - OS MELHO- I�
RES PREÇOS'_ ES�TO -'.RUA GAL. l.JBE- ,.1

RATO B��Cq-tJRT, N. 200 I I
- Em frente 1 churrascaria ,"GUACIARA" -

Jogos de Jantar �. ch4 � çafé - Jogos de Cristal e
Vidro - Tudo para Restau�te! _ Bares - Ho��

.

Peças avulsas - pr�t�, � xícaras _ canec�l:;.
'

....

�
vasos - bibilôs - leiteíraa _I açucareiros, etc. I
Faz reposição de peças .de': [ôgoe de porcelana, de

I

I
qualquer marca e de Crístais Hering ,

' 1

�----------,) '--.---�------1;':� -

,

,�-,-"-"_ ."

--_..

":--
II

I
-

EDIFíCIO SO,TOS DUMOaT I I
. ';. '.:'

"

.. I .

CQ; 350,QO .

,,'
Mensais situado 1)o,�lacío Ida' Pr.çá Santos Andrá.

,. ,

• A _'_.

de prazo de entrega, março" de: UYl2, com' as mensalí-
': ,I "'. \

dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

&S suas ordens. ":.. .

- EU. SANTOS' ANDRADE _' ED.' VENEZA -
ED. AUGUSTO (PRON.OO)· ._"' no. lSALDANHA DA
GAMA (íínàncíadojem 15 anos) � ID. VILA IUCA
- ED. PASSEIO, - ED;.' TANGARÁ _'

:

ED. MURICI
- ED. DOM IGNACIO'__: Eri. �uéÀRIA - En.
.PERNAMBUCO .; ED: nUCA DE"LACERDA..

Para .inforin�ções'e:!Ve�rurA :Vendéd�ra de Apar-
I

lamentos Santos' Imóveis Ltda: Praça Santos Andrade
. ,'n. 39 =: l� andar - Fone� ·2s.:33-õ3, 24-14-88, 24-14-91,
24-14-93 � :2�2 - C�tiba. .' "I

'

. Horário das 8 às 19' noras, ínolusíve aos sábados,
domingos e feriados. Não fecl;iamos nás refeições. Em
Fl�rianópoUs à R. Depu�do Edtí Vieira, 24 - Pant�nal

'1. com OtávlQ A. do Espírito 'Sànto.
-

'f

COItura..e' paia ho�ellJ, ;ênh(J�", cnlnçu _ eJl ,Ir�

'MELJaO IC�NFECÇÕES
.

' 'IC�;:'Especl.IÜ'Ç.,.' em C.�lpl
,

,

. ITntu \:ODlI �ello o� 'dona liam T.eresa • !'lA AI"m
de Carvalho, 3+; ��àqu1n" co.·"-eii� SC�dt - '1' .nL
- sala 3 - l"olJ. 227�.·

�..' .

BUBEAU : DÊ
" CO'BR1HÇAS'

. ,

Dr.. ANTONIO CARLOS': VIEIRA
•

HYLTOt.. GOUVSA LINS
Ru� d{)� Iihéu�, In� 1. _' caiXa P�tal, 294

Telefone: 4M9
Flol'Íanópolis -' Santa' Catarina

li' _

IMPBESSOS, BÁpmOS, 'I

A P�'I?ÇOS :(:RITERIO$oS CONSULTE:
INDúSTRIA E ,c�M.ailClo IAUXILJ���Â LTDA. i'

Fones - 361'. 3�9 - C. _P�;l37"_: Ehd. Tel. uU:::AL" j

� .

Rua ��I!h� N����m. - ·Rlo ... Sul -.5.C.
, !�

, � :"

ASSIST. DE ,TELEVISÃO
t com I a SEBVILAR

, .

. .

Atravé!j do famo�o !isteÍ)l'b mensal .
OLt se preférir 'atendem� a d.omicilio.
Você a�nd& concQrre todos O! Imese! a 1 TV.
No ato da inscrição, ganha muito! mt!'!. de :50 ant�n.a:
SERVILAR: CONS . .MAFRA, Iil - 'FONE 20�9.

• '_l

SALAS�·lLUGAM·SE
Alugam-t!� dUM elIu conJugadM �. uma éáll! pequem.,

'separàda, em pOnto centtal, de I frente, 19 .ndár. Alugu�
motVco. Vêr �'�8tar com· Dr. Agamenon, TraveMa Rat..
eH!, " esquinA' Rua João Pinto,' em frente Hotel Royàl. I

: .', '

,! I

DI. dDBEâTO MOREIRA I

. AMORIM
:

I

OoINÇA' OA .......
- .... U:ahU, - Do Couro Clbe1ú,do - Mico.. .....

.uerg1a - Trataméllto .. AeM Pele JleTe CarbÔn1ea ,
··P�l1Jlgn.

J ' • D.'ILAÇAO .

I,jt,x-Eítagttrto do HOIP�t.I d4I cIinlcU da Uniyeraldaú
• São Paulo. .'

I

CONSULTAS: D1!tJOlente,;. parUrl du 13 'horll
CONSULTó!UO:, R. JerÔnimo Coelho, � - Ed1:ffc"

Julieta -,29 andar - úi. 26a'- Fone 4:438.

, :

IODO'111IA EXPRESSO
BBUSOUERISE S. A.
Partida! de FLORIAN,óPOLIS para:

}:$LUMENAU - Direto: b. 15,00 e 17,30 horu.,
Via Tiju(!!s, Pôrto Belo, Itapema, CI:mbo:da
e It�ja1" às 07,30 - 10,00 - 11,30 - 13,00 •
18,00 horas

'

BRUSQUE - Via 'l'ijuca�, CMn�llnhl, São Joao BI�u ,
.Nova r!'l'cn'to, U 07.00 - 13,00 fi la.OO horu.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BlTEDEIRA DE BÓLO WALlTA

'Modê'ló �ubileu

, .

.1
I. .

t_==--=�,-�----�
.....,.._,,__----_._--

··1·

I
"

,

,
.

; ,I

. \ .; '
.

<aJjenas

SEM .E llRIOA MESMO!

mensais

•

__ -- - t-- _' �--� � ?_-�--,�����,....
'

; .

SfM flma!1 �MeSMO'l!'.

G·R.ÁT l5: 1 ,anlena interna.!.

. \ .

� -.

.
roeoes

"WA·LLlG'/· BRA6TEMP,
SEM,ER,' BRASil E DAKO

.

.

a pàrtir ,de

·16,90 ,O\tnsaIS··
. SEM EIITRaDI MfSMO!

LAVAD()RAS
BRASTEMP e G. E.

;

a par.tir de 48., Jmensats ':

SEM 'EtnRflDIl "�EcSMO'!'

GRÃT.I S: 12 pacnles de D&te�gallte \

em PÓ Alha!

, ,

COLORAD10r TELE\FliNK€N,
"0. E. e PHILCO!.

,ENCERADEIRA
4-r-R'N(i)

'Haste IQupl a

apenu

ti partir lle '.

, ,
.. .

/1
"

,

9,
[,U'DIl .��MUt!

11, i,
mensais

SEM Ellif,jUDA
MESMO!. ,

,", ,-'
.

/

',:1
,

o_.

,�,
.........
(:1)
I.()
,Ci)

·

00
o
-..:t

·

u,
·

(/)
·

(.)
·

o
<\0
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I.Q..

-
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·ro
Q)
......
c
cu

.......
�
.0..

�
......
...

co
(.)

:SJ>.

..

" .

.'. 'oó·· .'. ..
•• ••

.

I I

\*
..
.' .�, .:::.

.' .

. .
,

1',·" . ".
�

�

, , '...
.

" \
FQNÓGRAPOS PHILlP'S, ZILOMAG'8 DELTA

:6 �i$t.l

,

. . .

'RJ\J')10S HERMES, :G,��., "SE'MP,
P,HILlPS, PHILCO, ZILOMAG e

NISSEI

.a partir de· 6 9 vista
, �,

GRÁTIS:,'1 jôgQ. de p,ilha_-s.! �
.

" .,

�P:efl·RO· �E: L:É T� I'C O
," G. E�

, .

Áutomâtico extra leve
.e pês.o extra
te 86,75

lor 6'7'

GRAVADORES
National, Philips e,

Transicorder

a·partir de 2' �5. mensais
SEM E·HlRAUn MISMO "

GRÃ 1MIS: 1.10go de ,pit�'as!

, ,

I

,1 N.INI ,6
,DI GI0RGIO

a "artir de
a lJ8ctir ·de. , . mensais

SEM 1ITR'IlDIl "ESMO'!
6·RÁ:r:IS: 1 JõgQ,ctle·pilh�s!

\ .

. ,

•
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"
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'

.

�
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"

..... 1

"

',.:' DE CA'S'AL

IfHJGNJOK '"
.

�,� �
.

. . ' .

-. � .. : C.O,NJW,NTO .HELEN �, NOVO HM
..

i�" 3'9'9;OO a vista ou

'-a,penas 2', nsais
,

.e :

,.,
" ,

, I

'6'EM €N�RADA

,j j
.... ' .. \. ....

I .... ,

, '.

I ,t. / ,

• >, •

.

�. : '

C,(::)tf��,JUNTG> PA,LOM,AR H.M,

apenas 2 ,/
�'EM :ENrR� ESMOI!

<GÚ;tÃT,jS� '� iMesa de ·CteJ�tr,o .� Im'bl...l,iáJoi •
,

"

•

1
._ .'

-

_ �.
•

ri'
'

O ·m.aior (sQ·nti·melli\:to, da ';Pr:,ç:t.9a er;n estofados
·das afamacdas'marcas '�QLtA" :.AO .��U,N�O,
COSMOS.; 'ESPLÉ�,I�tDIDO.Sf N,ASS 'e' o'utr:as."

a p,a.fr de
"� t # , •

·mensais, . '" ,
,

" ,

. . :- '",
. , " �

, .

" ,

• , .
r " .

I<t·HU.1 • , -,' , .... , ,

'1-:
-

7'l.� I "',..
,>

,

I'

• t' '� ,

"

,1,°

"

;: ' I

.:" I

"
.. �.

.... , .

�: "MÀQUINA's DE COSTURA

.�; :� :�' : ' ,�I,G(j)R:ELLI' ,

, :f.' � :.•a�I,i,f 'de 18,40 mensai�
,,�_:: .', SEM ENTR1Urft' 'MES'MO !
� Ói�ers6s móveis à' sua escolha
)' ;' -

. também em 24 meses!
'; .(3RÂTIS: '1 Faqueiro Wotffin1JX!

, ( ," ,

I ' •

"'�
.,'

.
, '�', �

"

I

,: I� ri'..
j

,,/ :,;
....

�
• ..:'

'

I
f "

';

--'_:, 2-�:,'\a;�';�·8,.���êss· ,a,'
�.ecido e 'SQêidtilP., ,,�p�!JR).�áviiHs1': '"

I,
• t..

'I IJ8tti r d.e 5
"

,

.._..,.,.�"."*.,', É� . '_:OJl"MiSH'OJ!
• '\ � ! " A •• ) '" ,.
.. '40".,. � • t •

r,'
•

..
'

,

_

:A ��\ 1����e'$ãA iO,� ,CIClAD'E'
.

PARA'NÁ - CURITIB'� ·-tRua Balão, do Jo':�, '.nc.õ,tl.r13/@S <: ue t15 ,de .ov�mbro, �,t.�/25� �,R"a Mal. Q�Ad.,r,.o, 12�llJJ �

�ua João Negrãq, 5,95 - ,Av. A9úblic••_t'''''! .a.� - 'Rar.an�,9JJ.á ,.. Rua M�I: �,lber:to dá Abreu, 88/90 - �NIÃO DA VITÓRIA'
- Rua Prof. Arnazjlla, 1'5� ,- P.·�NTA ,GRQS�SA - Rua Augysto-Rib�s, 876 .. 'Rua Sardanha�Maltintí�, 90 - GUARAPUAVA, ,- R-�a Saldanha
Ma.rinho, 2.1:89 - LQNO'RINA • Rua 'E;Jenjaf!'in 'CoRsta-nt, 'lii4S8j'h51-B - �ua,Quintino Bocaiuva, 79/87 - Av. ,Paraná,' 31 - APUCARANA
- Av. Cueitiba, .,315 "", CORNéLIO PRo.SllRIO' - ,1.\�.'J5' ,d� ·No.vernbr,o, 700/716 ,_ MA�INGA - Rua Santos .U>umont, 2�971 - Rua
Santos Dumont, 2.992J3J)�2; - p.l.ÁaA�:�M�i, .- .�ua Get�l,io ,Vargas, 7,,70 - CAMP(D MQURÃi) - Rua, Cap.... índio Bandeira, ,1.000
• SA"JTA GATÁRINÁ _- SkUMENAU, �. �.�� 1�: �I�: �_���n:it:irof,1,'35,7 -"ITAJ�I - �,ua Hercílio Luz, 128/f30 .. -Rua Tijucasj 32 -

JGI�\liilWiE - ,Rua·,g de Març,'Q, � - �Rua.Or,·J.Qã.Q ..ÇQ.Ji"J"q�. -.J,,*,Q�S - -RlJfl,CQrr�t� Pinto, 11Q8 - Av. Luiz de Camões, 4,-(55 - FLO�.
• "I ' .. " "". "

'

RIAN'C>POL:�'S - 'Rua Fúlvi,9 ��.d�cci" ,'721 "'·,�e.fU01ÚMA ,��R4�:C�I .. M�'�G()s�RPiV,alii�, 109'. RiJO G,�A�,P� oo ��L .. p.Õ,R,;rO
ALEGRE - Av. Alberto"Bit:1s�f$QD '_ Av�,,1f'a'r.pos;, â,�t5�,- /e"xl�s ÇJ& St:lL :.. :Ru� Pinh,ei�\rMaçbadQ, 1�90Q ,e $.ÃO PA,l),LQ -

S'Á,O 'PA:ULO - Av. São Jo�'-o,.1.�'6)O ";';Av�,'Pt'óf;!-Frandsco M<;Jrato'; '4.51e/4.5}6 - Â'rI, �ta. Marmaf�1.3A:Q/t..3.

.60.-.eodp,vja �égis Bitancouet
.
- Km ,39 - J3R-116, - SANjQ 'A-N9RÉ' ;.' �u,� '1'5 'de Nbvêmbró,' 429' - Av. �ueirós dos Santos, ��2/86 ... SANTOS -,Rua JúliD MeS/qui.ta,

\

149 G,UANA,a.ARA -1R1'010E JAI�,U::'R:O"- Aly,' Br,asi'l', '5;575' .,: entse Av. Nova lorqué é Av," Paris ''; Av,' N-av.a le-que. 647/657� . .. ", '"
;

,M:Á...QU.INA 9E
,eSCAEVER.
·QLI�,ET1T,1

tLettera 22

apenas

4' ,

..
'
mensais

�" .� .fItTRIOft MESMO.!
",

" ,

" . .. . � " . . /

"

<,

,I
) I
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"!IDE. DOCA � COMPU

/{,
ÀUTOMÓVEIS

, ,

COMPRJ;\, TROCA •. VENDA D. V.rCULOS
OPALA _: Verde Nobre Metillico � Luxo.. 1971

OPALA - Verde Antigo _. Std.: •. '........... 1969
" CORCEL - Verde Tropical (côr H172) _' Std

.
'

.

'._ ZERO KM � � ; _. • • • • • . • • • 1971

VARIANT _' Branco Lótus : ...•.• a .. • • • • • • 1970

CORCEL - Cinza: Kllim�ndjaro _: 4 Portas •• 1969

FUSCÁO - Beíge Claro "ZERO .IOf' ......• 1971

VOLKSWAGEN - Beige Claro o 1970
.

,
'

VOLKSWAGEN _:__ Branco Lotus .••• o • o :•• o o 1970

VOLKSWAGEN - Vermelho Cereja o •• �. O" 1969

VOLKSWAGEN r- Vermelho Vinho 0........ 1964
KOMBI - Vermelho e Branco, .;«, � .... ,/•• � .' 1963
BELCAR DKW - Vemag o.. 1964
VEMAGUETE _: Gre* ' .•.••..• o •• o o o .: 1967
VEMAGUErE _: Azul Claro •.••..• o. o..... 1962

FINANCIAMENTO EM An 30 KI�
. , . ) .

A. COSLHO AUTOMoVEIS

·����-��������---�������������l�j� � .... � .!

,�"����MA�U�R�I�A�.U�,T!!!OIl!!!!::.O!!!!!i,;��í�s!!!!-'!!!!!-l
I R. GI.p., Dvtr., .. - P�� • ...
I Compr., tt·� .; w,nU � v.,�. I
( j;"ord Galaxie LTD Vermelho' •.. 0 • � ••• '). � ••L.: 1969

Opala "Gran Luxo Vennelho; •..•.�'. o ... ;:. '

•• o • • • 1971
Variant Verde Fôlha • • • . .. . o • ;�. � .- ••.• � '. • ••

. 1969
19688 Volks Sedan Vermelho ... �: � �. : .••••...••••

Volks Sedan Branco ..•.••.' • o ••••••••••••••

Volks SedaR Verde Fôlha ..... o o •• o •• � •

'

••••

2 Volks Sedan Branco
Volk.'l Sedsll Branco
l{ombi Verde Caribe

• • •• , � <I III O • � ••••
'

••• $ ••• 1970
1967I

I 1'"onlbi Branca � 1! • ., •••• � 11 � o C •••• e " • CI o • o (I e • • 1�1

I ,Entregamos o.s carrO!! usados co.,. g�t;1•• f1na;o..

L
' ciamento! até· 36 m� ,

'rr----u'__""""
. '.;

d
-, --

F 1".

••• ,8 ti • it • o • � CI 'O e o oe o o'.
-

....

,
,

.. - ----. _._-----�----_._--...:__ ... .-..

"

Corc"el Coupê Lux() ......•...... ',' .•• o •••••

,Itamaraty - Bordeau.x o •••••

Ford Corcel 4· portas - Vermelho Vinil •...

Ford Corcel 2 portas - Azul Luxo ••........•

Aéro Willys - Azul .

Aéro Willys - Cinza •..... . o •••••••••

Aéro Willys - Azul ........•..••. o •• o o • o •

Aéro Willys - Branca o ••••••• • •

Aéro Willys - Branca' o'•••••••••• o •

. Esplanada com teto vinil o., o • o •• o ••• o o ••• o

SALDO. FINANCIADO' A�, 30 :MESES

SALQO FINANÇIADO ATe"30 MESfS

, I

196� I1966
.1969

1969 �

1965·
1966

196.8)1966
1969
1968

Horário Especial ' ,

O Departamento de V�� dj.DIPRONAL (Rua
Felipe Schmidt, 60), estará atenderulo a pa;rtir de 21

de agôsto, além do expediente narina'.;do Coh1ércio, no
seguinte h�rá.rlo especial:

Sábad(;)s: das· 14:,00 b 18�do, hora
Domingos e feriad.os: d� 08;00: às 12�oO hora.!.

Disf�)uidor. d. Produt.. N.cl.:n.l�;Lt" (Dlpron.n
Depertamente .. V"_ ,

Fona: 2\P7 � 3321 - FeliPe Schmltlt, ..

��_��-==-__ � �'-I'
.

B�BERS. ALVES.
ltEPBESENTAÇOES, CONSlGNAÇOES, co1WltlIo

DE AUTOMÓVEIS, � TRANSPORTE.S' E CO:MERCf.O.

EM GERAL' ;.

R-JA SAO JOSI,; 426 '''_ �F.� � .

�STREITO' � Florl.n,,.Ii. �_ �nt' Cltlrtra
ReLAçAO DÓS CAtROS

.

OI ALA - Especial OK .... o • o •••••••••••• � 1971

CORCEL - Lu......o OK ........•• � •..•. '.0 • o • � 1971

CORCEL .........•. " ... o ••
'

• • • • • • • • • • • • • • • 1969

]: ARl\1.ANN GlllA. II ••• 'ti •• 'I " • " ••
'

•• " •• " #I " • • • 1009
,

�

••••••••••••••••••••• C'I •••••••••••FUSCAO
FUSCÁO
VOLKS

I ••••••••••••••••••••
'
" " "

'

" •

" '

..................... fi •• " " " " " ••• " (I • "

preI UP - 'Willys o •••••••• o • • • • 1968

ltlfltAL , o • o ••
'••• o • •• • 1961

..

J' J, r-
.

w ;
.

\
!

-.'
.' , ' 1

_. I 000 - L1111.0 .•• ; \ •.•••••••••••••••• '.;' '.'.. 970

!! * j i
p'" .. . \,.. �

" .••• " __ �_ - - _._ .�_ � _.oe" ,

...... -

'1

1971
1�71
1007

.J.

I.

--'ICEi
.

i I

IPIRANGA AUTOMOVEIS
R ? de Setembro, 13- Fone: 3&86'

{/fiRrlCIRMENTO Em 3fJMeSESI
�

lGordini " . .. . • • • • • . . • • 1965
1 Vo�__agen � • • • • • • • 1963
1 Volkswagen •. fi •••••••• 1l •••••••••• fi • ••

•

1964
1 Volkswagen fi, •• e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1965
'I Volkswagen •...•.....•...•...•.•••••• 1970
1 Volks 1500 OK ..•... o •••••••••• o .'. • • • • 1971

BOSSA CASA ,AUTOMOVEm
R. Vida' Ramos, 41 - Florianópolis

Com'rclo em ,.r.l d. euíóm6v.ls - compr. - venda
- troca - f.iru.nciam.nto

Aéro Wi�lys -; '1961
Pick Up WlIlys ••................ o • • .. • • • • • • 1966
Simca •...

'•••... :... . . . . . • • . . . . . • . • • . . • • • • 1965
Fusca fi ••••••

'

••••••••
f
....• � •••

'" 1969
Fusca •.. � ·e ••••••••••••••••••• � • • • 1968

,

Fusca' '1 6••••••••••••••• fi. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 9 5
FUsca . � I • __ ••••••• _ •••••. '. • • • • • • • • • • • • • • • • 1964
Vemaguet ' 1960

L�eep Wil�
_•••.•.•.�_:_

•. o •••

� •••
o • • • .. • • .. 1960

��._---

,""",0'",:'"
\ � , . ,

VEicULOS USADOS

Alia Dualidade
_. '

.'
"

.'.�
.... : ...

PINANCIAl:AOS ,ATa U �.S. �
MEVER 'VEICUL.OS LTDA. �

Rua .It"úlvio, Aducci, 597 - 'Estre1t.Q
Tele,fone.a 63-93 • a.av

AUTOMOV�IS�
.

.�

Volks - Venuellio ••• CI •• �'O()�O.(l6eOOGCQooeo

Opala _ Luxo 6 cilo Vermelho �.•
Esp�nada Azul Cele�te ....•••••••••••••• � ..

Simca Tufão Azul Turqu'"·a"
..

, ,.
,"""

.

E"plBDada Ouro Espanhol .••• : : "lO:';
CAMINHõES:

.

F-600 ••••• ., ••••••••• e e l � • $ e $ e e * e e & • e •• � 8 S
.

19M
F-{lOO ._ "

_ •.•••••: 19Ga·

1968
1969

1969
1963
1.969 '

I REVEN_!1EDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
II�

.

. � do 8RA��P
f,

�l '-. -' ----. -':':..t, '

___ !l

Comércio de Amomóveis •
Acessórios APOLO' Lida. '

I I

I JERDIBOBA :AU1'OMÓVEIS
; RUA ALMIRANTfJ LA'MEG06 N. 111

For••, 29;l2 .• �13 \

!� N.AO fECHAMOt P�RA ALMO.Çt'f
•

OPALA 25(10 •• e •• � •••••••• fi. • a.•••
"" o'" o ,. ...... 46

/

VO:LKSWAGEN e ••• o ••••• ::- •••••••••••••••

VARMN1' ...•.•.• ., •• e •••• 6._ • ., •••• If'.,..,·e.

KARMANN GlIlA . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • . . ••

O.K.
\

1970
1970
1970

. CORCEL - Luxo Coupe •••..• '. .•.•••••• -. • •. 1969

!(OMBI ••....•.•.••.•••••.••••.••• e •••• &. 1�69

VERANEIO � " •••.•.. e •••••• ,fi • • • • • • • 1969 \

I COME1' ••.........••.••• o • o ••••••• o ',0 • o • • 1961

BEL"AlI:) - (Chevrolet) 19r;6
.\.. iII •••• � •••••••••••• �. u

CAMINHÃO rORO F-600 o ••.• o •• o ••• " W66

I LANCHAS A TURBJNA
.1 ' FINANCIAMOS AT.! 36: M�S�S
1-
aíãTi

-

,\ijiOi--;,üÃCiW1T,iéf isiIf:ii::...IOt. ; m. 4:, .aI
., '

..

,

, .

VALDIR AUT'OMÓVEIS LTDA.
,

Rua . Victor Meireles, 12 -' Fone 4'131
/

'

Florianópolil - se.
Portas OK .. "." ..• �r " •••••••••• 1972

1972 'I
,

1972[
,

1971
1971
1970
1969 .

1969

1967
1966

OPALA - 4

OPALA - Coupê OK .: o o .

TL - Vermelho " • " •..........••••••• " .•••

CORCEL - Coupê •.... " !' " ••

CORCEL - 4 Portas � o •

VARIANT r= Vermelha .•. o ••• o .•.•• � •••••.•••
VOLKS - Branco Lótus '.' ; .••..•.....•...•

VOLKS - Verde Fôlh� o

VOLKS - Beíge Nilo ••. o •••••••••••••••••

D'KW - Belcar ...• � ..••.••••. " ••• ., ••••••

FINANCIAMEIWrO AT:t 30 MESES

-r--, I

,--
.L_

KOERICH' S.• A.

Comércio de AutomóveisKOESA
.

\

1 SEDAN - Branco e " • e .,."." •• e" e o • o-o o' O. e'

SEDAN - Vel-de .e e.e.olo."oe •• e·o

5lIDAN -. Verde Fôllla •••.••..•

'

•••••....•.•

SEDAN - Branco " ...•.. " ••••••••••
'

1970
I

1970
1969
1969
1969SEDAN - Azul , 'fi ••

'

'., •••••

'

SEDàN - Péro}a • o •• o o •••• o o .' • • • • • • • • • • .. 1968

SEDAN - Beige Nilo � .. ".'." o • • • • • • • • • • .. 1968

SEDAN _. Verde Carlhe •. o • • • • • • • • • • • • • • • 1968

SEDAN - Vennelho, o., o ••• o •• o o • • • • • • • • .. 1968

SEDAN - Brànco . o o •••••••• '" ••••••••• ' o • 1968

SEDAN - Beig'e Nilo, 'e ti •• - e 1967
1966
1969
1971.
1968

SEDAN - Veide �,� «> e • o •• O" • G o o

S]illAN - 4 Por.tas - Branco o o •• o ...

}{.OivrBI _. Azul Diamantê ........••.. o •••

KO:.MEl ..-.. Azul·. Pastel .;. " e e •• e e • ti IS e "

KOl\!i8.1 - Azul "'Pitslel'? •. '

•. o .' � •••••••••• � • • .. 1965

KO.M.B� - CInza' •.... o •••••• ; o •••••. 1964
K0'Âx-;ni

.

...-:>.. '.B'�a.llc�1 ' 1963�:.lYl.D .I.:', u. • • • .. • • • .. • • •• , • • • • • .. .. • z ••

'. PIciK
.

9p: .� ;V�rdé " o ••• " •••• o • o • • • 1968
I ;'l'L - .2 Portas ...;... Nermelho C reja' •.......• "197Q

,

VARIANl'. - Brànca • . • . • • • • • • . • • • • • • . • . • • 1970

DKW - Verde -1' , •• � II • ,. •••••••• -. 1966

SIMCA .....:.. Vermelho ". o • o •••••••••

'

••••••• '. • 1969'

CORC� - Beige CHu,"O • . o • •• 1969
Financiamento, até 30 meses

I�
--,----.

i')

ALVORADA'·VEíCULOS
Comércio d. Autom6v.11 em ,.r••
COMPRA - VENDA - TROCA
Carrol Intelr.m.nte ...vlsaclot
End. �., João P�nto, 21

Fon.: 4291
1 OPALA - Cinza Grafite •.•.•• o .... e ..... 0. "i

2 FUSCõES OK - Azul P.avão ••••••• o •••••

1 VOLKS _' Bi"'anco •• o .. o •••••••• ·c"••••• iii ••

1 'VOLKS" 2· Beige Nilo •••••.••• 0'0 ••••
I
•••

2 VOLKS - Vermelho •...•.••• o ••
'

•• e o ....

1971
1971
1968
1968

1966

111
VOLKS - Ver:melho 1 ••••• • • o • � • o • 1964

, 1 KOMBI - Azul Piscina •• o o 00 • 1964

. _'
1 GORDI�H '_: Azul

_

•••••• � •• �
'

'

.•
,

"" 196.3

,
-

��-- --.
- �-=� --.::,���'.':�. .

-

.� �
1 ': lMNCO BRADESCO DE INVESTIMENTOS S/A.

.

I éOMPRo°DIBElTOS
SI

DE
SUBSCRiÇÃO'

i FONE 181 - Ro Tijucs!, 14 - 39 andar - rrAJAl

J'

/

-zaA_

j

NOVAtAP . VEíCULO,S
V.nde, Troca" Compra Carros Novos • U�dO'i

�u. Fúlvio. Aduc��, 640 -- �strelto
1 Otlaia ';Luxo •. e t15 s. ti It " � fi: II ••• ft • e e e ••

'

••• e • � e 1970

1· .Corçel ' Lu.x.O � � >, " a • o • � e e • " e o $ '$ o o �'). " � fi • • 1970

I 1 :Vol� .

� o e ii) � «o ., • o o ,.. " ... � I) " o e • :. e • • • o- ., o Co oS •• I) o 1968

1 Kombf L'�"o o " • o c o o c. I) � D • o o • � o e 010 " o C ••• o- .' 1969
'11(DKW Belca:r e e s • ;. � e " 0& .. Ii& • 4 \t .D' Je,'e e -5 o e e, Q e e .... 1963 I

,

'._- .Ij
---;,.::

BESm!HCIA E, LOTES

'Vende-a. uma resld!nc1a, IituaM 80 JARDIM

,tTAGUAçrJ, com duas. salas conjugadu, tr,� quart.oJ,
banho� cozinha, I ,dependência de emprega�" garag�
'farftndB e <estacionament�, ainda 'sem' habit,e:.s�. "

,

.LOTt:S _:_ Vendem-$e, ótilliós .'lotes, situlldQ. no
,

) 'f.

JARDIM 11'AGUAÇ-q com áglUl 1;nstaladA, ruas calçaa..
" • ·.dvenag'e. "pluVià'Í'. '

,

DIWG'lB�SE .• fU tJtbal!o Sal.I,· a. 1'1 ,,_ r�u. UAL

'(
,I

,

.ti7!�.�"�"��������

'. C .0', li' 'A F I - A. S. GENTIL
'COMe�CIO DI ÁUTOMóVEIS. FIGUEIREDO

ALAMEDÀ ADOLFO' ',KONDEIt 14 � FONE 2751

.. ; \

. ,

,Pr6.lmo • Ponte �n:mo Luz

1 Volo
1 Volb
1 Volt!
1 Volks

•
e •••••••

· . ,-
.

/

1959
1962

• •••••• e ••••••••••••••• • ••• • • • ••• • •

.................... IJ ••
�
•••

'
•••••••• �.

' 1965

1 Vol� •..

"

�. " e ••••••••••••••••••••• • • • • •••

. Kombi Pic-Up •••

'
<fi • e , •• , •••••

1. Variant � .' • • e •••• •

-

• ••• e •••••••••••• '. e ...... fi •••1 Opala Luxo

1 Aéro WiQys'
1 Aéro Willys
1 Aéro Willys
1 Aéro WillYs

·
.

................... e ••••••••••.

·
' .

• ••••• e •••••••••••••••••••• •

.

.

Rural 'Willys .•. � (
.....••. ": e .- •••• " • ft ••

Pic-Up e ,. ••••••• e •

i Corcel Standard " Portas, � •••.•••• "o ••

1 Corcel Luxo Coupe •• ..,� ...•... o •••••••••

I Sim.ca Raliy' ••••••• e ••••• e ••••• �\ ••• '- ••••••

1968
1969
1969
1970
1971
1962
1963

1964
1968

1964
1968
1969
1970
1965

.

.J;.�·I_ •

. HOEPCIE VEICULOS S. A�
\

�
� ...'

.

,
'

O-part.mento .
de Veicula Usados

ao conselheiro Mafra, 28 - .foDt� 3H.'1
,

." ',: i
.

__ A ,�uni..... um � negócio -
.

volkswagen - Azul ,;Di.pnante ..... e o.. ••••• 1962

Volkswagen !:'_., Azul Gôlfo ••••••••••.••• s. . 1963

Vol.kb'Wsgelf ;_ Branco LatillJ ••••• � • • • • • • • • • 1969
. VOlkswagên- ::_ Verde; Fôlha ••... � •••.••.•. '. 1969

Volkswageit' -:- TL ;_: Vérmelho Metálico ••• � 1970

Karmann Gbia - Branco 'Lotus •••.•••••••• 1969

Karmann Gbia - Verde Musgo •••.•••.•••• 1969,

Karmann Ghia - Creme ...... o �... ••••••• 1970
1970
1970

Variant - Azul Diamante o •• o urro

Ford Corcel ._. Verde Majorea •..•.•••••...• 1969
1 "

Dauphine -' Coral •.•.•.... o o • � •• o • • • • • • •• ,1961

J DKW-Vemag - Verde Azula�� 1965

DKW-Vemag - Azul Tramada! ••.•• o •• o ••• 1965

i Aél'O Willys "7 Verde Metálico .'0.· .. o o ••• o • 1965

i Acro.Willys . - 'Branco �andiaro • o • • • • • • 1966
r Eunca .:._ CinZa 'Kilimandjaro '

•.• o o • • • • • • • 1964
I

ltamarat-y - Prata Luar Metálico o o •• o • • • 1967 I

Esplanada j - Cinza Metálico ••....

'

..•.••••
' 1968

Opala - ·Verde Antigo - 6 cil - Luxo' ...• 1969

Opala - Vermelho Granada -:-.6 cil. - Luxo 1969

Opala - Azul Astral •....•.•.... o • o •• � • • • • • • 1969

,CaJilinhão Cl}evrolet - Beige e Verde ' 1963
_J,

Variant �. Branco wt�

Variant - Branco Lotus
•• a.e •• e •• e •••••••

•• ".e ••• eee.ee ••••

1969
1970·
1969

lfl6B I

1965

1965
1970

••• (1 ••••••••••••••••••••• ::.

1970
1969

196Q
1964
1967
1970

Volkswage1,1: � Verde: .

, Volkswagen -' Vermelho ...........•.. o o • '.

VoIkswagen __. Beige ,,; " •. e • " •• 1

c. haoS S. A.
I

"
�.

-

_.'.
.

"

� (; . ." �; :'

a.vendedor*. Ãutoriudos Vól�.g.,.

Kombi Luxo � . ó ••• o •••• o •••

'

•••••••• o o • '.. o

Kombi Standard � J. •••••• o ••••••••••• r •••• •

Kombi Standard "
.

Kombi Standard '.' .

Kombi Standard o •••••••••••••••••••••••••

Kombi Standard
Variant - Verde

............... ': '" ' .

Variant - Beige .... '4 •••••• o •••••••••••••

- Variant _.' Vermelha, .' . o' •••••••• o o ••••••••

'{T'a,r'1'Ylalnn Gllia.1\..4 _ .J.L
'•••••• !' •••.•••••••• " ••

. )

-_j

BUBADA
Vende-se ama, casa siU> na LagOa próximo & ponte.
'I .1

O preço. é barba� mes.rnQ. Infqrmaçôes Rua Antonio �
mea, 88, Sr., Sárd�

MA8JO S.' FIlEYESLEBEH
Solicit�dor - OAB - se - �9 0127

CPF - MF - n9 0335581cA
Direito Tributário (reclamações, recursos, llulatõria�' de

débitos)
Direito 'Admini,strativo (mandado I de segurança contra'

cláusu1:a� discriminatórias em C"ncordânciat
.

Públic�)
.

Reclamatórias Trabalhist.s na JCJ
HabMs--CorPu$
Ações' indeniZiltórias (colisão' de,. veiculos, <la!1o� pessoaiJ'

etc.)' .
I

Contatos noa EE. UU .• t:uropa (para médicos, hospitais.
'importadores, indústria e comércio)

RUI Tenente Silveira, 56 - ui. I (dilri4!m8I1te)
•.

r

i
I

i
r

, )
I .

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TONGA EMITIU SELOS

EXTRAVAGANT�S
A 'I'onga, emissora dos selos ex­

drúxulos a que nos vamos referir, não

é. evidenteIl1e�tc, a "da Milonga dó Cha­

puletê".
Trata-se de um pequeno reinado,

sob a proteção da Grã Bretanha, situa­

do na Polinésia (Oceania). Sua exten­

são territorial (670 km2) é um pouco
maior que a de npssa Ilha (de S. Cata­

tina), que mede cêrca de" 550 km2.

A população de Tonga t.alvez não

alcance 18.000 habitantes.
Seu primeiro Ministro, todavia, co­

nhece o valor da Filatelia para obter

di'nheiro c popularidade' internacional.
.Por isso, Tonga resolveu lançar

seus primeiros selas aéreos, apresen­
tando-os de maneira inusitada: com o

formato de relógio.
Trazem os selos um slogan muito

atrativo -. "As Iluas Amigas, onde o

Tempo' Começa". Citado slogan refere­

se ao rato sui generis de ser o meneio­

nade � II �c" �l.o �"ldo com 13

horas de adiantamento em relação ao Agora, relativamente" ao n. 2 diremos "CENTRO FILAT�LICO tendia realizar a la. Mostra Educativa
'tempo médio de Greenwich. '

que esta melhor; 'be�n .melhor, pois, Q-=L PARAGUAY" Filatélica' e Numismática Muniqipal, Se-
Referidos sêlos, de 14 e 21 seniti, nada deixa a. desejar. . '

, .

gundo o Programa, bem elaborado, q1.}.e
foram impressos por uma firma inglesa, Os trabalhos apresentádos pelos dí-: Recebemos o exemplar que reune acabamos de receber, concluímos que
nas côres ouro metálico, corran, cinza versos qGrl:lpqs'.'� respectivamente sôbre os n. 19/20 dêsse periódico, apresen- Tj111�Ó dará uma mostra de sua Pij­
e verde, obedecendo todos os apertei- Pintura, .de Gíancarlo (tradução, de, Biá- ta estenso noticiário, ilustrado com jança, expondo apenas a "prata de
çoaméntos da técnica moderna. glo Mazzeo); Folclore .(4Ji"res ,G;eva��d clichés sôbre emissões paraguaias, bem casa". Inauguração festiva, palestra, co-

.. J • 1 I.

Na parte inierior dos selos figura - Brusque, Se);, ReH:gião -' Sêlo , l!i- como um artigo muito interessante quetel, almôço. 'I'rocas e venda de selos,
um desenho de "Ha' Amonga", famoso talino' (Angelo' Zio�);; e' Plantas '�di- ,'acêrca de "Las coleciones limitadas". moedas e material filatélico, entrega
monumento pré-histórico, usado, em cínaís, satisfazem- plenamente. 'Ate"'nde� / .Traz longo noticiárío relativo à .de certificados, tudd está programado.
outras eras, pelos naturais de 'I'onga -ao sub título de .',;TElYlATICÁ", :q�e ,é EXFILCA-70, e reproduz a "Declara- ,'para, os dias 16, "'17. e 18, do mês de ou-
para determinar com precisão os dias "FilatÉüia e é4-ltur�'!. ", t. -', ' ,'o ::'" "o ção d,e Caracas". Nessa Declaração, 'os tubro corrente, tendo pQr local a Socie-
mais longos e os mais curtos do ano. O noticiário. àhundante, "f?çalizando�" representantes . da Argentina, Bolívia, dade Recreative e' Cultural Timbó, à

"Saravã" para o govêrno tonga-' a ABRAFITE, acêrco de sua fuovunén-, Brasil, Colômbia, Costa Rica, EE. UU., rua Júlio Scheídmantel, 327.
niano, tacão e as cartas recebidas de .vádós,. Guatemala, Rep.'Dominicana, Paraguai,,� .' I I'

EM FOCO: "T.E�TICA'�: leitores, dizem .da .aceítaçãc .crescente.. Uruguai e Venezuela, firmam a decisão
Recebemos. o n. 2 de "TEMATI- de "Tematica" e da temática.. '.,' .,' de criar uma jentidade internacional,

CA", editada pela Associação Brasilei- Cada' filai�li��à -brasííeíro, pod�,l1�': com o fito �é promover o periodísmo
ra de F' atelía 'I'ematica (ABRAFITE),' dispor de uma revista .especializada, des-, filatélico, sendo, que o Ante-Projeto d
sob a direção 'de Américo Tozzini e Ru- de que se inscreva 'na ABMEITE. pis- Estatuto será discutido em Lima '(Pe­
bens Franco do Amaral e redatoriada pora de, farto mat�r�al pa�a otÚ��,tar"se rú), por ocasião da EXFlLIMA-71.
por um grupo de laboriosos palmílna- e de gente pronta para solucionar even- TIMBó 'EM DESTAQUE
dores da senda do filatelismo temático, tuais dúvidas e d.i.ficuldad�s, mediante A Associação Fílatélioa e Numismá­
ou seja da filatelia moderna. consulta. Enderê,ço,�:.\ C'aixa- Post�,· 9.798, ' ijc� de Timbó, SC., fêz uma surpresa

Há uns dois meses, dissemes que S. Paulo (01000); '. �P.; 'Aos,·· qu�' fa�m ao declarar no último Encontro Catari­
a Boletim n: 1 estava bom, muito bom. "TEMATICA' o .nósso. abraço. i, -, '. nense de Filatelia, em Brusque, que pre-1.

"

;
"

. 1'. '

�

" '

, ';

. '. ,�,. .]

, .

, mensais

\���f.�NTRADA MESMO!

,

"

• I'.

,
,

,(
.....

f

.... r,). ,

DOSE DUPLA- DE PRÊMIOS
2 OPlla· PRITI

. '.

(MOD... l2·. LP�Q) ,

EM SORTE'IO" ·RE·L,A·M·PAGO!I, 1 J ,."

BICICLETA caloi
. 'Barra sirnples pI homem

Apenas 25,52 mensais,
SEM ENTRADA MESMO!

, '. ',.. .

DOSE ,DUPLA DE'FACILI,DADES
TUDO
EM

SEM ENTRADA. MESMO!
.

,

'

't,' ':
!

,

1

't ','

calai vem-·
'. '

,

TUDO EM REMARCAÇAO NO.
39!!0 ,A-N IV,ERSÂft'lO DE

/.

..

com Sirene', '

. � ,.,.

Inovaçao
. r

exclusiv.a!

• 'o'

•
, .'

. ,.
, ,

A' AFlNUTl merece' apoio
dos filatelistas catarinenses.
'CARIM�OLOGIA '

, "",
.

Para maior divulgaçâo, vão estam­

pados a. seguir os carimbos autorizados

pela EBCT para uso 'durante as. rea­

lizações da Exposição Filatélica, Numis­
mática

.

e Histórica de' Laguna (28- à

7-9) e, III Feira de .Amostras de Santa
'Catarina (III FAINCO) -de 11 à 26 de
setembro findo. , ,

"
, '

,

- ,

.,

!lENVIN4tJl
-

,

IA

FAINt:(I
1971

I/IINIII$�
FI.IJA'IANOPOLI.

E.C.T. -
, !

. ,
Correspondênci.

.

Qualquer nota, comentário, suges­
tão poderá ser encaminhada a Teix�i.i-a
da Rosa, Caixa Postal, �04, Florj.a.nóo'.
polis (88000), SC.

, ,

Galeria da Academia Calarinense de Lelras
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remer: Ia. a····, .

•.;

fábrica, de esquádrias e Madeiras em geral .i

Matriz - São Pedro de Alcôntara
Filial � R. Max Schramm, 976 ==- Estreito - Fpolis. � se = fone 6

, Madeiramento de pinhó é lei, portas trabalhadas, coloniaiS. :(comuns. Janelas. venezianas. Tipo Vidro e acabamentos de ,mad�j"rG,:.em geral. Soalhos, tacos e p'orquet. Kremer possui máquinas especia _,".
lizadas po·ra gfior Serros Circulares com den�es de Vi'OIAS.. A única;'
'na Praça. Kremer (:, Cio. Ltda. agora revendendo' os famosos: produtos:'
aranhas, telhas, telhões e manilhas de, qualquer bitola. '�;

I.
,

, �- 'II---- .------ ..

------�---\!J

- (Silvi,amélia)
PROF. NER�U CORR!A DE SOUZA
O Prof. Nerêu Corrêa de Souza é

catarülense, natUral "de Tubarão, nascido II

eill 18--7-1914. Filho de João Corrêa de,
, . .

Souza Neto e de dona Bernal�dina Corrêa ,

,. ,

de Souza. 'Cursos: completou os, estudos
p.rimário e· SecundÁrw em sua terra nata4
respectivamente, no Grupo Escolar "Her�
cí).io Luz" e' rio 'Colégió "São José". Cargos
Exercidos: funcionário do ex-Banco Indús­
tria e Comei'cio' de Santa Catarina ·S. A.
(1937-1950),' Sécretârio particular do
Governador' Irineu BOl'nhàusen (1951-
1955). Em'" 1956, foi nomeado para o

cargo, de Minist:r;o do Tribunai de Contas
do Estaqo., COIÍqúistou e�. 1958, a,trávés
de concurso" a

.

Cadeira de' 'Portugúês e

Literatura' do Instituto 'Éstadual' ,de' Edu­
cação. 'Pêr,tenceu�:, �O: COnSeiho p ',Estaduai
de Cultura':,'" AsSocia,çôes ,',.C�It.úr�is . .;. ,·que
Perte,nce: ;�c�dehi:iã ,.caÚuinen'.se "de <��tras,

,.

I�tituto, m.st9#cô�·e:\G��gt_ãt!�,o· (1e'· �Sànta ,.: v
." .. � I j,..\ \ .' • ,'" � /, ,�, I f

Catarina' :iÃcademia' "de 'LetrilS ' "José·�- de '-.
'l �

�'.. I

Al�ncar", �'do;' P�r�má� . S9dô�êorre�p��cl�n�
te da Aca,d�niia Mineira de' Letras. Ativi.
dades Culturais: tem deixado muito do

"

seu talento (es.parso em jornais e revistas
catarinenses: e de outros Estados. Cultiva
com bastante êxito: a crítica literária, _

literatura ensaística e a oratória, possuin­
do valioso acêrvo de formosos artigos,
discursos, conferências. e 'palestras.' Seus
t.rabalhos de crítica literária foram, apre­
ciados na Academia Paulista de Letras
pelo "consagrado poeta Cassiano Ricardo
que o considerou .exímio critico "não só
pela pro��J;ldidade da' análise mas tam­
bém pelo lado original na sua illterpre­
tação". Escritor autêntico, de estilo gra­
cioso e atraente.. Seus escritos revelam
1lll1: pensador vigo�oso, sabendo dar vida
e expressão às idéj.as e cll:jo talento cria-

dor se mantém equilibrado pelo pe:rfé�t4
jôgo das palavras, pelo fulgor' das iâa.
gens e pela correção do ídíoma que �G·
prejudica a .'beleza da forma. Obras ��.

'cadas e a 'publicar: '�Temas do N�;
Tempo' (ensaios), Editora "A Noite", 1952-{
"O Canto do Cisne Negro" (énsai��,2
Departamento de Cultura, 1964; "De�"C)o .

. "

cracia, Educação e Liberdade" (ensa1ôsl,, �

Edições do VaI, Rio, 1965; "CassJaho:
Ricardo - o Prosador ,e. p, Poeta", C&�:
lho Estadual de Cultura de São :PaUlo,
,1970 (prêmio "Sílvio Romero" dá A..B.L",
de 1971); "A Palavra", Editora �Lauci�:
Rio (a sair); "Vultos do Meu CamjDho�' :

j

Departamento de Cultura do Esta<lo 1.
sair); "Crítica e Estética" (em preparo).;i

•

Trábálhos avulsos: "A, Educação ��
fator de integração na Sociedade D�
crática" (conferência)' "A Estética de �,

,

Sertões" (Émsaio) te "O ,',Paisa�m� �
obra de Paulo Setúbal" (ensaio). ViM '

Acadêmica: Cand.idat'ou-se à A�de�:
Catarinel1se de Letras, onde foi recebi'"
em 2Q.-6-60, pelo poe41 Othon D'E� ,

Substitui, na cadeira n. 40, -{) 'es�:
marinhista Virgí�o Várzea. Sua P��
pªção flcadêmica s,e,. ��'l.çteriza �'J��
lhante operosidade. Eleito, em 1965. �'
aclatnaçaó unânime d� seus córisÓCl�
Presidente, .

da ACL, ao e*p4"ar séu �
dato em 1967, aredeu a 'pedido dê Setl
confvades, em: permanecer na presidê�:
daquele Sodalício até 4/1969. Sua g�,
foi, sem favor, das mais fecundas, I'eple�'
de �xcele�tes l'ealizações _ Coube-lhc', "

. �
• ,'t,

ingente tarefa de reergUer· a Academia
, .'

que, desde a morte de Gama' d�Eça, :en�
ém completa inatividade.. (. Deu 1 M�
condiçÕes que a revitaliz�ram e a fi.zet�·
."um ,órgão pre�ente e 'atuante na pá:i8a.�
gein 'cultural de Santa Catarina"•. D.entr.
'as' r.�form�� 'importantes mtToduzida$' ,na
Academia, merecem citadas: a eláboraiãei
,de

\
um novo Estatuto, ·do Regimento

'.Interno, eleição pàra, o- preenchiment. �.
" '.

'
• , J

\, �-

: 14 cadeiras vagas,' o. lançamento ::00· _Rê..
v-iSta "Signo", a instituição das insf�

; aoadêÍnicaS, o C�ncurso interD:acional· .o
Contos "Othon D'Eça" e' o preenehimeiMlt
das vagas dos sócios-correspeodeJltel ..

. '
,

Rio Grande do Sul, Paraná e São PaulO�'
Sua atuação na Academia tem sido erien­
tada por uma política' de sadia confrate�
nização cultural, como se pode depree,ndet
de suas próprias palavras insertaS ao
relatório de 1967: "As academias não I
obra de uma geração, de um grupe.. 'de
urna igreja literária, mas de' todos, ;ioven.,
e veteranos, porque não poQe haver
cultura, onde os valores se excluem, Uns
procurando anular. os ,outros dentro ��
estreito critério de a�tiguidade ou mod.êr­
nidade". Atualmente, exerce O cargo' de
Viée-Presidente da ACL, no .qual foi eU,:­
paSsado em seSsão, solene realizada eDl
21�1969.

)
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Hugo Ramírez_.

·

um médico cearense, Oliveira de

'!e�ezes,.: hoje (ac1içado em Santa
�a tarina, onde clíníca -. leciona e

· ,

}3cr,eve, publica bem arquiteta-
do �ensaio,;;��ól>!e, o', autor .tcheco
Franz Kafka. A edição com bela,

I� .'

capá de
. Sérgío Hiekel, é da. "Fla-

ma,'�, a nová editorial gaúcha que

já nos deu, em seu pouco tempo
·

.

de /Vida, bons títulos, .de autores

locals e· de outros Estados. 'Com'
êste .. trabalho, inicia a série "In-·

;'" .

t -".
.

eg�$.çao�J .. q � "

,
., ,

CQm(1J. confessa. o"'própr�o Auto:r�,
em "�nota de - abertura, :0 presente
esturío-znasceu C0Jl;l 'mndestos pro':'
poskos de dívulgaçâo.: � . Devéría

con�ituir artigo'
_

pata rodapé e' te­
ria : �cOll'lU -epígrafe- ",Componentes

·11 '.' .

Psic€>ssex\J.3is' de Kafkà". M-as,
evolúíu, 'tr�nsrórinanao-se na atual

m0l!\'6gF�,fia'- ll*afka� O.i,0ttro". As-:

sim t revelados os: �fiÍlS .1 que leva-.·
�' _

I, ,

ram ol,:"hut{)r .& ·produzir· a: obra,
exantnemos;. os' mdtivos, centrais
da ,pesq�sà· ê. 'as.; conc1u.s0es ,com

que. encérdi .,'�' sua. tese. . ..

A�redita 'ÔÚveíra,:de ..Menezés h�-'
,

, , ..

\..
'

ver
l' cheg;3.db '; a, ,wna:· perspectiva·

alg<J .,. divefsa ,daquela ,�' que· 'Vem

apoha,rido',� qúant�·s'·'; analisam' Or

nov�1ista'\ (tcifecid,<Ü<F· que: �oncer., .

ne !\p ',intri'p.càdÓ ·.e ''4if�.u . probl�­
ma 1�ec, ·suá- pel"!>otiaJidade.. :E;m ve_z .

1

de ceitar a. diagno� ampl,a·, ,e

vag�· de neurose,' êle atrib� .to-·
dos

'

os,désvios ,píSquico$ de Katka,�
de n"odol especiat o.s de cará.��r pe·.
xuat

I

_... "q 'ch.arp:ado
.

"e�nuquismo
k;afquiano '-::-. a uma ,nefasta in-,
fluêhda do aut-Qrltarísmç>,. p�ter:
no. '::rOr, ob(a,,'�' ViQ.à �� $uPQst.á:
rp.e1"lte abs9r:vente ,persona�idade

.. ' ,.
.

qe ;;eu. g,eI)iwr• ffC" ·�ri�, ficado
imp�dido ; fisicame;nt� . p.ªra o amor. -.

.

,
,

h�no ca�l., ,.

...

'., ..

, A�tese :pão I é, nÇ>vª",_ e ter:t;l sido,
col�ada. ;no· exam�· de �,d\stiPt�&
per�nalidaçle� :d�. _ vári�s ..époqas

.

e �es,;- Be$de, que lança<ia, : aO,

��'''''' .. ",

.� (� �. A""', -:.�,.

o Kafka de Uliveir de
pesquisa da vida de FK e nela se

- Kafka era patriarca, chefe de fa- e na correspondência pessoal.
deparou com um rico filão; um mílía típíco, à melhor, maneira Com a mais viva admiração pe..

caso de castração písquíca. l!:sse tradtcíonal de ·judeus, cultos ou de 10 talento· do ensaísta
'

cearense,
caso teria se desdobrado dentro crístãos de seu tempo: 2.0). exígía discorde de sua posícão .• Esta' é
de uma surpreendentemente pobre que' o fUho ti'vesse

r bons modos: à fundamentada, de mod� ·ob.;eti·v0
constelação feminina, da qual a mesa; 3.0, não te!', em determina- e atraente, Q,O longo das quatro
.presença da rr§e teria sido mais da noite,' consentido que ,� menino 'partes que constítuem o

.

ensaia, .e
ou menos eliminada por ínjun- levasse 'seu berreíro ao .ponto de que são:

.

I I
- "05 FUndamentos;

ção do autoritário genitor. Impedir o sono de t6dà a -farnílía: II .....,. Uma. Literatura Eunuca: UII .

'! I'

Afora a companhia eventual de 4.0}.:' tê-lo envíade, sernprévía con- -: Conclusões: ,IV - cronologia�#.
duas das três irmãs, Eli e' Otla, sulta,

\

a -estuder em -doís bons co- Na prímeíra sborcía .três tópicos,
teve FK não como amigas mas co-

.

légios' alemães, assegurando-lhe' IIA Homossexualidade Como Te-
mo candidatas a espôsas e como uma base cultural de excepcional ma;' Kafka: e ,a l.utd-Libe-rtação; e

amantes, as. seguintes mulheres: quaHdade"p8l"{\ a· época- e (')' meio; . A Questão ,dC? ·.Judaísmo". Na: se-

,a ,partir de 1912, Felícia Bauer, ,5.0) . haver-the . 'propqrcionado um'
.

guncta,' há, sete aspectos" j'X�fl�a
com quem noiva, chegando então diploma, de .bacharel . em direfto Através de S1;1a Obra; Dentro ., de

pela primeira vez à chocante des- com .' que assegurit a prõprla : su� . uma To�a Vulneréveí: Crítíca aos

coberta de que o amor que êle sístêncía: e "-6.0')' não demonstrar, 'Tribunais e à Justiça; Pai Deere-
sente é 'espiritualmente intenso de -rnodo ostensívo- . maíer ·'aJe!!'ri�

. -tau sua Morte Sexual; Persiste 0,. , , � .,..
,

o . mesmo não ocorrendo, no que pelo fato de te:r, um filho' escrtter. ,Clima -de Impotência: Bu a 8a1-

tange aos: aspectos fisiológicos, O Es�s; 'sá6,; -coneretarnente, - as' ·,6 -vação a Qualquer Preco: O Proble- '

que o leva a desejar-a. presença da \" tellrfv�Js;· aC\f$�ões de F'K ''Cón·trll
.

-maem Têrmos FreudJanos. Na·ter-
Amada mas a rejeitar por cornple- ,

o sett;;:gent'�oT,· s(>b� Q$ -q1:iais- edili .. ·· ,,-etfir�, indaga Que ·Fizest.e .' eotfl I

. to a· idéia ,de que ,com ela possa f:, �;l1,.ti: �Ieção· de' 'sua. import-âncüi "Dom do Sexo. E na última' apre-
coabitar e· viver sob, as méSmas físieai já q'lle. (> 'pat Por -se\1·(�exe�s- ': senta interessánte resenha 'biobi-

.

pa:r:edes; em 1919, ·vem seu segtffi-- s�: ·4e 'mand�nisf!l0" (!); �cab�ú ;·bliográfiea. Como se vê, ,a sua to-
.

do . nOIvado, agora com Júlia: W()h� t·, uc,a..s�rando-o" .. �. ... . '.. o,> -';. - , , �. , '�a:d�, de- posição é· digna· de a.ten-

. ryzek; em 1920, c�mhece Milen�. ", _ , .,

. :-
",

I " \. /'.
: çãó e respeito, por vir o de médico

Josenská, :sua quase, redentór�" �, ",;.Relteradam�ni� atribuiu ·,,·ao· ,·pai . ê de:: escritor arguto. -Mesmo· as-
que. �. força a ·romper com �:U1ia, ....os;.<s�pOSt<?SI� rroprémas',: d� ,,���:- ,-' silli, m;ma questão polêmic� . por
para 'acaba:r por aba;ndoná-Io'. ao ;,. 'ciVismo que ,t�rjárn, defonpa,do su� '(.ll'�turéza, e qU� transcen,de, o·· ob­
seu destÚ.1,o de emparedado ';'15e-

'

'

. 'p�r's0nálidide", ::e I dfficultaç!<)'i> "Se\! ., .:., .. " J�t9 que' � motiva; diVirjo., .'..
xu�í;· e, fin�lnienfe/ eI,n. 1923, :Iap� )

.. ", r�ljaciºmit:lleI}t�':' ·fl,rribrosq..:-A'·:'.insis� .,' ,.:>Par� nós., o ,drama· da' pe!sona-,
,rec.ê Dora· Dyi:nant, ·,'j-rtôça d�·.18,· ',' " ��_pcl�l:- �om .�.���' 'r�itera�. essa'�aq��: .•.. ;"Üaade kafquiana' se· qriginarià de
anos 'que fá.rá flor�·scer os ��evs,

.

". \,s.à!ão '·revelâ.':·;�,)s�a '·faláçia: Ü'l1:·:oêle�:� ,:' .•unia-' neurose'
, compúlsiva, prove-

sonhos e com quem· viva ·,m.arl- :< '!lot uma dis,tQ:fsão-· neurótica; .êria.
.'

��nté· oa 'nipturr{ cria�a pela brús
talmente o úÜimo ano· de vlda" ", "pi�merite quê\'a;a p�i; 'devi�· os' seus 'Cão 'r�Ürada do .lar-, e:',conseauente

, , niáles: ,ou; insistiá ri� �cusação :Rpr' inter;;,a�entb em 'trma escola, ale�

Nã,O fôta a neurose, de
. FK, . xJor '

" �ma
-

.dessas.' ,perV��sidãdes :, típicas Iii· d�'. há"Bito� ,fribS:·e impessoais.
.

"," ,,'I I' , ' •
. . , •

"

� ('
'.

......
-

sua sinuosidade, pertu,rbar a!é à,.
.

�os,� pSlo6tjcqs, ,como � _recur,�() rígida· disciplil!a, Onde ê�e, um ju-
exasperação· os ana�istas de sua. q.otásà·, para atingit; á raiz de sua deu tcheco, aprende ,a' s� expres-
vida, e teriam, certamente,

.

sido:' .' virui, "dentre) dó
_ Psiçódrama fre{i- sar em alemão, ap.tes do q\le na

induzidos a desconfiar de' sua .diano. que, aliás, :.na,da movq,u, 'língua nacional ou iIo dialeto ju-
obsessiva fIxação, contra 6 pai.. "poiS: 'lf;squn6 ·deixa ,clara a· proble- daico' ao can,tão.· ,Foi, obrigadQ a

Complexo de Édipo diriám os má.ti�á· em·· sua ·ôbra qlássicâ. .'. mo1dàt tÔda süa estrutut,a psíqui-
freudianos. MaS da�do bala;nço a,

. ·OUveir� dê, Menezes encampa ca e� fundamentos pmssiabos,· que
tudo quanto FK articula contra o. a"tese': de),·FIC e�&'. r>rocura pr0v�r lhe' dariarri ·método,. ·diSciplina 'e

autot de seus diaS. que sobra;' eft- colh�Qdo ., elementos. 'n� . q.�clar�� prepisão fotIna! ,á. êle que era
tivamente, de positivo, capaz, 'de ções do .A�to'r..

·

t�heco;' e�ndid,às uma criQ.nça anormalmente- pàssio-
ser levado a conta de prova obje- 'em. diversas· ob.rjl:s. mor_mente �,m ..p.alizada, ·sequiosa do suave ca-

tiva? Apenas isto: 1.0 I1ermann· ,I'�t�· :'s 'Meu' Pai". ,0 "CâstelQn rinho mate�no e da doce 'compa-
,

-.. '. nhia das' irtnãs, ,carinhO e compa-•

,f }

nhia .

que a decisão paterna de o

mandar educar acábou 'por alie­

nar.. IsSo �eriâ gerado seu eUI?u-

mercado literárío (vejam bem

-.

"�I__-h,- ,-.
l't,. -' ','''r

. �!' ...

que disse literário, não científico,
embora neste também ocorra) as­

sumiu; como era de se esperar
e se pretendia, caráter polêmico
Freud -a lançou em órbita, com

exageros perfeitamente justifica­
dos, através do chamado Comple­
xo de Ji;dipo. Milhares de livros
se escrevam em, função e em

tórno do assunto, pró e contra.

Assim, a análise .de um caso excep­
cional, rara vez ocorrente, foi to­
rnado o como paradigma,' ou seja,
como a norma. O .equívoco ganhou
proporções épicas (pelo menos

para os autores bem sucedídos) e

serviu de sólido apoio para milha­
res de sofás em clínícas espalha­
das mundo. atora,

Como se sabe . FK nasceu a 3
, ,

de julho. de 1883, em. Praga Tche-
, .

co-Eslováquia, ,de família· judia.,
tendo morrido a 3 de junho de

1924, em Viena, no sanatório Kier­

Hng. Viveu, pois, 41 anos. Nesse

curto período de vida., legou-nos
uma obra de real mérito. Publt­

cou seu primeiro livro em' 1913,
uma· coletânea de contos" ·"Con­

templação", seguido seis anos

mais' taDde de outro volume da
. , .

mesma natureza "Um Médico Ru-
,

ral". Suas outras obras, vindas a

1ume mercê da dedicação .de seu

amigo· Max .Brod, eX-Gompanheiro
dos estudos :universitários, com­

põem· o ·�eguinte' elenco: "Améri­

ca, a Metamorfose, a. Murálha da

C,hina, o Progresso, o Castelo, a Co

lônia Penal, Cal'ta a Meu Pai,
Cartas a Milena, Diário e Cam­

peão· de Jejum".
O mundo caótico construído nas

ficç'Ç)es kafquianas tem perturba­
do os leitores e críticos ,de todo o

mtmdo. Com unia das formas de

interpretar a obra do Autor tem

sido a. am),lise da biog�-afia . AO

próprio escritor, prbcedeu-se à

-:-r-�----,
_'

ume,na
J '

,.'
. , ;

LIVROS DE LER (II)
.

. .

COl1fessar b�fl�ice ext)}�l'l1:a, tal·

vez" mas ainda não consegui ller:
,

� . '-,. ..' \

,Hermann Resse,' Gabriel Garda
. ..

'
.

.

'

...

Marquez. Em todO' caso, tão lã na
, '. 1., ' •• '\

Livraria do Vale. Do pri.meiro: O
. Pequen<? ��undo, Ge�·trud,' Contos, O
Lôbo da Estepe" Deba�xo �as ,Ro·
das,. pe Marquez: Cem Anos de So-

.

lidão., MaS 'q!-lem tem' leitura co·

mo necessidade fundameptal deve
dar uma olhada- ta·mbém �a banca
de j�rnais ao la,do do Restaurante

Michel. Livros lá, e bons, (Geral·.

. , ,

do· Luz).
SALAO DE PLÁSTICOS

(fIo-
rescentes, consagradós, ou ,a cami-

., nho de um e. outro estágio) da àrte
barriga-ver'de,. Martinho de Haro·

surge como o mais expressivo exem­

plo. de;,; fidelidade à vocação, -peci­
caose à sua obra durante a vida .in·
l

teira. Numa irreversív'el caminhada
de autoconheciménto, conhecimento
e reconhecimento do mundo onde se

acha instaurado.
Em cada um de seus trabalhos

consta-se, à primeira vista, uma

profunda e ·íntima
'

unidade; resulta­

do da dedicação, da convivência e

do exercício- da pintura,. como úni­
co ofício de seu destinD criativo e

solitãrio .'� solidário com seu cha­

mado interior para recriar o mun-·

do plàsticamente).
Martinho de Raro confunde (l'

próprio viver ·com o viver a. arte de

pintar. Nas raras aparições públicas

€, nos, privilegiados diálogos em sua'

casa-estúdio, dá a. impressão ,que
respira, come 'e' dO'rme pintura;

. ,u�ando integralmente o seu tempo
, como para atestar que, a: entrega to-.

tal � uma tarefa, é a' única fonna
de honrá-la. Dedicado à sua arte,
não ambiciona nada mais que 'exer­

cê-la com dignidade. Em consequên­
cia,

.

sua obra é mtegra, íntegral, ih·

tegradora do universo captável· em
suas realidades menos superficifl'is.

, '

..

Ao ,domínio técnico excepcional,
tanto, no -artesanatO' (preparo de te-·

la�, tintas; paredes) como na .ex­

pressão plástica, Martinho de Raro

a.cresce -o aprendizado de uma hu�
manidade exercida sem· restrições.
tste exercício transparece no har­

monioso . uso das côres, onde os

tons mais violentos se ligam (e in­

terligam) com os mais suaves entre­

tons, construindo a unidade de ca:.

da quadro. Transparece �ma acei­

tação estrutural Ce sua elaboração)
que reflete a aceitação do próprio

.

mundo Ce sua paisagem integral 1,
ínter10r-exterior) pelo artista, em

generosa e mútua doação, em sole­

ne e sofrida ambição de captar al­

guma verdade duradoura.

Martinho de Raro conse�ue da

própria tinta certas gradações tão

suavemente poderosas, que transmi-
I

te a nítida sensaçãO' de dominar a

�ensibilidade m.aterial (física) .da

própria tinta. Como se houvesse or­

gânica ligação entre a potência sen­

sível do artista e as veladas possibi­
lidades da .matéria-prima de seu

trabalho ess'encial. '

Um lirismo intemporal (sem vir·
tuosismos 'inúteis, diletantismos,
experimentalismos estéreis) trans­

pira de suas naturezas mortas, de
seus nus, de seus retr�tos, de suas

I}a, e, muitas vêzes, mal informada)
do original pelo original, de certas·
áreas de nosstts artes plásticas. In·

teressa a Martinho de Raro o eter­
no da verdade plástica. E êste inte­
rêsse isenta-o de qualquer academi­

zação, de qualquer posição secun­

dária em relação à sua obra (sua
obra é o seu viver), fazendo dêle
um. raro mestre na criação barriga­
verde-bl=asileira-universal.

O que impressiona, ainda, n08

quadros de Martinho de Haro é o

r.esultado de entrelaçamento de certa
inte,nsidade dos tons (arranca a

luz-luzes-iluminações escondida), cer"

seus nus, de sues retratos, de suas

,3
',' o"

, ;
. ,

..• '

Ol,sa•

" ,',l,J ,

,e

"

. paiságens; .. "Matl�in' .sempre uma

àt�o$fera' �e gr.arlde . de�idade Pdé­
tiea',

,

m,es�o,' ��andÓ ..Pi�ta I' . :fu�rais.
. 'P�ra ' êle ..não há s:entido ,a tendência .;

· exarcebada· tpr�tensjbsa, ...provÜ\cia·
,tas· pinceia,das . q4,a'se 'iinater·iais. JC&
nÍ<f,se �o pincel· se e�erceS$e ,e,m ·.vôo
,$õb� a 'tel�),·.�. váTi�á4e :de .. amo

bl�ntes .dentro 4'():rds�,- do: amarelo,
,

do,' azijl . ,do ,1n·a1T.oin�· ,�e c�nza ·e·., do
verde, 'â11SêlllCia .. ,do ·.decóra·tivo .que

.. e,Qrtfu:ndé ·os· val()t�; a fan,tasia' ;do
· �enkiyel. ,C;onduiida,

. oh�a:b.izada,. e
redq:zid� a vol:um�s,· luz� ··e sombra, -

linhas;' 'tintàs, esp·�90S ..
·

Muiui,s. ; vêzes, '�Maiiifi'ho de Haro
transmite ,. a· sensa.'çã·o ·do, :tempo'" e•

• f " \

sua .fugaci(hlde. Surgem,. então, ; re-

'lações· ,e .âtuilíbdbs, 'tons �Sinà��i.
dos, temas. passadOs (a velha· dela"

, .

de de.'DéStêrro q,ue. êle ..� segur.a 'na

imaginação; 'frutas .cortadas ao·· meie
no instante .de ,cortar·. ri nuvém\· pas-

.. o

san-do no·· borizonte' semi-Uuminado•

.'.
�'� "", co;-

, •

",
,

, 4
.em mudo teistemunho)1 numa· fiçção
pictótica· das natutezas e' uma:' es­
seneialidade plástica revel�dora.'
Malitnho, ,de H,�l"Ó é o

.. :s:eJ-l
'

desti­
no de pintar (pintor).· Sua vocação,
é sua voz (visão �e .• mundo) e· �ua

ação. S�-a plenitude� a obra em

ofício, E: constante redescobrimento
do . mprido (e' seu .enriqueciment�).
(Lindolf Bell).

DA nlAD�çÁO EM FAMtLIA '

Não .é da TFP, não, mas .se refe­
re

'

à tradição, à família, à proprie­
dade.· À pr,opried.ade' de sermos, os

'blumenauenses, uma fatnflia tradi­
cionalmente organízada. ViveÍilos
muito em tunção disto" ainda, mas

6ssq tradição, em pontos considerá­
veis pa�eee-me ,que j�. era. Vejam
aí, hoje.' Priineiro� ,. você, tendo

I>ressa, j� tentou atr.avesSar· um

pouto de ô n i bus, na hora
do péga? NÓ$ somos uma famHia

tradicionalmente, organizada, mas

não -fazemos fila pra to�ar o ôni­
bus. �egun�o, quem já tentou fis­

calizàr, m�s fi,Scali1.ar mesmo. ,0
problema da rei>e'Úda- aUsência do
trôco e

.

da' rudeza de certos moto-
, ristas. dos coletiv,os? As queixas são

.inúmera.<? entre () povo, l!las 'o povo
não ch�ga 'até oli'rle se' decide issQ.
Terceiro, reelamá,ção co�.tante de
donas de casa: eij.: aq�i "v:ago tan­
to. por, istoi 'I' pago ,muito h1,áis, na
unida4e. t 'p�c.i$P 4tn hw�ntamento.
to dessas cdisas tôdas, quê sózinh'

I

parecem . .sem importânCia. �Gerald(,
Luz).

quismo como reflexo do estado de

angústia originado pela brusca re..

•

tirada do lar.

Nesta recriação, nesta reeduca-
.

I

cão sentimental, é que reside, se-

gundo entendo, a base e o n10�

·tivo . �pitál da suposta castração
de F!<:. Não, é sem um pouco de
razão que êle atribui ao pai cer­

ta culpa·nos fatos, nunca porém
no sentido. amplo em. que êle a

.toma e, arttcula.: Pois bem vistas
,. .' \

·as coisas o gesto paterno, envian, .

«0.0 a .uma escola de nível e na-

tureza
.

especial . correspondía pre·
císarnente ao contrário de quem

visasse. a eunuquízacão de quem

quer que íôsse, antes deveria con-.
duzír . a uma afirmação da jovem
individualidade; a· uma acentua­
ção da 'sua masculinidade. Tanto

na série zoológica corno na hurna­
na a. saIutal' tendência de . sepa-, .

ração. entre . pais e filhos ocon,e

;às 'v;êzes ,com certa 't),ostilida.de.'
Entre 'os sêres humanos, o prima­
do

.

da socú�dade é tão importante
que c�nfere a êsse fato categoria
especial, pelo·' qual os, p�.is. ché­
gà;m aQ sacrificio de ·seus próprios
'interesses,';

,

a, fim ide, melhor �pa­
relhar' os filhos para a luta, pela
vid�. ··N�ssa. . ·'obra .• teria Herman
Kafka fracassa.do entretanto.. Não

.
.,'

.

porém por culpa sua:� mas em de-

corrêÍ1ci� .
da hiPerS€msibilidàci� do

gênio artí�tico. q�e· lbe toc'iua por ,

filho. ' E', o que, penso.·
E�tretanto tudo isto são deba-

.

. ,

tes à· margem.· O que vale, reál-
"

.

. .

mente, ·é o encanto, o interêsse,
a

o

riqueza de informações que

Oliveira de Menezes manipula,
filho� Éo que penso.
ensaio à.drniráv�l. ':É trabalho para
ser lido não só por Kafquianos,
mas pelo leitor comum e por to­

dos os curiosos da .problemátic&
da personalidade, psicólogos, ad­

vogados, médicos, assistentes so­

ciais, educadores, dada a s�riecla­
de do tema a argúcia com que é

,

ab'ordado o fascülio que desperta .

, ,

�anscrito do "Correio do,. PQ-
vo" de 23/9/'11

N. 701·

SIM.
por Walter Lange

c. Um unhrerslfãrio de nome "Kenneth Round. que durante aI!;uns anos estu','

dou,
.

a ôbra :leisne de. Avon;' de William Shakeapeqre, a.cusou-o de ser uryl

"degenérado E:' chantagista" que 'as súas. obras são de Bacon ..
·

-

.

A chave �o
mistérk': di� o Jovem estudante, foi encontrada na .1eg€nda gravada sôbre o

·iúnlUlo' de IÍólty Trinity Shurch ,€m Strattford do A�on.
-----,_.�---.

Voc& sab-ia: que uma formiga pode se� co�·sid€�a:da como sendo 'mais forte

do �Ué llhl el�fante? ;t;:ste só carrega seis vezes seu peso, enquanto uma formiga

carrega 40 vez€s. - Q1Je a. gente vê o areO-liris, viajéJ,ndo de avião, não como

semi-círculo: e si� ·'.como circulo inteiro? Que o lag.o de Titicaca, situado na

região .�ontanhosa entre a fronteiru da Bolívia com o Perú é o mar m·ais alto

do Muh�6? Nr.. mesm ,se pdé� navegai- 'de navio, ácima das nuvens, póis êle

t�� 6.900 klrn�. quadr�dos. Estâ situado a uma altura de 3.812 metros adma

d9 mato
.

.

-_

..
_--�-_--

l)I'lli,ql ••• " �.'; " ,Gerv:ésio·l.uz.·'
';,.:

' .AS. T-JlAN'SA;S ,oO�INI<;:A1S ,',

CRIANÇA :NO, TEA;TRO ' , , ,

l,

�, .:'Umé.k gatiIiha detetive ·vai ,divettir
a .. garotada bldmenauerrse' ·hoje e

amanhã. Só qu.ê: ,a'· gatinha' é per.·
· S01.'lagem teatral .tratida a Blumenau

-;pe}<;>.GFnpo '. Cacilçla B,ecker,. da Gua­
·

nabaréJ,," Sa.o oito �s�sSões:' quatro em

f.cpdi�. dia. Duas delás fora (lo 'cen-
· -': ... ...

'

. .': - ' ..

'ttp,"tlrbano, 'que. ,o ipterior do Mu·

lücípl(), .tambem :tein '·,dfreioo· de' par·
· ticipar

.

das coiSas· da arte.' PatroCí­
nio:

.

Prefeitur-a 'de Ínlnp:enau, que
tem nos· se'us, planos, outras b.olàs

, semelhaÍiÚs· :�ia' .; ·nlturo· breve .. É
gente:" te�tro 'para cnatlJça, teatro O títulO' desta dica é cafona. 9s
para· adulto,;,música, 'conferências, plflsticos de· que falamos,· evidente,
<:eXPQSiçõ,es,

.
: pão'·� coisas que estão são artistas. No final de 70, escre·

., .

. acontecendo, em, Blumenau. Torce-. víamos: "A Açu Açu -. reconheça-
.mos muito para que êsse entusias- .

se - desdobrou-se no incentivar a

I mo· perdure, intensifique, revolva a alie barriga-verde. Pondo minhocas

'I �idade. 'Er':tôré�nios alem: que a p� nas cucas jO'vens. Que pararam, ao

pulação : s� � a,costume ao movimen- menos,
.

para olhar. Depois, pensar.

',to,.,.. Qe",)�ultur� t
(esboçado), .

se enga- E quem sabe, agir. Foi a Coletiva

ge '"n'.êíe ·'ê exija Sen;rpr:e mais, mais, dos Artlstas Catarinenses.· No Car-

'm�:· <pariQ'·"Deschamps), '.. los Gomes. Quem faz arte lá estê-
.

,

'LiVEOS··:DÊ 'LER (I) v,e".
'

Hoje, mesm�
,

mês, mesmos
� , ,

Que� 'tem' ·bõm gbsto,· lê também prO'motor€p,' partjJCilpante)S �enov!a;Il!-
�jnici� "de,'Moraes. Sua' (dêle) an· d�-se, a iI Coletiva de Artes Plás-

Jõ'IQgíà .'poétiCa pode. (só· 1,lm exem·
.

ticas tã· at Chegando. Divina-mara­
"plar, infeÚzII].ente) ser· encontrada. vilhosa a dàr' as caras, dia 8. O

na Livraria .do Vale, O que, se não cO'nvite, com capa de Elke Bell,
pode hen·contr�r em

\

),3lqmemiu, "ain· ,'iança aviso importante: Martinho
da, é o livro de Vinic�uS.iparà .crian�: de R�ro 'lll;erecieu sala especial. Lin­

.���: /,�&9��-�',!, '"��turaJnlE��te. �dos.,.. dolf, logo abaixo, discorre sôbre o

-' Li lllll. poe,ma da. Annaniárias.' Fa· pÚJtor., florÚmopolitano. (Gérvásio
.,,'.. .., .

'

i

\���,ru.go; ,Jl�O dej,xem de' comprar.o Luz).
livro, êle está na Açu, Açu;. O Lini. MARTINHO- DE RARO E A

dolf Bell é, indiscutívelmente, um: DURABILIDADE DE SUA

(r��,ri·,tr"ês�:meihóDcif ·po�tas de San- ARTE SEM CONCESSõES
� !J'Cãtafina.':·lÇ.etaldo Luz)� Entre os inúmeros artistas

é0NJUNTO . DE�·. CAMARA
(.� ft'j t,\"" .�i. (,f'� .'., :, ..'

Um
.

co:nciêrtó diferente 'no Teatr'Q
Carlos Gome,s':. a, participação àtiva
dôs ptofêSsôr�. d,e· nossa �scola. Su..

periqr :,� :·tijé, )�úsicá-: dando um show
com Haydn, e, -Mozart. Foi na ijltima
segunda-feira à noite. Participan­
tes: Leopoldo. Kohlbach (19 Violino), .

Ittibêrt "JGeyer (2Q· vioÚno e .viol�),.
J�é"" Jru'Vier "Ferreira . (clarl,nete),
Né-Uy, ·p�rioos;· {vióloncello) e 'Telmo
U)'catelli"'" (pfanó).'· Nã6·' ·posso.· dizer
mltl.td;'Jt'só � islo':·:'ium éonéertão. A Es·

c�I&:�Í>ro.y� a· dula dia que tem ra..

ça: ela está sobretudo nos seus pr()..
feMôrés' e \'lo espírito' de ·:fa�et eul­

tura,Uque· domina .a todos. Os cum..

,primen�QS ,(la�, côlun.�. :pra : êles.' Vm
lembrete:. dia' .27 . de· outubro tem
mais. É só ir ao' Teatro CarIes Go�
mes: e verificar. a verdade. (Diário

.

Deschamps).

Em Detroit foi fundado uma HUnião ,das Sogras". É o s�u principal
.objetivo protest�r con1.ra as piadas, ditos chistosos, etc.. das quais elas são

v�Ümas pot parte da i�prensa, rá,dios, filmes, �tc; Querem as sogras agir com

mais epetgia em sua defesa. Em casos considerados "graves" pela União, pre­

tende ela até processar juridic-amente os autores. Cuidado I,

No HOspital de BaltimoJ"'e constat�u-se ·q·ue o barulho monótono da chuva

caindo no telh:l·do, é o melhor n.arcótico para fazer dormir os doentes. E.xpe­
iiêncüls feitas :iês'te .senticlo deram 'a melhor resultado.

---_. _._---

, .

-_. -------

. Está �erto ou não está?: Um professor aos alunos: Aqui está Um pêssego.
'V�� ·cortá-lo 'em quatro partes iguais. Como uma, depois a segunda, depois â

t�rc�ira depois � quatta ... O que resta ?', A aulà em ,côro: o caroço!
. .

.

�.�_...-,-:----

,0 é:�.;crit(:)r francês Raymond Aton, referind6-se ao General de Gaulle; disse:

"A':gente' não sabe, .Se êle é, um lVIachiavelli btincando de Don Quixote, ou um

Dôn Quixote brincando de lVIachiavélli".

Numa Colônia de Alienados: Üm louco a outro: "Sonhei que ia com�r um

"chateaubriand aux pommes". O outro: "O que é isso?· É bom?" "Não sei.

acordei antes de ter provado".
-----, ----.

O· professõr: "Paulinho, a tüa lição está muito boà mas está idêntica: a do

teu irmão. O que podemos concÍuir disto? Paulinho: "Professor: conclusão

lógica -que o exetCício elo meu irmão també,m está muito bom'�.

----------

-_o -------
.

,

,

Em Edinhurgh uma turma de malandros fundou um "Clube de Salvamento

de Vida:�'·'. A encenar,ão de "salvamento" er.a.feita da seguinte forma: Um dêles

atirava.:se nágua. doLs atir�vnm-se atrás "s:'11vando-o" .e os outros serviam de,

t:�ste:tnunhàs. Depois, .. elogios da imprensa, prêmios· e gr·atificações! Mns, a

polícia descóbriu a ,ilnanha e prendeu os heróis!
.

.
.

. Em Paris ��rto número. de
\ cavalheirós festejou um júbileti interessante:

Far.ia.25 anos que. êles tinham terminado Os seus esttidos, ginasiais. Convidaram
então sel,Í antigo professor de latim para que comparecesse e lhes desse uma

àÚJO tal qual como nos tempos de ginásio. O professor mandou que traduzissem,
como então costumavam fazer, diversas lições, nas quais poude constatar que

,

.

a maioria cometeu "brilhante rata"! Choveram castigos, .repreensões;· notas
"zero", etc. Tudo como há 25 anos passados. Mas, no fim todos se urüram num

alegre €. festejado banquete!
---------

'Um ,cara que nunca estava sati"f�ito era aquêle que, depois que o psiquiatra,

�

o curou voltou ao médico e lhe disse: "Doutor, os meus am�gos estão recla·
mando que eu me toI'nElj uma pessoa monótona. Quero de volta a minha psicose".

. .

Isto é, �ue são �migos fiéis e compre,ensíveis: Uma senhorá, chegando de

viagem, ·não €11controu o seu.· marido em casa. Telefragóu a. cinco amIgos do
s,:.ú màrido, pergtint,ando se êle tinha dormido em· casa d�les. Qtiând_'o voltou
da 1 tncia do Telégrafo, viu que o marido Já tinha chegado. Recebeu' dêle uma

oe.. \')i1�'p,� plausivel, . negócios, etc.. e conformou-se. Mas, logo em seguida tiro

cártelro ·entregou-Ihe cinco telegramaS. Eta a respOsta dos cinco amigos e todos
.êie., tinhàm a resposta igual: "Sim".

--_.__ ._---...--
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EDIT,ÔRA DO BRASIL, S. A., precisa de élementO ------,-'--�----'- -- -----

ativo e de boa, apresentação pessoal para .exercer as fu:n. UT'O� -I;'. Í':ii -n
..

c-lir'A'"�'-IN-EN'-S"E
-:---

çôes de vià;jarite propagandista.
'

,
. .'.� . ,,''tA' ,j . '. .' fI.

' �",ii,. .

-

.

.,

Oferecemos ótimo ordenado, comissões, excelente am- ..'

Partidas- {,ê F1..lo.� lAN�)POLIS -para:

biente .de trabalb o., registro em. carteira profissÍonal "'e
: ILllMENA1f] --:-: Diretc· à� ,Oe,Go..- 12;00 e· 18 horas,

.

.,

'1
. ".'.

,Via". TÜu.(:as, Itap;.ma, Camboriú:e, Ita,'ia1,· .'A·.velCU o. . .. . ,'.' , ",' _ _

.J a;I

" �; ,,�. ',':Ap�Sentar a Rua José Cândido da Silva, 657"'�_'-�� .. '�
"

\- .06,00 ........ 08!30 - ;"15;aO -,_.' Úi,30 17,00
. treito, no ·seguinte horário: 08,00 às 09,00 e 17,0() às 18,30.

18,30- 20,00 e, 21,00,
JOINVILLE .-' .Direto às 19,30 horas. ,

V�a Tijucas, Camboriú e Itajai, às 05,00 -
. 05,,30 - 07,00 ;_. 09,00 - 11,00 -- 13;00 -....II'

.

13,30 -- 14,30 -- 16,30' � 17100 .

ct:TlUTIl3A .� ,- As Ú5,OO - 07,00 - 11 ,00 - 13100 e 17,00
. boras:

,JARÁGUA _._ Via Corupà, São Bento, Rio Ne_IJrinho ,
.

.Mafrl\, � 06,00 e 16,30 horas.
SAO FRAN('!isco - À! 19.30 horb•.

'_.,�'-11I .

i(f-'- .-

AC/
,(, AD'MINISTI,ADOBA & CO'BRETO·

DA DE NEG10tIOS
'

f "
.

COMERCIO E ' EPRESENTAÇÕES
LTDA.

'RUA FELIPE SCHMlDT, 51 - GAljERI�. JAQUELINE
_. LOJA 7 _. 'FONE 3689

VENDASI,
,

CASAS
1 casa na Prata do Meio' _ com 2 qunrtos -

.sala - copa cozinha - área de serviço.
.

. 1 casa. de madeira na Praia de .Itaguaçu -- com

2 quartos _ 'copa _' cozinha' _ ba'nheiro - área
de servieo. - Terreno \p-iedirldo 224 m2.

.

, 1 casa no Saco. dos rlumões - com 3 quartos - I'sala - copa cozinha �. banheiro .-' área de serviço.
.

1 casa na Praia do 'Melo ,-- com 2 quartos .....,.

," .salas - cozinha ._ banheíno - área dr. servíço:
.' -:2 gàr3!!'sns. Sem habite-se.

) Af'ARTAMENTOS ..

Apartamentos fio EdifíCio São Francisco - Raa:
.

_A�I() Hoeschel (Koesa) -.' com .2 quartos ---:' living· ..
. �,' coúnha�' _. banheiro ,_:_ área -de serviçe ,

, " 'Totalmente 'financ-tados.
. .

" 'Aipartam.entos no Edifício Cisne Brancô· _.. . .Ru':t
Gen-ét'tiJl Ga:s�ar' 'Dtltra (listreito)' -

_'
.

corri ,i . e '

2

qtí:-artos ---.._ living' . .:...: éozihha'·-. �anheíro _
..

área' de
fi'erviço. .

'. ; './ . --

I".

'

1 . 'apartRménto "rio Edifício Itaguaç'l
.

�
"

Praia'
do "Me'i� _. "com" 2 qqartós _.. 'liV:i'ng �- '':;,ozlÍlha ._:_:

,

'P,nnheirv··-· . :área de serviço'. .

.'
.

Totatiriente financiados',
.

'

", . \,. :,.

.. :. T.(:RRENOS-.'
..'

.'.', 'f

i ,terteno.'''na/.P�·a}a d� Meio. _:_, m�'dhldó' 7Sf:;' m�.
.

.

3 l()te.s na :T-ritidaq'e" _' .mp.dindo 1-2 m' 'x' 33· IÍ1 "

I L c�d"i�:� n� JaITlim Atlâ�ti"qe_' m�d'in�� 324 m2.
l_

.

.

' ,
I

'_"'.- - - ....

VENDE ..SE
Vende-se urgente um quarto de casal de imbui� por- .

3r>enas Cr$ 300,00. Tratar à Rua Duarte Schuté15 .33 �
Nesta.

�-...,......,,.._..----_. .. -- - ._._-_._.-

Vende-se um Bar na rua, Padre Roma, n..52, ótimo
ponto, Tratar com Sr. Silvejra r".o mesmo· local - Horário
livre'.

'

Esla'd{) de Sanla Catarina
POLíCIA MILI'T,AR

-

Edi,al de Toma:da de Precos n�, '0.0'10/71
De .ordem do' Sr. Comandante Geral, torno p6b,lico

que esh Polícia Militar fará realizar em 'sleu Quartei-Ge­
.

neral� 'à hi.a'Visoondé de" Ouro ,Prêto� n.: 101,.: nesta -. Ca­

,pital, rio dia '15 de outubro de 1971, às 15 horas, a TO·
MADA DE PREÇOS em epígrafe, para aquisição' de �ma·

teriçll de campanha -€ rádio-comunicação.'
Os intéressados poderão obter melhores informações,

.instruções, 'especificações e outros elementos n'ecessarios
ao perfeit:o conhecimento do objeto da presente TOMADA

.

DE PREÇOS,. junto à· 4a. Seção do Estado Maior-Geral
desta Polícia- Militar.

.
-

Quartel·General em Florianópolis, 28 de seteinbro.
de 1971.

,
Frandsco Antônio da Silva - CeI. Chefe da· 4a. Se�

ção do Estado-Maior-Geral.

··VENDE-SE CASA
.

Por motivo de viagem uma casa mista com, do�
quartos, area, envidraçada, sala de visita,' copa, cozinha
e banheiró todo em azulejo, área de' serviço, amplo, quino
tal, não tem habite. .

Tratar a .

rua Custódio Ferminio Vieira, 72 - Saco
dos. Limões.

ALUGA-SE
., Uma �ala destinada à fins comerciais. sito à Rua Prof.

Antonieta de· Barros no Sub Distrito do Estreito.
Um depósito com área para estacionamentt;> 'Sito fi

Rua Aracy Vaz Callado, esquina com CeI. Pedro Demoro
h@ Estreito.
"

,Uma. Sala para fim:. comerciais, sito à Rua CeI. Pedro
DE>moro (ao lado do Cine Glória no Estreito)...

Trat.ar à Rua Cel. Pedro Demoro, n. 1.548 - Estreito
- Florianópolis -- Fone 6'352.

CASA NO CENTRO
Vende-se casa grabde com 4 quartos, 2 banheiros s�

ciais, dep�ndências rle empregada, garagem. Tratar na rua'
CeI. lVIe�o Alvim, 19, ou pelo fone 47-04.

.

DRA. ,I!ELENA KR,ETZEB I PRII.�IPPl
CRM -- se 1052 - CPF 250342198

· · OBSTETRICIA e GIN'ECOLOGIA
Pre\l:enção do Çãnc�r Ginecológico
C\tologia Hormonal
Coiposco:p!a

'

Esterilidade
Parto �rogramado

ES"Peeialização no HO!llpital ass Clbllc8� de São Paulo
Santa Casa da Misericórdia de São Paulo
Maternidade�Escola da Universid'�lde F!'
deral do Rio de Janeiro

.

.

Con�IU1tÓr1o: Edifido Aplub
.

Rua dos llhéus n. 8 _ 120 andar, sala 12fJ.
De 2b. à 6a. feira.

.

.t\tellde: Da!! 16,00 ·à!. 20,00 horas.

. DOCUMENTOS EXTlt'AVIADOS
Foram extraviados ôs documentos de um Volks'Wagen,

motor B
.

dade d
n

.. H-226,372, chassis n. BS-083,552, de proprie-.
o sr. Angel Pogado Paniagua.

s
GUAaDA

,Vurtfdas dt. - FLORIANóPOLIS {:Jra:
(\J.('!'O ALiFJGR'E _... Cai co leito às 21 horas;

. t4.:ro - �7,OO - '0'8,30 - 12,00 - 18,00 -
19,30 'e 21,OU horas.

�l'!.LtC.roBA ,- às 06,30 --07;00 -10,(10 - 14,00 - .17,00
e 18;00 horas,

'l,AGUNA _ às 04,30 - '06,30 - 10,00 '_ '12,00 - 14.00
- 1'7,00 1'8,00 -.. 19,30 e 21,00 horas.

rJHAAAO ..- 'às '0�,30 - irl,'OO - <fS;3i) - 10;00 - 12,00
.

- l�,OO - 14,30 _ 17,30 - 18,00 - 19,3?
'21,'00 - e, '24,"'0 horas.

GRJ.CIUMA - às '04,30 - O'7,ftO - 08,30 - 1'2;00 ..... 14,30
_' 18,00 - '19;30 _. 21.00 e 24,00 'horas.

.�RARANGUÃ �- às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 -
.

:

-,.S,OO '_ 19,30 é 21,00 horas.
t;. '1I"B�n6 _ .. - 04.30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 .- 1S,00 -

19;30 e 21,00' horas.
..... , .... _;.:_�.. ,.,_'-----

:Drs. SADl.tIMA e
, "UBIBAJAIlA D1A,S 'FALCÃO,

z, .....

,-.ADVO.G.ADOS-
Cobranças

.

Jl�diciais para Emprêsas, Causas

-,

.:
.

Trabalhistas e Criminais
.
Rua CeI. .Pedro Dem'oro,- 1.548 -. Fone

'. �STRElTO· �. �'LORIANÓPÔLIS

Cíveis,

6352

._ .._--------- ."'-"-- _ _-�---

.. VE.NDE�SE' ,

'. {"'. �,

Térreno Situado à rua Marih Júlia Franco. Trata'r com
. J'tlim'e <RiCRl'Clo - Barbeiro: na Prainha.:

.

, " ,

. ".'

�-""PRO'CON- �,
..

Procürâdoria e

;,:,'" '," f "··Confá·hilidade ·L·lda. "

. �esp: lTécnico:' . Niw�l�o I\�. Hübener
. t.

o.' .'., 1 .

". ".' CPF .
-' 00.1755 10.9

_, Registro CRCSC - 1108
.

, E8c.ritas� Contábeis e Fiscais
Deélarações de· Impô.sto de Renda

. Organização de Emprêsas
, . '. \ Procuradoria Administrativa

Endereç'o: Rua Victor Meirelles, n. 30'- Saia MA"
Caixa Postal, 604 _ FlorianópoliS.....

- Santa Catarina
._._.._._-----------'"_'-----------

ALUGA-SE LOJA COM 110m2'
.

,À... rua Vitor Meirelles, 38
T-..'tar no mesni.o local _ 1<? acdar

'i'

CONVITE PARA MISSA
A fa,mília de Hamilton Linhares ,convida para-' a m'issa

de 2 meses na 'Igreja de São João Batista em Capoeiras�'
dia l! ·:'de. outubro às 19 horas. A família enlutada agtad�ce:

,VIAJA.BTE .PROPAGANDISTA '

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'
Foi perdido o Cettifkado de Propriedade do veículo, .. :

mal'Ca Volkswag(:}n ano 1971, côr azul diamante,
p18>ca AA-4242, e 8 Carteira Nacional' de Habilitaçã'o per- .

tencente a9 St. Guido C�n'doso Zimmermann.

, \.

. TURISMO. HOLZMANN LTDA., oferece· as melhores

.programaçõ�s, os melhores roteiros, os melhores hotéis,
OS melholl'es servi�os, para você que de.ixa o melhor que
é ;,(>u LAR. temos que oferecer. o melhor em viagens.

-1.t1!1ro 2,q, - Montevideo e Buenos'Aires _. 9 dias.
'TI V,:lllb.-:) 20 - Fnz do Iguaçu e Ass).m1ção - 7 dias.

a'1eirojFevéreiro de 1972 _;_ CRUZEmO MARITIMO
A :MANAUS. O luxo dos transatlânticos ANA NERY e

ROSA DA FONSECA, escalando Recife,
.

Fortaleza, ,Sal­

vador. Belém até chegar a deslumbrante AMAZONIA.
26 dias inesqueCíveis.

Faça. o quanto antes a sua l'f,serva para l.lma das se-

guintes datas: (

Janeiro dia 3 de Santos _ ROSA DA FONSECA.
Ja'1eiro dia 22 de Santos - ANNA NERY.
Fev€,reiro dia 1Q de Santos - ROSA DA FONSECA.
3CiA VIAGEM

Vende ,e tro�a por carros.

.t'I::I', �',., =_ .*.l;,�_.o.r,I,l'J._.'.,'._�'"....�.,.õ.es
com Sr. P-edro José Silve(ira.

R. Azambuja, 123'" - Fone 1042 -. Brusque _ :SC. 1 .

..o,.. 4WKI!ii.wii!.._..,..,.,....."... bi;-J r,

EU"IDAS s. .i.
'TalHS OBTES COtETIVD�
A EMPRtSA· DE 'INTEGRAÇÃO

..
: 'C' T, RINENSE

()NmUS COlll "ARTIDAS I)IAfÚAS -DF. FLORJAM6POLlS
PARA : ·PCtRTO J� ...\O, passando' por Balneãrío de

. C;lmbunú' - ltajai .i- Piçarras -:-' Barra. V"llul
_ JOrNVILLE _. Vila DODa Francisca _ Cam-po
Ale� -'São 'Bento do Sul - Rio Negrinho', _:.
'ltlafta - Clill'oinhas· P. PORTO UNIÃO,
" 19 ,ao horas

,�tn, 'OúNEX'OES . imediatas' . para PALMAS ......

CLEV"ltLÁNDIA - PATO BRANCO. - FRAN
CISCO BELTRÃO e CAÇADOR.

PARA! SÃO. InGUEL 'DO OESTE, passando ;por n�1
neãr1!t; de Carnboríú -. ,!taja! - �LUMENAU . .,....

Rio:. do' �r ,-;- Pouso Redondo ..__ Curitlbanes .�

,CanJJ'� Nh'V'OS' .� .JOAÇABA � Xamc'erê.­
Xllxim',-. CHAPECÓ .

-;- São Carlos,� Palmito!
'.- :Molrdai._'e, S.!O MJGUEL .DO OESTE'

,
I ...

'{

,�,
.

.19.,00 horaa.. v

PARA : \ LAIG�S f��sand1 .por :são José .'

-

. Palhoça ,­

I

Sa.ntQ A.m�1'9 .

..:_� Alfr�do, Waf!ner, - BQ,m ,Rt>tirc
"

.: � '.- J�oçaln�" do StJ}: e I,AGES .

,

'

.. � ;$.00: .....:... ;13.,00:e 21:00' h�ra!L
.. '.

'.' rARt,\.:: .�t�OlJ�,s· � \"S�T�' RQSÂ ..
DE', iJT\{�, ,pà8: .

:,;' .' ; , __n( . PÔ!'. �ã�:, Jos,é ,-:-:- P!'tl�oç� � Santo �niaro'
�; '� .. �"'l�Çh..!}, Ql:1e.�n;la'do p," ANITAPOLIS

.

.. ,...
'

, ;��;:,�i};�Q }w!�s, IJIl,e1.Ú}��'�OS; 4��i.Jil��s': ';
_ �

DESPf\qH9�,pE EJ'fCOlWENDl\S: PARA : Todo o Estad\
, .J;AtA�l$NSE � 'Marc'élir�o R�mo� -' 'Gauram.

'. '
"o

�

'. �. • �J ,'" . > �.' '.' ' ..

,

! ,.j Vladutos -'o Erechim. e, Itai, no Estado do RI.
o ..Io. ' .. �.I .,.... f ••", '.' '.

.
: '. I'

•

"

,.,J;nmqe,,;·d:o .S�l;,··.-· Todo o SUDOESTE PA�
,. .....�.NA'ENSE :f' ..l CUlnT�BÀ

.

e 'SÃÔ PAUL<:>.' ,"
.ONmtr$JPA:'B;A.,:\":��G�S· 'ESPÊ:cí�lS< E', EXCuRsõES
,'VEND,�S':�e l't{j�X)�'dÇ�EE} :En1.:D"oss:à :_Ágêly·ja. nodovl*�p .

'

.:-
\" r,,�,,)J., ",� .. ,�:: �.,(�.T' .. � •

'u_
/>,._, • ;:_"., ,

.. \
•

•
•

'. '< : ",,', �:.':
.

".". . '; 9--, AV.I •
HercHlo

. �UZ,
,

� : .;.', ,J:
':.' ,� I�:!' ;::. ::�.<::}

.

+�t�rO�E 'ª7!7�, "

,

.• I.

�(JSTllA.-E C·OMtBCIO. DE
D,O'S, 10 PED.IO liTDA. .

'. • .' _ ., � J •

Vt�r� .. dWet:ilp�nte, da. f:á.brica -. .
os melhores'

preÇ{l)� 4a Praça.. ,CQnSttite nossos preços - Matr.iz
Lâges. .

.

� �
.

. '. ,,' '. � .

Filial a Rua Aracy Vaz Càllado; 40.

E�UcitQ. � ..�lori�n�po�is .

\
'

-

I "

,;,.'
,

I .

Ministério dos Transportes
Dêpartalllenlo Ka"cional de Eslradas d·e

Rodage.m
.·16·o·,�ISTRITO· . RODOVIARIO

FEDERAL,
,.,

ED" t'AL N. 1/71
.

Concorr�.nçia Pública �ara alienação por
Verld�f de Maleri�is i:n�ervíveis

. o. �69 -'Distrito Rodoviário Federal, sediado em FIo­
:
rianópolis, EStado de 'Santa Cata'rina, realizará,

.

por inter­

,.médi� 00 uma Comissão designada para tal fim, Concor­
. rência Pública para alienação por venda de materiaiS
cons.iderados in,serviveis, compreéndendo .;utensilios de

,

, �critório,' de desenho, de topografia, de ferramentas de
oficina mecânica -e carpintaria.

Todo o n1a'OOrial está nas depelldências do SEM -
16, à' rua F-eU'Pe N€ves, Estreito - Floriahópolis", onde
será realiza.d� a -coÍ\-corrência, no dia 8 de novembro do

. corrent€_ a:no, lCom início previsto para as 14 horas.
,

O Edital objeto desta concorrência, encontra-se a

disposição de
.

quem interessar p.ossa,. no endereço acima,
onde s�rá �iVestadd todos os esclal'ecime'ntos, no 'exoedtcnté
normal dâS' �OO às 11,30 e das 13,30 i\s 18,30 h�ràs, de
segunda a sexta:-feira. .

.

Florianópolis, 30 de setembro de J971.

. . H�I�ebr:arid9 Marques de !;ouza -- Eng9. Chefe do
16Q. DRF -. Florianópolis - se_

NOTA
.

PEpÚLIO, UrfIAO da União �.os Fe roviários do Bra­
sil ampli.aiído· seus qua.qros de corretores. precisa de
pessoas de, arill?os .

os sexos pata trabalharem nesta
Capital podendo apresentarem-se, pe<;soas que dispo­
nham de. algumas 11.orat; diárias e que' 'rlesejem aumentar
séus rendimentos.

.

.

.

Precisa. ainda de agentes para o interior do Estado
de pr�ferência já estabelecidos com escrit6rios o�
representações.

Possibilidades de ganho mensal superior à .

Cr$ 2.000..00 .

Os interessados queiram dirigir-se, munido� de

document'Üs, pessoalment� ou atrp és de cartas à
partir de

.

�eg�da-feir< no· 'b()rário ""ome"ci81 à �a
Felipe �chmidt, 58 saJas 7071708 -I�Erljfício COMASA.

Floriàn6pt>lis, 1° d� outubro' de 1971.
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. :: '·ED:ITAL, 1.° 05/11:
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Q 'CoO�D�.MADOR .GERAL DO ;úNno DF; GA-'
RA�TIA:� "ffi�pcl DE' SE;RVICÓ, (FGTS)! no, uso de I

'Suas atfíb_u�ç<res e1�i1do em vista o àisP0Std na Lei n-Q·5 .705
,

- �., .' ., \ \
. . ,

d� 11 de setembro? ele' 1971/ e no-xíecreto nq �69:265' de
'22 �dó mesmo 'mês, 'b�iX:a', o' presente Editàl r:

" '. ,: ')'1'

,1 . Na uti�i�ação: dos' ,t:0êfi6ienú�s ·':pata;o crédito, de� ju,ros. :
e correção - monetária, : '0s'J�à'n�ós -depesítârios -deverá6
tJbs-eivar"'t)" Se�inte I•. " '.', ,..;
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A) ..� �,àJll.�?t�·- .�s:. ob�ta�t'�ncuJ,��as: �6s·,:�P:lpreglid�s:,.·b� �
,

.

.

. tante:' :ê_xist�ilte.s: etri.�;22:: :de>sé�embT& de 197'i�.: (i'ata '

-

.

.

d� ..publicaç�Q\·da -.Le(ri�. 5':7,Ó5 >no' 'Diário :Oficial
. dk},' União;, �Ç>ll:tinu�f�G.· Stlj��tas,'à 'progressã,ô da�:t�a

. de h'l'tos: ,ode., trcôl'tHj. ;'cón�
.

<i temPo: de, pieriiúln.ên- ,J

�Ül dó .tmipre:gàd6. in�vmestr!l:i''e'mprêsa;'', ;;, '
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B) � l?tn 'tÔ'dits�:as'}d�mtiis ':existúttes: ·�in:d�;sive' nas das'
.

.

.: .., -�mp�ês'as,.; :·��Hvid'Cra1i�trdrur.'em ·'Te'1n.Ção 'aos ',�mPre�
'.

-".- .<ga�9� :��p-_�optarites� ·9.�e'·;j,á"ca:pitaÍiz�in 'juros.·à ,tua!" j

/ •

7 .dé 4;%;:(9.��at;fq �pQr\.c�ntp}) ô',c�fi�i�rite; -para:' o cré-
.

;' :difQ; �é,·-.j��s',�t. corr�çã6,';in��etária \ �.,partir"do·' ····4'1,\.", f. ",.1-. ") � \ ',1' -I � •

,,�, ." .' �., .'-:-' "",., .- ' .1' ,'" ,
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\: , tI:IJne'str�: cI'{.i1;:i"se.rá·,;setnpre>o :eorrts'poll'derite·;:à:�a .

\ �
;

"
,'._ \ :.:-:-} .,��. ""._:: ' '''_'�i' ":

. - "

J
'

'I' ., ". "",
• �

, "_�� .. },.' ,,�' ...,

'

...

;
.

L,··�
.

-,"...
.'

.

, :--- dê"'3.,% {três .Por ·ce�to).i .

� ,I: -'.
.....

. '2.: '-Esta:s' iristruçõbsl,serâó 's�pleD1�rit'�dàS c�m' -�0�G JEdi­
l tat.;" ,; q�'e :será �m:ad� tã�' i�g�,:e��ia' c��ciu.ída· a.i�lã�'
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Fi�am c?Ílvoca�os ÓS .. Seriho.rês· I.cioniStas da: Cen�
t�àí� �lé��,cas' de �antà', Ca�ârina S, ·À.,. CELESC _

par�a se. �����m,:'l(m' A-ssembl,éia Geral' Extráo;d1.Mria
qu�, se Xea1�w.á :J;l9' dia 1'2, de Outu�rO· d.e 19.71 às 10
horas, ,na. Sede SO�i�l, à .Rua José da .oos�� MoeitIrtânn, _

n, '1.�1 em ,F10rian?POlis, se,. e déliberar�tn .sôbrê o
. segwnte:. .

- ,;
,

.

,

.

.. ,

.

'
.

.

..' .

"',�" '. o,;... ,- ;'�.' ,: > :ORDEM'OO DIA .. -

. 10 .- pe�iget�i> ..SÔ�Te {) :B�l�ço' �z:elativo,. 'ao pn­
.

. melro ':sem,estFe de -1971, Có.tlta, de. LlJ,erQs e
" ,Pe:tdàs-; ,Pafecer do. Qónselho ·Rschl. .,., '

� --- .PI:,,?POst� 'pàr.a aumento de· Capital Social 'de
,

.

-:;� .15.0.:55.6: 372,,00 . .para :Cr$' 154':4.30.594-00
c0tr -?I"éd,ltós eril 'Oonta -Corrente, ·iro. valor �de
Cf$ •. 8'1'1: 222 00.

. . ,

'30 _ Eleiç'ãp _ para' cargo ·.vago de rnret6r.
4D _ Outros àsstitltos de interêsse ·.,SoCial.. ,

.

Florianópolis, 29 de setembro de,�1071, ...
,

Dl", 'Oi'valdo 'Mo�-eiI'a Douat' - PRE.sID�íi�· � -

Dr. Luiz
-

G6m�s '. � DiRETOR EXECl1-TI'VO '

Sr. -Carlos. GÓes· Bessa � D�RETOR FINANCEIRO
Dr. Jpse Cort.êa Hulse _ DIREToR DE··· .. ·

" OPERA<x'>ES
,
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DI., ,CLIlVIS" . PIUDEN'CIO
.

OD;ONTÓIOOO 7"'" cRO-SC, 315.
,

.... '. ': .. '

Ex-Diretol' pre�idtmté· '40 tIospitàl de; Cárldàde • e'
Maternidade. w'�0NÂ� �AMQS" de. Caçador� "e� �espo'n
sável pelá

-

Serviço: ,rle. ,Trauma:tolog;.a .. e
. eiI'11�giá, . QnÚ. ,

, Esbtgiái'o do . IhStitlito Estomato16gico e Ceritf6 de
, '\ . "

.,' . .', ... '.( ,

Estudos de Impl�ntes CBS no Brasil - São Páulo,
Cúrso de. ESpecializa.ç-ão . �m . Iiriplan:tes:� ArtitíciaÍB
MembrQ da ,Associação Brasileira de' I�plantoI6kH�
., . E'S,P E'C I A L I D A ti E 's

.'

PRJóTESE IMP�NTADA É"CÚNV�NCiONAL ". ",'r

CfRUR.GIA E 'rRAUW_rr0LOOIA ORAL' .

,

000:NTOLOOIA,. CLlNiCA .
"

ConsuÜ;ório: GALERIA COMASA'� '90 ·Ándar' .i:.: 'sala 9M
.

Horário: das 8 às 12 - 14 as 20 horas.' ,'. --

'. .

·_·--·ATÊiç---AO·' ,': : ,;" ::
.

'�"I,
'.

'.�,
�

t.. ,'''' .. \,). �\t'l[.'.

,

Moça c.O.tri 1>.0a aPtesentaç�o" e"SPeriê.!!ci�.; de',;�.j 8:*g�
"')")1 es�ti,t6�io, 2D ciclo cómp'letQ� corih�imen�,'de-cdnt3-
bH\dede caixà :exeêu�ivo, redaçâõ A'}r6pri�" e$ic. ,r" d��ej;a
trabáÍ�it C/s�lártoiihlcbll $>.1ttf��or '�.. Qzj �,Ôd"�'.�"�'

.

Tratar pelo ·fone 2954. - .� o� I

� + - ....":'--�.. ,,,_..�.�-... -_ . ....-.;._ .......

Deo·art'iA'ílo, Cenlral' de Co_'ra. ��(7:':�'
Tomada dê Preç6s.c H� ,71IsO�I.,�' _�.� .. :,�

AVISO 'I. " " ';",', .", ...:,, '. , "

O DEPARTAMInNTO CENTRAL DE COMPRAS torna�

público, pára conheç�me-nto dos intel'essadQS,,:·· q:� lr�ceb;;;­
rá proP9stàs' dê firirt�. habilitadas .. p�elindnarrnerite, nos

tê'rnloS do riêétetoJ cii.I5/12/6g;8.755, áté às 13 h9ras d�..

dia �5 de outul)ro de 1971, 'para fornecimento' <te eqUipa­
menWs, conttá incêhdios destinados' à POLtCIA MUn'AR
DE SANTA CÁTARINA., '

. ,
.

. O Edital ençori�a"se afixado na' sê.de do 'Dep�r���
mentô oeD�ral de. Com,pra�, à Praça Lauro :MiUlêr ·n� 2,'
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecÍlnent9$:
necessáriós 'e fom�idas. cópias de rEqitaL'

.

, .
" -

.

Floi"ianópQlis, ao de setembro· de 1971.. ."

,

Joio Jorge' de. Lima- - Diretor Geral.
, � ! i�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SED'uzmo E ABABDORADO
\ I I I

I

, ,
, A. 'SeJxas Netto '

�' coaversendo que a gente se en�nde .:: diz o

rl,:_r��;
__

mas, ao �fmo aduzo mais al� palavrí­
iJ!ii�. ,- .ou a gente briga. 1'4a.s não vem ao caso.
��orme disse na semana passada, andei a conver­

W :.tolclore COIU velhos habítantcs dos sítios Ilhéus,
�t:OOve alguâs 4a tamüía mais velhos que o Dom
�b:o ���nlto. I E o tein:a da conversa "era Íniorme as­

��nômieo; arínal ca velha Iy.Ie�--en-bipe dos "casos e

�sos raros" deve ter �evado alguém (a olhar pro
�tu na����p,id,êz vespertíne, anterior, às fumaradas do

���'esso" �ue_ ·enfeiam a Natureza... E, de fato, o­

��tn. e cuidadosamente; tinham a1;l§ uma certa
IC�$i!,icação astronômica especial, toda ela mol­

,1�;a ��,��e cristã carac�ristiéa, do ilhéu-na­
��..J!! -Q .pescador .do ��ctilo passado, - e alguns
4m�s=m�;"llQje ?�- ·,,.n!II'6ava com orientação da sua

A�onomia 'Simb6lica;�' . o lavradOr plantava segundo�� I'" e �

8$- E.ações da mesma; tudo, 8ifinal, gi�ava em tôrno
:.:. ,I '1 I Iof' \

despa Astronomia Rieligios.a e 'Romântica ao mesmo

femrio. E" ver alzuns exemplos os mais notáveís:��"-F.'r.!" "fT. no "'lo 9"-'- :1"-', i r

Oi' R"bsá1io�' é como chamavam as Pleiades; de fato

��i�'ni"en_�' essa pa:r�e 'da bOIistelàção' 'de Touro se�
w;ej1iii um' pequeno 'rosário; Três M�ri�, as estrê­

las':'do Cinturão de Orion, sendo .que muitos se. davam

iA trabalho de 'identificar Almílan, a 'central, como
I .j { (

;Qssª, ,Sep,bora Mãe de Jesus; a Santa C� ou Cru-

ei'fílxcYr
.

b "'fuze1:ro do Sul; alguns até se davam à.
� ,�� -;

pl:rehê';:cra de contar Uma hist6r:ia significativa: A es-
o.;: �\V � � �J.

I I

tJiila':'1lntromet'icta ,(aqu.ela pequenina e rôx{}, a quin-
tà' da Cruz, que' tem êste nome mesmo) SigIÚficava
oJr,l�gar onde o Senhor 'Jesus levou' a ponta<la de lança
do soldado romano)., A estrêIa Tolim,ã-Centauro
e�a a Estrêla-Guia pois quase que determina opti·

- "
'

.ç�ente o Polo Sul. por outro lado, os eventos estFlo-
\

f

cíonaís eram det�t�fl;)J�os IJ\01' ru�{ij; �$trêla$ e
J \ I�

� �

��: Ant�-�soo1'pião era a Êst�la, do' Inverno;� 0/ ,,! \

Sirius-C�s' M�joris era a Estrêl$ 40 Olitqno; 'Al-
debaran-ü'aurus e ra a EstréIa da �vera, nas ma­

drugadas dos pescadores, Vênus era a EstrêIa '40
Verão, quando vespertina:

- também a ,'Estrela <lo Na­

tal, a Estrêlfl. Papa-Ceia,
�

(isto JX,>r ser visível em

elengação leste na hora da janta ou das famosas ceias
da Ilha) � EstrêIa da Ave Maria, pela mesma razão de
o Crepúsculo ser a Hora do Angelus, '

'

Pàra muitas, Canopus-Argus e Achernar-Erídano
eram estrêlas da pesca e orientadoras daqueles que
se alongavam das costas da Ilha, pois cursam bem ao

Sul. E assim, outros apontamentos. E', .pois, magní­
fica a Astronomía-Ilhôa, ainda que submet,i� à. �é
crístã dos antigos açorístas. Mesmo assim é ver.,.�A,

que o Céu sempre conta a. hiStória da Terra e das
Gentes. Há, lembrança lusa, a EstrêIa Tramontana
(Sirius); a Est:r:êla ao Galo (Venusmatutína) que
também era Estrêla -da Madrugada e até, segundo mi­
nha avó, que é la das bandas de Santo' Aritônio de

Lisboa, a :Estrêla do Leito (Venus-matutina) porque
é visível, em certo período anual, pela madrugada,
hora de torar leite das vacas, no bom tempo em que
havia vacas em' cada,sítio, -tii. Estrêla do Verdureíro
porque era pela madrugada que os vendedores de

verduras, em balaios pendentes de "porretes" par­
tiam de sítío rumo do casario da cidade, onde vendiam

a farta, de íorta em parta" frutas e verduras fresqui­
nhas do orv�lho matinal. O folclore ilheu é lindo
de morrer (como diz Sérgio Bittencourt, sambista3

O diabo é que ele está desprezado prá burro. Há por
aí tomando o seu lugar u;ma papagaiada alieIÚgena de

doer. Dizem qu� vai naver retõmo cultural .••

!_mém .•• Esperamos ..•

, ,

I
.F O L C L O R E

<,
,

É assím (1Ue cornemoratTIOS nosso terceiro aniversári.o. l ,
São �rês' anos de contí,nua;atuação no lnercado de Capitais enl Santa Cafarinae.

� C�i.�rnos tun nôvo sistenla de �oupança e trabalhatnos ,nunl,él.. c'onstanfe para
"r, difundir "o 'sadio" hábito de- poupar pequenas econornias em benefício de

,

..umà cOletividad,e dà, qual você tanlbén� participa�
_"ÇAD,ERNETA DE POUPANÇA�DA APESC

,

,

Onde seu dinheiro cresce e aparece,.

� 1VIalente
,

,

Há alguns tnilhêes d� anos' at!ás, \ qwmdo fui Im­
�rador d:e Ro� e� antes do nome átua.l o preno­
� ��i,o, 'eu já �nsava em �r' alg'uma coisa na im­
l'rens�.. Bem qúc, 'quando Imperador, tirei minhas
cat3q,ui,nhas, f�ia programas musicais na Rádio Nilo
cUjjio, ..prç>pri�tária era. wna Jotnalista famosa CleÓ
!'a.tta. Deplo�S 9.ue morri ��ixei o tádio, e P&'3�ei a e
ditar um· jorruíl,

<

fiEl Ci'€lo R.ojo", órgão que não con.
cordava com Mafist,ófeles Satanás, propnetá.rio do
hÇ?tel - uEl fuego" - on�e me'encontrava.. Fui pos­
tó I� liUa.,..,

"

�

l
í-r�r 7'

�

�

�� Li'" 1"--

�'t(\f�ltE;i_,e� �mpo de ser Valente,. colocaram-me no

���qo.�jile-, hoje onde, cteiam-ine, viv'€r não é mole!
I �:::-:zrrrm.t:'anl�me Como de costwne � profissões liga­

c.i:a5 <-�-:':![I!ltmicaçãO: atiaJràm-me não - seduziram­

in� - com seus ordenados quase sempre secreto e o

p��ti,giO quase sempre lisQngeador. Fui para o rádÍo,
�-�avithel pla.téia e constfui IbOpes ,monstruosos,
fUi ,para o jornal, inaquei épopa nenhUlIla notícia

> ' ,

4exav� de ser noticjada, consegui -cobrit 16 aconteci-
-mentos 'simultâneos em locais diversos sem perder u­

ma ,só linha, Ulua só pausa. Fui aplaudido.I
,

�

rropus esquemas e !6nnulas geniais, disseram:

�---- ... - ...

�

"

�,: , Es�a�os' que é sô sorrisos-tambénl
ti. " �

,
,p,�dera, ,curtlprimos a promess:� aos

nossos depositantes. Entramos em, rítmo
de Brasil Grand�.

puxa, que legal� E me puseram na rp.a. Não deram­

me o valor que mer€ço. Bem, disse cá comigo, volto
ptá Roma, vou ser Imperador novamente, mas qual!
o cargo esta. ocupado.

Seduzid;o a a;bandonado, só me resta wna saida:
Ser cobrador> qle ônibus! J

Fui, aceita:ram-me. Comecei a traba.J.har, hones-

tamente, fui ao B�co, catei milhares de moedinhas

para ter sempre a 'wôco à mão, tal coisa.
Dois dias depois comecei a rnatutar na extrema

burrice que eu estava f�endo: eu dava tróco e não
ganhava nada, se \Pll não ttvesse trõco, além d� ti­

rar wn lucririlio tazoáV1el aiI}da ficaria bem visto pe­
lo povo! Pot que? Porque se alguém reclama do

troco os dema4S iluinin:a4os que o citcundaIn lanca-m.:
lhe olliares de :rep\ldio e dão ao cobrador wn sorriso
de peninhal

Para o povo cobrador SÓ é la.drão �uando não <ne;.

ga trõco. Fiquei rico.
Voltei pra 'Roma e me instaurei novamente com

Imperador: comprei uma estação de rádio e um jor­
llal e me contratei (televisão não que a cara. não a­

juda). Um conselho, sejam cobradores �e ÔIjl.Íbus,
dá mais, lucro que ser povo, ou Ilnperador de, Roma.

Ave Cesar!
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A�SDCIAÇA� DE POUPANÇA E EMPR.EST-IMO DE SANTA CATARINA
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psicanalistas, determinadas por conflitos emocionais. E �u.
ças de comprovada natureza física, como a tuberculose e o

cancer, não deixariam de ter os seus componentes psíquicos.
Atualmente, ninguém duvida da unidade psicofísica do ho..

mem, que é um' todo, indivisível (indivíduo), reagindo de ma,
neira global às injúrias físicas e mentais. Mas o que é pre.

ciso é não dar tanto ênfase ao psiquismo, que se toma assilll
um ditador, somente êle mandando e todos obedecendo,

Em nossos dias, há também' uma tendência para valori.
zar os fatores sócio-culturais na determinação da doença men.
tal. O homclD 'Como todos sabem, é animal gregário, vivendo
portanto em Sociedade. Segundo Sullivan, notável psiquiatra
americano,' "uma personalidade nunca pode estar isolada <lo
complexo das relações interpessoais em que a mesma vive e

,
tem o seu ser". Na sua opinião, os doentes mentais, prine;
palmente os neuróticos, não são propriamente doentes, ma.!!
pessoas que têm problemas t:- dificuldades em tratar com OS
seus semelhantes e que se defendem dessas dificuldades, criai,
do novos problemas. Para êle a psiquiatria é a ciência da�
inter-relações humanas. À luz dessas idéias, o conceito <te
doença mental torna-se mais amplo. Aos fatores biológi�
e psicológicos, juntam-se agora os fatores sociais. Para me.
lhor compreensão do clínico, deve ser investigado o compo-,
tamento anterior, do paciente, no seio da família, no -trabalhj,
e em sociedade, assim como as suas atitudes' e expectativas �.
rante instituições, ideologias, crenças, etc. Certa vez, o pro..
fessor norte americano Francis Peabody escreveu: "O quadr�
clínico' não é aPenas a fotografia de um homem doente em

,
sel} lei�o; mas um quadro impressionista do enfêrmo rodeado
por seu lar,. seu trabalho, suas relações, suas alegrias, triste.
zas, esperanças e mêdos'.
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DOENÇAS MENTAIS (II)
'DR. ROCHA FILHO

Antigamente, a doença mental era tida como possessão
demoníaca. Mesmo quando encarada como doença, não me­

recia a atenção dos médicos, que a menosprezavam, por se

tratar de doença do espírito. Assim sendo, ficava mental en­

tregue aos cuidados dos sacerdotes e feiticeiros. E o seu

tratamento se resumia em imposição de' mãos e exorcismos ..

Mesmo em épocas mais recentes, não competia ao médico
,

,

tratar dos enfermos mentais, por pertencer a psicopatogia,
ci�J,lcia que investiga as doenças da alma, ao campo da filoso­

fi�.' No século XVII, a grande autoridade em psicologia
humana era Descartes, o pai -da filosofia moderna, Na opio
níão de K:ante, original pensador alemão, não deviam os mé­
dicos interessar-se pela psicopatologia, terreno que era da fi.
losofia.

Não foi fácil libertar a doença mental, obra que vem

sendo realizada exclusivamente pelos psiquiatras, de alguns
preco�ceitos, que sempre difilcutaram o seu desenvolvimento
e a sua1 integração na medicina. Houve, e ainda há, uma relu­
tância em aceitar uma correlação entre sintomas psíquicos e

I

lesões orgânicas. A paralisia geral, doença mental com acen-

tuados distúrbios neurológicos, provocada pelo espiroqueta da

sífilis no cérebro, foi classificada por Maudsley, famoso psi­
quiatra inglês, como "neurose moral".

Ainda hoje, graças ao prestígio da psicanálise, há uma

tenclência para explicar tôdas as perturbações psíquicas' pela
psicopatologia. ,

E algumas perturbações orgânicas, também.
A asma, a hipertensão arteriál, a úlcera péptica, o reumatis­

mo, doeÍlç� tidas como psicossomáticas, seriam, segundo os

..",
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Todo m'Jndo e'stá con�t-ruihC;lp sua casa própria. Só você

ainda nio se decidiu!
,

As facilidades slo imensas, Financiamento em 10 ou 15

de qualquer um; confie à CO,nstrutora MuUe'r.. Assim, você terá um
,

serviço de alto gabarito, comprovado pela experiência de muitos

anos.

. ''-'
I

, I

anos. Construção im�diat�. ,

,J ,iJ"_ �.... 1('1'" .�.. �-
.. \ � �

!I' �,,,Se você Jâ"--�r1f flnanclam�nto, nó. construímos a sua
I .... t

--·casa. Mas se você a'inda nlo tem,' nó. \ além de construir, ainda
" '

financiamos a sua casa própria. <

J
.

.,

I

Venha acer:tar os detalhes, conos,�o•
• I

Não entregue a construção d� sua casa p'rópria às mlos
, I

Tudo é de primeira qualidade. Fôrro de lage, abertura.
,

em madeira de ,lei, ferragens de I.tão cromado, louça� CEltTE,
metais sanitários DECA, rebôco de mas'sa fina e pintura pláltica.
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